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Muito mais que uma publicação, a  
Hortifruti Brasil é o resultado de pesquisas de 
mercado desenvolvidas pela Equipe Hortifruti 
do Centro de Estudos Avançados  
em Economia Aplicada (Cepea), do  
Departamento de Economia, Administração  
e Sociologia da Esalq/USP.

As informações são coletadas através do 
contato direto com aqueles que movimentam 
a hortifruticultura nacional: produtores, 
atacadistas, exportadores etc. Esses dados 
passam pelo criterioso exame de nossos 
pesquisadores, que elaboram as diversas 
análises da Hortifruti Brasil.



Capacidade dos produtores de HF ao lidar com os problemas, adaptar-se às 
mudanças, superar obstáculos e, ao fi nal, resistir às incertezas sem reduzir os 

investimentos – ofertando, assim, um produto saudável e seguro em 2021.
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www.mbauspesalq.com

Ficar em casa sim
ficar parado nunca

PODE VIR, 2021!

EDITORIAL

Foram tantas mudanças repentinas em 2020! A 
pandemia de covid-19 promoveu muitas restri-
ções (estabelecimentos tiveram que interromper 
as atividades por meses, a população ficou isola-
da em casa, a economia brasileira entrou em re-
cessão e os níveis de desemprego se agravaram) 
e desafiou toda a cadeia produtiva de alimentos.

Mas momentos de incertezas e de dificuldades 
também são de oportunidades, e foi neste cená-
rio que produtores e diferentes canais de distri-
buição e de comercialização de frutas e hortaliças 
se mostraram resilientes. Foi preciso “driblar” a 
quarentena, conectar-se a compradores e consu-
midores, rever os negócios e adotar novas estra-
tégias, sobretudo no meio digital. O consumidor 
brasileiro respondeu a estas mudanças, dando 
maior atenção a uma alimentação mais saudável 
– incluindo frutas e hortaliças à mesa – e se adap-
tando às compras por canais virtuais. 

A equipe da Hortifruti Brasil também teve que 
se adequar às pressas ao trabalho de forma re-
mota, mas com muita vontade e esforços para 
não parar e manter o andamento das pesquisas 
de mercado de forma eficiente e com qualidade. 
Felizmente, conseguimos estar até mais juntos do 
que nunca, em prol do setor de HF, oferecendo 
muito conteúdo de mercado em primeira mão e 
em vários formatos: revistas digital e impressa, 
redes sociais, sites, vídeos e aplicativos de mensa-
gens e a consolidação de lives, com muitos con-
vidados importantes que discutiram os principais 
assuntos que estiveram em pauta no setor neste 
ano. E, não podemos deixar de lado um marco im-
portante que a Hortifruti Brasil conquistou em 
2020: completou 18 anos de história! E alcançar 
esses números, justamente em um período ímpar 
na história, só fortalece nosso compromisso de 
continuar produzindo o melhor conteúdo econô-
mico do setor de HF. 

Para encerrar o ano, neste Anuário 2020-2021 
estão os acontecimentos detalhados do merca-
do em 2020 das 13 frutas e hortaliças acompa-
nhadas pela equipe e as principais projeções para 
2021, em termos econômicos, de consumo, de 
área e mercado externo. 

Que em 2021 possamos continuar conectados e 
mais resilientes do que nunca, com a esperança 
da retomada do “normal” o quanto antes! 
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RADAR HF

OS NÚMEROS DA HF BRASIL NA REDE EM 2020

- Novidades do setor hortifrutícola

QUER CONTINUAR A RECEBER
A REVISTA HORTIFRUTI BRASIL?

Então faça seu recadastramento!

Enquanto muito são adeptos do mundo digital, alguns dos nossos leitores preferem receber a edição impressa. Se você é um deles, será necessário 
realizar seu recadastramento caso tenha interesse em continuar a receber a Hortifruti Brasil. Os procedimentos são simples, veja:

*O assinante que não realizar seu recadastro até 31/01/2021 terá o envio da revista cancelado automaticamente a partir da edição de fevereiro de 2021.
No caso de dúvidas, entre em contato: (19) 3429-8808, WhatsApp (19) 99128-1144 ou hfbrasil@cepea.org.br.

ATENÇÃO!
O PRAZO PARA O RECADASTRAMENTO TERMINA EM 31/01/2021*

XXXXXXXXX-
Nome Completo
Endereço
Cidade/Estado - CEP: XXXXX-XXX

hfbrasil.org.br/
portalhorti/recadastro

PASSO 2
Acesse: 

hfbrasil.org.br/portalhorti/recadastro
DIGITE SEU CÓDIGO DE ASSINANTE

e clique em Enviar.

PASSO 3
PREENCHA TODOS OS CAMPOS
corretamente com os seus dados 

e clique em ENVIAR. Pronto, você 
continuará recebendo a revista!

PASSO 1
Anote seu CÓDIGO DE ASSINANTE 

(de até 9 dígitos), que está 
na etiqueta de endereço colada 

no verso da revista.

Em 2020, a comunicação da HF Brasil por meio das redes sociais se torna uma ferramenta importante, sobretudo em 
tempos de isolamento social. Veja abaixo os números alcançados nas redes sociais, no site e vídeos neste ano.

Acessos no site  
(apenas no mês de nov/20)

Acessos das notícias (somente 
as rastreadas) da HF Brasil via 
WhatsApp (até nov/20)

Curtidas no Facebook 
(até nov/20)

cadastrados nas listas do 
WhatsApp (até nov/20)

21.998 2.121

11.950

101mil

Pessoas alcançadas no Facebook 
em 2020 (até nov/20)

553mil

Visualizações no canal 
do YouTube em 2020 

(até nov/20)

38mil

- Anuário 2020 | 2021 - Retrospectiva 2020 e Perspectiva 202110
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HF Brasil consolida lives como parte de 
sua programação
Por Daiana Braga
Desde o início da quarentena, diante da covid-19, a Horti-
fruti/Cepea tem realizado lives como mais uma das formas 
de se levar informação atualizada do setor de HF a todos 
os leitores e seguidores. Assim, a HF Brasil tem formatos de 
conteúdo para agradar a todos: versões impressa e digital 
da revista Hortifruti Brasil, site, redes sociais, conteúdo 
via WhatApp e vídeos. Nas lives, sempre com transmissão 
simultânea na página do Facebook (@hortifrutibrasil) e no 
canal do YouTube (Hortifruti Brasil), tivemos a presença de 
diversos agentes importantes do setor de frutas e hortali-
ças, de todos os elos da cadeia, para discutir os principais 
assuntos abordados em cada edição da revista, como ges-
tão sustentável, reforma tributária, perspectivas de mer-
cado dos setores de tomate e batata, consumo, comércio 
externo de frutas, além de desafios e oportunidades que 
surgiram na pandemia. Muitos leitores também participa-
ram dos bate-papos, enviando perguntas previamente e 
no chat ao vivo para os convidados. Fique de olho em todos 
os nossos canais para acompanhar as próximas lives! Caso 
tenha perdido ou gostaria de rever alguma delas, todas 
estão disponíveis em nosso canal no YouTube, na playlist 
“Lives”. Em janeiro de 2021, reuniremos os pesquisadores 
da HF Brasil em mais uma transmissão ao vivo para traçar 
as perspectivas para o mercado das 13 frutas e hortaliças 
acompanhadas pela equipe. Até lá!

Anuário 2020 | 2021 - Retrospectiva 2020 e Perspectiva 2021 -11



Por Margarete Boteon

BALANÇO DO IMPACTO DA 
COVID-19 NO SETOR DE HF EM 
2020 & PERSPECTIVAS 2021

Com tradição de quase 60 anos em proteção de cultivos, 
a Gowan chega no Brasil.

Com presença global e administração familiar, a Gowan é 
referência em soluções efetivas para as demandas mais 
críticas do mercado de HF e citrus.

Liderança, versatilidade e qualidade. Isso é Gowan Brasil.

Mesmo com a essencialidade da cadeia de alimenta-
ção e sem grandes interrupções na produção, o setor 
de frutas e hortaliças foi afetado pela pandemia da co-
vid-19 em 2020, principalmente por conta da queda da 
atividade econômica, da restrição parcial da comercia-
lização e de mudanças dos hábitos de consumo. Esses 
fatores tiveram maior ou menor impacto em diferentes 
momentos no decorrer de 2020. 

A percepção do impacto da covid-19 sobre a ativida-
de econômica (PIB do Brasil) se alterou ao longo da 
pandemia. No início, o receio era de que a economia se 
reduziria drasticamente, já que a previsão era de taxas 
de desemprego acima de 18%. As primeiras apostas das 
consultorias eram de queda de 8% no PIB. Já no final 
do ano, o Boletim Focus do Banco Central indica recuo 
da economia em torno de 4,4% em 2020 (estimativas 
de 07/12/20) e taxa de desemprego em torno de 14%. A 
melhora na perspectiva esteve atrelada a ações gover-
namentais na economia (como o auxílio emergencial) 
aliadas à retomada da maior mobilidade das pessoas e 
à abertura dos estabelecimentos comerciais, principal-
mente no segundo semestre.

Em termos de restrição da comercialização domés-
tica, foi mais evidente no período de maior isolamento 
social (entre o f inal de março e maio), quando os ata-
cados trabalharam de forma limitada, algumas feiras 
livres foram suspensas e parte dos restaurantes, fe-
chados. A menor mobilidade da população também 
restringiu o fluxo de comercialização de produtos mais 
perecíveis, como as folhosas e algumas frutas (de me-
nor tempo de prateleira). No f inal de 2020, o setor ain-
da sentia os efeitos de interrupções na comercialização 
para importantes clientes, como hotéis, escolas e parte 
dos restaurantes.

Já no caso de cadeias voltadas à exportação, as ven-
das de frutas frescas brasileiras apresentaram bom de-
sempenho ao longo da pandemia (de março a novem-
bro/20), favorecidas pelo dólar elevado, pela demanda 
externa aquecida e pelo fato de concorrentes do Brasil 
apresentarem menor disponibilidade de frutas. No ge-
ral, o produto mais prejudicado foi o mamão, principal-
mente no início da quarentena, devido à menor dispo-
nibilidade de transporte aéreo. 

Em termos de hábitos de consumo, a demanda por 
frutas e hortaliças frescas esteve mais aquecida no 
início da pandemia (final de março e abril), visto que 
muitos consumidores buscaram fortalecer a imunida-
de diante do vírus. Passados alguns meses, produtos 
indulgentes e ultraprocessados novamente tomaram 
espaço. Um comportamento positivo ao longo da pan-
demia foi que, com a recomendação de isolamento 
domiciliar, mais pessoas passaram a preparar suas pró-
prias refeições, resultando em demanda firme por ali-
mentos in natura e semiprocessados.

Estudo da Universidade de São Paulo (USP), do Nutri-
Net, que avaliou os hábitos de consumo da população 
brasileira com cerca de 10 mil entrevistados, mostrou 
aumento de 87,3% (jan-fev/20) para 89,1% (mai/20) da 
ingestão de hortaliças e de 78,3% (jan-fev/20) para 81,8% 
(mai/20) no caso de frutas. No entanto, no mesmo pe-
ríodo, a proporção da amostra que consumiu um ou 
mais itens de alimentos processados manteve-se ele-
vado, de 77,9% (jan-fev/20) para 79,6% (maio/20). Apesar 
de a pesquisa não contemplar o segundo semestre, há 
indícios de que o consumidor, principalmente entre ju-
lho e agosto/20, após longo período em isolamento so-
cial, tenha passado a optar por alimentos processados 
e indulgentes em detrimento dos frescos.

O comportamento de consumo de alimentos foi mudando no decorrer dos meses. No entanto, 
o aumento das refeições em casa e compras de alimentos em supermercados persistiram

HÁBITOS DE CONSUMO SE ALTERAM AO LONGO DA PANDEMIA

• Preocupação com a saúde e 
aumento do consumo de alimentos 
in natura.

• As principais refeições são feitas 
no lar (isolamento), o que favorece 
o setor de alimentos frescos.

• Aumento dos preços dos alimentos 
e redução do valor do auxílio 
emergencial do governo limitaram o 
poder de compra do brasileiro.

• Apesar de as refeições 
domiciliares persistirem, o 
consumo fora do lar começa a ser 
retomado e ter maior participação.

• Consumo por indulgência e 
de ultraprocessados cresce por 
conta do período prolongado de 
quarentena.

• Desde o início da pandemia, o 
supermecado foi o principal canal 
de acesso aos alimentos.

MARÇO-ABRIL/20 MAIO-AGOSTO/20 A PARTIR DE SETEMBRO/20

- Anuário 2020 | 2021 - Retrospectiva 2020 e Perspectiva 202112
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No final de 2020, pesquisas apontam que a consciên-
cia de hábitos saudáveis persiste na população brasi-
leira. No entanto, o grande desafio é transformar esse 
comportamento em vendas, principalmente com a 
queda do poder aquisitivo do consumidor – o valor 
do auxílio emergencial diminuiu nos últimos meses 
de 2020 e deve ser suspenso em 2021, o desemprego 
está elevado, há inflação dos alimentos e a conveni-
ência eleva o apelo por alimentos ultraprocessados. 
É importante ressaltar que o consumidor brasileiro 
pode ter alimentação saudável no lar, de baixo custo 
e de preparo rápido e fácil! 

O aumento dos casos de covid-19 no Brasil a par-
tir de meados de novembro e a segunda onda nos 
Estados Unidos e na Europa também preocupam. 
Esse cenário pode causar novas restrições na ca-
deia de comercialização, limitar uma retomada da 
economia brasileira na virada do ano e prejudicar 
as exportações nacionais. Até o f inal de novembro, 
casos pontuais de cancelamento de pedidos exter-
nos foram observados.

Por enquanto, especialistas apontam certa retomada 
da economia em 2021, mas ainda sem previsão de se 

recuperar totalmente da recessão de 2020. O Boletim 
Focus, do Banco Central (07/12/20), sinaliza crescimen-
to do PIB em torno de 3,5% em 2021. O Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) estima avanço menor, de 2,8%. 

Para os próximos cinco anos, projeções do FMI para o 
Brasil indicam desemprego elevado, economia trava-
da, baixo investimento e enorme dívida pública. Com 
isso, se faltar confiança dos investidores na gestão 
das contas públicas do governo, as perspectivas para 
a economia podem ser ainda menos otimistas.

A grande aposta em 2021, sem dúvida, é a vacina para 
imunização da covid-19. Com os avanços surpreen-
dentes da ciência, vários laboratórios já devem ofe-
recer vacina no primeiro semestre no Brasil e no ex-
terior para um grupo de pessoas de maior risco e, no 
segundo semestre, para outra parcela da população.

Assim, com a vacinação em massa no pós-pande-
mia (médio prazo), a preocupação é que o retorno 
das pessoas a suas rotinas de trabalho e de lazer de 
antes da pandemia possa relaxar os cuidados com a 
saúde, reduzindo, consequentemente, a demanda 
por alimentos frescos ou semiprocessados.

Na virada de 2020-2021, a 
consciência saudável versus 
a insegurança financeira vai 
influenciar a demanda por 
frutas e hortaliças frescas

IMPACTOS POSITIVOS DA COVID-19 NO 
SETOR DE FRUTAS E HORTALIÇAS

2021: SAÚDE X 
INSEGURANÇA 
FINANCEIRA

Fonte: Kantar, Rabobank e Euromonitor.

Comida preparada em 
casa ganha participação

Demanda por 
alimentos frescos em 

prol da imunidade

Procura por produtos 
mais acessíveis

Produtos saudáveis x 
redução de gasto

Redução do auxílio 
emergencial x desemprego x 
alta dos preços dos alimentos 
impactam o poder de compra

QUALIDADE:
Rastreabilidade/

Certificação

Refeições caseiras têm 
incluído mais hortifrútis

Consciência de hábitos saudáveis 
pode permanecer no pós covid-19

SAÚDE X INSEGURANÇA 
FINANCEIRA
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% da área cultivada em 2020 x 2019

-5,7%
em área

-1,5% em área

2020 x 2019

2020 x 2019

2020/21 x 2019/20 2020 x 2019

em área em área
-2,6% +0,3%

A pandemia de coronavírus resultou em diminuição 
dos investimentos em área no setor de HF em 2020, 
especialmente para as culturas que estavam em plan-
tio no início da quarentena (entre abril e maio/20), 
quando as incertezas eram grandes. Produtores que 
estavam em pico de safra entre abril e maio também 
foram bastante prejudicados, visto que a interrupção 
de parte da cadeia de comercialização resultou em 
perdas e desvalorização dos produtos. 

Esse cenário foi verif icado para o tomate de mesa, 
alface, mamão e melancia. Dessas culturas, as que 
tiveram a rentabilidade mais reduzida ao longo do 
ano foi a do mamão no segmento de frutas e a da 
alface no de hortaliças. Um ponto negativo trans-
versal a todas as culturas em 2020 foi o aumento 
dos custos de produção, diante dos insumos mais 
caros (devido ao dólar) e da baixa produtividade em 

alguns períodos (em decorrência do clima).

A partir de julho/20, o cenário de preços domésti-
cos e de escoamento da produção foram mais fa-
voráveis para a maioria dos HFs. A perspectiva do 
Hortifruti/Cepea é de bons preços ao produtor até o 
f inal de 2020. No segmento externo, até outubro/20, 
antes da segunda onda de contaminados, o balan-
ço da rentabilidade para as frutas frescas brasileiras 
exportadas era positivo. A partir de novembro, as in-
certezas do setor estiveram relacionadas à possível 
redução na demanda, por conta do novo aumento 
dos casos de covid-19 na Europa e nos EUA. 

 Mesmo diante das adversidades de 2020, a deman-
da por frutas e hortaliças no varejo reagiu bem e a 
oferta foi controlada no segundo semestre, evitan-
do excedentes de oferta e mantendo os preços, no 
geral, acima dos custos para a maioria das culturas.

INVESTIMENTOS EM 2020:  
COVID-19 AFETA ÁREA DE INVERNO

Fonte: Hortifruti/Cepea.

COVID-19 AFETA PRINCIPALMENTE A ÁREA 
CULTIVADA NO INVERNO

Hortaliças (inverno) Hortaliças (verão)

HFs Total

Frutas
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SEGUNDA ONDA DE COVID-19 CAUSA INCERTEZAS NOS 
EMBARQUES NA VIRADA DO ANO, MAS PERSPECTIVAS 

SÃO POSITIVAS PARA 2021
O mês de novembro se iniciou com alguns países 
europeus e norte-americanos voltando a adotar no-
vas restrições de mobilidade diante da nova onda 
de casos da covid-19. E apesar de serem medidas 
mais “brandas” do que as impostas entre março e 
abril de 2020 – com a permissão de algumas ati-
vidades comerciais em funcionamento, mas com 
tempo reduzido –, o cenário já tem preocupado 
exportadores de frutas brasileiros na virada de ano. 
O receio é ainda maior para aqueles agentes que 
não negociam apenas com as redes varejistas, mas 
também com outros comércios mais afetados pelo 
isolamento social (como restaurantes e hotéis, por 
exemplo). Por enquanto, em 2020, as exportações 

de frutas de frutas frescas tiveram um bom de-
sempenho até novembro (em volume). No entan-
to, segundo alguns exportadores consultados pelo 
Hortifruti/Cepea, já houve relatos de reduções pon-
tuais nos embarques justamente por conta do au-
mento de pessoas infectadas desde novembro. De 
qualquer forma, a expectativa quanto aos envios é 
otimista em 2021, dada a previsão do dólar em alta, 
ganho de ef iciência em algumas cadeias nacionais 
frente aos concorrentes externos e hábitos mais 
saudáveis no pós-pandemia. Além disso, pesa a fa-
vor das exportações brasileiras o início da vacinação 
em países europeus, principal comprador de frutas, 
já nos primeiros meses de 2021. ■

Para 2021, no grupo das hortaliças, a expectativa é de 
retomada dos investimentos em área, compensando, 
em boa parte, as reduções em 2020. Os destaques são 
os segmentos industriais de batata e tomate. No caso 
de batata pré-frita, verifica-se, novamente, retomada 
de crescimento de área em 2021 (em 2020, por conta 
da atividade parcial do setor de food service, os inves-
timentos foram contidos). Para a indústria de tomate, 
o aumento dos plantios deve compensar parte da re-
dução nos anos de 2018 e 2019. 

Quanto à área de frutas em 2021, os investimentos 
mais visíveis são na área de manga e uva de mesa no 
Nordeste. Nas demais, a previsão é de estabilidade. 
A boa rentabilidade obtida com as exportações em 
2020 (pelo menos até outubro/20) pode incentivar 
os investimentos. Outra cultura que deve ter retoma-
da em 2021 é a melancia, visando a recuperação da 
queda em 2020. Vale lembrar que, como várias frutas 
analisadas pelo Hortifruti/Cepea são perenes, o efeito 
da redução de área por conta da pandemia foi menor 
quando comparado ao observado para as hortaliças. 

Outro setor que mantém o cenário positivo de pre-
ços é o da citricultura. A menor oferta de laranja em 
2020 e a boa demanda, principalmente no início da 
quarentena diante dos benefícios à saúde, impulsio-
naram os preços do setor. No curto prazo, a preocu-
pação é a forte seca no Sudeste e seu impacto nas 
safras atual (2020/21) e futura (2021/22), mas os valores 
da fruta devem continuar atrativos até o final da tem-
porada 2020/21. Para 2021, o cenário ainda é incerto e 
dependerá do volume produzido. Mas, com a possibi-
lidade de estoques baixos da indústria, a aposta é de 
mais um ano de cotações elevadas.

2021: PERSPECTIVAS DE RETOMADA 
DOS INVESTIMENTOS 

INVESTIMENTOS EM 
LARANJA: 2020 & 2021
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DESTAQUES EM 2019

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO 

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TERESÓPOLIS (RJ)
2017/18: 1.900 ha
2018/19: 1.800 ha

IBIÚNA (SP)
2017/18: 11.155 ha
2018/19: 10.500 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2017/18: 362 ha
2018/19: 320 ha

CAETÉ (MG)
2017/18: 144 ha
2018/19: 144 ha MOGI DAS CRUZES (SP)

2017/18: 7.254 ha
2018/19: 6.630 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2018: 248 ha
2019: 218 ha

CAETÉ (MG)
2018: 88 ha
2019: 88 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2018: 1.200 ha
2019: 1.008 ha

IBIÚNA (SP)
2018: 8.200 ha 
2019: 7.380 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2018: 5.400 ha
2019: 4.725 ha

No geral, o ano de 2019 se mostrou mais animador 
para o produtor de alface, principalmente no verão. A 
safra de verão 2018/19 apresentou cotações elevadas e 
rentabilidade positiva em todas as regiões acompanha-
das pelo Hortifruti/Cepea. Isso se deve ao clima favorá-
vel e à demanda aquecida, além da menor oferta, que 
refletiu em preços acima dos custos de produção em 
praticamente toda a temporada de verão. Já na safra de 
inverno 2019, mesmo com a redução de área nas regi-
ões produtoras, a procura retraída e a boa produtividade 
pressionaram as cotações, que ficaram abaixo do custo 
em determinados períodos. 

Para a safra de verão 2019/20, estimativas ini-
ciais indicam aumento de 12% na área das regiões 
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. Com a boa ren-
tabilidade da temporada de verão anterior (2018/19), 
produtores podem investir mais na atividade. Para o 
inverno 2020, a aposta é de manutenção na área em 
relação à safra 2019, uma vez que os resultados no 
inverno costumam ser mais limitados e a demanda por 
folhosas, mais retraída. Contudo, esse cenário vai de-
pender do comportamento da safra de verão 2019/20 
e das condições climáticas até o momento do plantio.

R$ 0,78 (preço)
-R$ 0,61 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,17/cx

parcial da crespa em  
Mogi das Cruzes (SP) 

(jan – nov)

Menor produtividade e aumento dos 
insumos encarecem produção em SP

Custo

2019
X

2018

+14%

Área de verão se reduz 6,6%  
nas regiões acompanhadas 

-6,6%
Safra de verão 

2018/19
(dez a jun)

Área de inverno  
2019 se reduz em 11,3%

-11,3%
Safra de  

inverno 2019
(jun a dez)
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IBIÚNA (SP)
2018/19: 8.900 ha
2019/20: 8.037 ha

IBIÚNA (SP)
2019: 7.830 ha
2020: 5.828 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2018/19: 1.710 ha
2019/20: 1.446 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2019: 1.100 ha
2020: 838 ha

MOGI DAS CRUZES (SP) 
2018/19: 6.300 ha
2019/20: 5.880 ha

MOGI DAS CRUZES (SP) 
2019: 5.200 ha
2020: 4.410 ha

MÁRIO CAMPOS 
E CAETÉ (MG)

2018/19: 484 ha
2019/20: 484 ha

MÁRIO CAMPOS 
E CAETÉ (MG)
2019: 306 ha
2020: 306 ha

Falta de chuva em SP
preocupa agricultores e
restringe o uso de água

Estiagem

-11,7%

Total da redução de 
área nas safras de verão 
2019/20 e inverno 2020

Área

2020
 x 

2019

-15,2%

Diminuição do preço médio 
das folhosas, devido à 
redução de consumo

Preço

DESTAQUES EM 2020

@revistahortifrutibrasil
19 99128-1144
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ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO

Em 2020, a pandemia trouxe diversas difi culdades 
ao produtor. A safra de verão 2019/20, que geralmen-
te garante maior rentabilidade frente ao inverno, teve 
os ganhos comprometidos pelo fechamento de estabe-
lecimentos a partir de março, gerando excedentes nas 
roças e, consequentemente, pressionando as cotações. 
Diante disso, produtores reduziram a área tanto no verão 
quanto no inverno. Assim, a oferta fi cou mais restrita no 
ano e, junto ao aumento da demanda, devido à fl exibi-
lização das medidas de isolamento social no decorrer da 
pandemia, os preços subiram, especialmente durante o 
inverno, possibilitando bons níveis de rentabilidade, su-
periores aos da temporada de verão.

A expectativa inicial para 2021 é de recuperação 
de parte da área, a depender do comportamento dos 
preços no verão 2020/21. Como o sentimento ainda é 
de cautela, os investimentos não devem ser tão inten-
sos. Além disso, a seca entre setembro e novembro/20 
difi cultou o plantio, o que pode reduzir a disponibilidade 
no verão 2020/21. Caso a perspectiva de maior área se 
concretize, os preços devem ser sufi cientes para pagar os 
custos. Com a esperada retomada do funcionamento de 
restaurantes, escolas e outros estabelecimentos, a procu-
ra por folhosas deve aumentar e voltar para patamares 
mais similares ao observado antes da pandemia, contri-
buindo para perspectivas mais positivas.

O consumo diminui drasticamente, 
diante das medidas de isolamento 

impostas pela covid-19

Pandemia
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/alface

Analistas de mercado: Maria Julia Ramos e João Victor Vicentin Diogo 
Editora econômica: Marina Marangon Moreira hfolhosas@cepea.org.br

SAFRA DE VERÃO: SAFRA DE INVERNO:

• MOGI DAS CRUZES (SP): Nos primeiros meses da 
safra, a produção foi satisfatória, mesmo com a inci-
dência de doenças, como queima de miolo e mela-
deira. Porém, com os impactos da pandemia, a área 
começou a ser reduzida a partir de março, -11,3% 
ao longo da safra, fechando com 5.880 hectares em 
junho. Essa redução de área, no entanto, não foi sufi -
ciente para sustentar os preços: com a baixa deman-
da, os pés se desvalorizaram de forma expressiva, es-
treitando a rentabilidade de abril a junho.

• IBIÚNA (SP): O clima foi favorável à produção durante 
toda a safra, já que não houve chuvas intensas como 
em outras praças, registrando, inclusive, menor índice 
de doenças. A área na região recuou 15,2% de janeiro 
a junho, devido à menor procura durante a quarentena. 
O controle na produção garantiu rentabilidade satisfa-
tória para aqueles que conseguiram se manter no setor: 
as cotações foram 14,5% superiores ao custo (janeiro 
a junho), porém bastante inferiores às observadas em 
anos anteriores.

• MÁRIO CAMPOS (MG): Logo no início de 2020, a 
produção foi afetada por chuvas intensas, causando 
perdas severas a produtores, sendo necessário, inclu-
sive, o abastecimento de praças vizinhas para atender 
a demanda. Além disso, os impactos da pandemia re-
duziram a procura por folhosas, e, consequentemen-
te, a rentabilidade. Neste cenário, a área cultivada 
– que já vinha registrando diminuições signifi cativas 
em anos anteriores – recuou mais uma vez: 4,3% de 
janeiro a junho, totalizando 484 hectares no fi nal da 
safra, em junho. 

• TERESÓPOLIS (RJ): No início da safra, a demanda 
foi impactada pela baixa qualidade da água no Rio de 
Janeiro. Isso exigiu que o produtor tomasse medidas 
para conter os gastos, como diminuir a área. A pro-
cura, por sua vez, foi ainda mais limitada no decorrer 
da quarentena, levando à redução de 5% na área de 
verão, de janeiro a junho. Apesar dessa menor oferta, 
a compra do produto da região por estados vizinhos, 
principalmente de Minas Gerais, resultou em bom es-
coamento da produção no mercado local, que fechou 
com rentabilidade positiva de 56% de janeiro a junho 
frente ao mesmo período de 2019.

• MOGI DAS CRUZES (SP): Seguindo o ritmo da safra 
de verão, a de inverno, que é geralmente caracteri-
zada pela baixa procura e foi ainda mais impactada 
pelo distanciamento social, teve redução de 15,2% na 
área em relação ao inverno do ano anterior. A medida 
controlou a oferta e garantiu rentabilidade positiva de 
26,6% (de julho a novembro). Porém, não foi somente 
a menor área que limitou a oferta. Com a estiagem no 
Sudeste, a ocorrência de pragas e, consequentemente, 
de doenças, aumentou, diminuindo o volume disponí-
vel nas roças. 

• IBIÚNA (SP): A estiagem também comprometeu a 
produção nesta praça; porém, produtores consegui-
ram driblar as doenças. Muitos deles realizam a rota-
ção de culturas, como as brássicas, o que difi culta a 
propagação de pragas e doenças. A rentabilidade de 
julho até novembro foi de 44,7%. Com a alta do dó-
lar, produtores optaram por alternativas mais baratas 
de insumos, principalmente quanto aos fertilizantes, 
garantindo os ganhos.

• MÁRIO CAMPOS (MG): Diante das incertezas e 
das difi culdades de produção (devido ao baixo nível 
tecnológico), produtores mantiveram a área cultivada 
estável em 306 hectares para suprir a demanda local. 
Quanto às pragas e doenças, a tripes, que tem proli-
feração acentuada no inverno, devido ao clima seco, 
e atingiu as lavouras da região mineira, poderia ser 
facilmente controlada com a tecnologia adequada. 
Além disso, rentabilidade foi negativa: na média da 
safra (jul-nov), as cotações estiveram 21,5% inferiores 
aos custos estimados.

• TERESÓPOLIS (RJ): A área apresentou intensa redu-
ção no inverno 2020, principalmente no início da safra. 
Com a menor oferta, alfacicultores fl uminenses tiveram 
rentabilidade positiva de 81,8% de julho a novembro. O 
forte estímulo de produção da americana por empresas 
de fast food foi o principal responsável pelos bons resul-
tados. Com o bom retorno, produtores aumentaram a 
área a partir de setembro, o que reduziu pontualmente 
os ganhos no período, visto que os preços voltaram a 
subir em novembro.  
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DESTAQUES EM 2019

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO 

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TERESÓPOLIS (RJ)
2017/18: 1.900 ha
2018/19: 1.800 ha

IBIÚNA (SP)
2017/18: 11.155 ha
2018/19: 10.500 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2017/18: 362 ha
2018/19: 320 ha

CAETÉ (MG)
2017/18: 144 ha
2018/19: 144 ha MOGI DAS CRUZES (SP)

2017/18: 7.254 ha
2018/19: 6.630 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2018: 248 ha
2019: 218 ha

CAETÉ (MG)
2018: 88 ha
2019: 88 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2018: 1.200 ha
2019: 1.008 ha

IBIÚNA (SP)
2018: 8.200 ha 
2019: 7.380 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2018: 5.400 ha
2019: 4.725 ha

No geral, o ano de 2019 se mostrou mais animador 
para o produtor de alface, principalmente no verão. A 
safra de verão 2018/19 apresentou cotações elevadas e 
rentabilidade positiva em todas as regiões acompanha-
das pelo Hortifruti/Cepea. Isso se deve ao clima favorá-
vel e à demanda aquecida, além da menor oferta, que 
refletiu em preços acima dos custos de produção em 
praticamente toda a temporada de verão. Já na safra de 
inverno 2019, mesmo com a redução de área nas regi-
ões produtoras, a procura retraída e a boa produtividade 
pressionaram as cotações, que ficaram abaixo do custo 
em determinados períodos. 

Para a safra de verão 2019/20, estimativas ini-
ciais indicam aumento de 12% na área das regiões 
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. Com a boa ren-
tabilidade da temporada de verão anterior (2018/19), 
produtores podem investir mais na atividade. Para o 
inverno 2020, a aposta é de manutenção na área em 
relação à safra 2019, uma vez que os resultados no 
inverno costumam ser mais limitados e a demanda por 
folhosas, mais retraída. Contudo, esse cenário vai de-
pender do comportamento da safra de verão 2019/20 
e das condições climáticas até o momento do plantio.

R$ 0,78 (preço)
-R$ 0,61 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,17/cx

parcial da crespa em  
Mogi das Cruzes (SP) 

(jan – nov)

Menor produtividade e aumento dos 
insumos encarecem produção em SP

Custo

2019
X

2018

+14%

Área de verão se reduz 6,6%  
nas regiões acompanhadas 

-6,6%
Safra de verão 

2018/19
(dez a jun)

Área de inverno  
2019 se reduz em 11,3%

-11,3%
Safra de  

inverno 2019
(jun a dez)

Fo
nt

e:
 H

or
tif

ru
ti/

C
ep

ea
.

20 - Anuário 2019 | 2020 - Retrospectiva 2019 e Perspectiva 2020

ALFACE

www.hfbrasil.org.br

Fo
nt
e:

 H
or

tif
ru

ti/
Ce

pe
a.

LEBON RÉGIS (SC)
2018/19: 1.900 ha 
2019/20: 1.900 ha

ITUPORANGA (SC)
2018/19: 16.500 ha 
2019/20: 17.000 ha

SÃO JOSÉ DO NORTE E SERRA GAÚCHA (RS) 
2018/19: 4.230 ha 
2019/20: 3.919 ha

CURITIBA (PR)
2018/19: 2.384 ha  
2019/20: 2.384 ha

IRATI/GUARAPUAVA/
PONTA GROSSA (PR)

2018/19: 1.343 ha 
2019/20: 1.418 ha

2020
 x 

2019

-2%

Preço médio nacional da cebola 
fi ca praticamente estável em 

2020 (até novembro)
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SUL 2019/20 NE, CO E SUDESTE

A rentabilidade da safra 2019/20 (nov/19 a mai/20) 
do Sul foi positiva, devido aos preços mais altos, principal-
mente nos últimos meses da temporada. A oferta dimi-
nuiu a partir de fevereiro, e as cotações seguiram em pa-
tamares elevados até junho. As safras 2020 do Nordeste, 
Cerrado e de São Paulo também trouxeram bom retorno 
aos produtores. A menor área plantada nessas regiões, 
por conta das chuvas durante o plantio e das incertezas 
atreladas à pandemia de covid-19, permitiu maiores pre-
ços. Assim, no geral, o retorno obtido pelos produtores 
das três regiões foi considerado satisfatório.

Para a safra 2020/21 do Sul, a seca reduziu a pro-
dutividade das lavouras colhidas, além de algumas áreas 
terem sido atingidas por granizo. Dessa forma, o volume 
tende a ser menor que o esperado. Para a temporada 
2021 do Nordeste, Cerrado e São Paulo, há tendência de 
aumento de área, o que pode limitar a rentabilidade em 
relação a 2020. No Nordeste, as chuvas esperadas para o 
período de plantio devem reduzir a oferta nos primeiros 
meses de 2021.

CEBOLA

DESTAQUES EM 2019
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ÁREA SUL 2019/20 ÁREA NE, CO E SUDESTE

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

ITUPORANGA (SC)
2018/19: 16.000 ha
2019/20: 16.500 ha

LEBON RÉGIS (SC)
2018/19: 1.900 ha
2019/20: 1.900 ha

CURITIBA (PR)
2018/19: 2.353 ha
2019/20: 2.295 ha

IRATI/GUARAPUAVA/ 
PONTA GROSSA (PR)

2018/19: 1.191 ha
2019/20: 1.455 ha

SÃO JOSÉ DO NORTE (RS)
2018/19: 2.600 ha
2019/20: 27.100 ha

CRISTALINA (GO)
2018: 2.900 ha
2019: 2.400 ha

TRIÂNGULO MINEIRO
2018: 3.935 ha
2019: 3.400 ha

MONTE ALTO (SP)
2018: 1.250 ha
2019: 1.062 ha

SÃO JOSÉ DO RIO PARDO (SP)
2018: 2.200 ha
2019: 1.550 ha

VALE DO SÃO FRANCISCO
2018: 4.400 ha
2019: 3.700 ha

MOSSORÓ (RN)
2018: 400 ha
2019: 450 ha

IRECÊ (BA)
2018: 2.850 ha
2019: 3.200 ha

DIVINOLÂNDIA (SP)
2018: 210 ha (bulbinho)
2019: 155 ha (bulbinho)

PIEDADE (SP)
2018: 90 ha (bulbinhos)
2019: 100 ha (bulbinhos)
2018: 550 ha (híbridas)
2019: 450 ha (híbridas)

www.hfbrasil.org.br

A rentabilidade da temporada 2018/19 do Sul foi 
positiva, devido aos preços mais altos. O clima chuvo-
so reduziu a oferta disponível, elevando o ganho do 
produtor, principalmente de novembro/18 a abril/19. 
As safras 2019 do Nordeste, Cerrado e de São Paulo 
também trouxeram bom retorno aos produtores. Os 
motivos foram a menor área plantada na temporada e 
a redução da produtividade no início da colheita, que 
diminuiu a oferta de maio a outubro. Assim, os preços 
recebidos pelos produtores das três regiões estiveram 
mais elevados em 2019.

Para a safra 2019/20 do Sul, a expectativa é de 
maior oferta, uma vez que o plantio e o desenvolvi-
mento dos bulbos foram satisfatórios – diante das bo-
as condições climáticas. Dessa forma, os preços devem 
ser mais baixos a em 2020. Porém, as possibilidades 
de chuvas no período de colheita e de problemas na 
armazenagem ainda podem alterar o cenário. Para a 
temporada 2020 do Nordeste, Cerrado e São Paulo, 
há tendência de aumento na área, o que pode limitar 
a rentabilidade em relação a 2019. Mesmo assim, a 
elevação na área não deve ser tão expressiva, o que 
ainda pode manter os preços acima dos custos. 

Redução de área no Centro-
Oeste, Sudeste e Nordeste

-12%
2019 x 2018

Menor produtividade da safra do 
Cerrado reduz oferta em 2019

-14%
2019

X 
2018

+38%
2019

 x 
2018

Aumento do preço  
médio nacional da cebola

Aumento (%) das importações de  
cebola da UE e da Argentina na parcial  

de 2019 (jan-nov) frente ao mesmo 
período do ano passado

+81% 
Volume

Fonte: Secex.
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Redução de área 
no Cerrado e em 

São Paulo

-9,3%
2020 x 2019

Com o fenômeno La Niña, seca 
no Sul reduz produtividade da 

safra 20/21, e chuva limita 
plantio no NE Fonte: Secex.

Importações crescem 
no 1º sem., mas caem 

expressivamente no 2º (até nov)

+27%
Volume 1ºsem

-81%
Volume 2º sem

CRISTALINA (GO)
2019: 2.400 
2020: 1.920

VALE DO SÃO
FRANCISCO (PE/BA)
2019: 4.700 ha
2020: 4.600 ha

TRIÂNGULO MINEIRO (MG)
2019: 4.510 ha 
2020: 4.100 ha

MONTE ALTO (SP)
2019: 1.150 ha 
2020: 1.200 ha

IRECÊ (BA)
2019: 3.700 ha 
2020: 3.800 ha

DIVINOLÂNDIA (SP)
2019: 200 ha (bulbinho)
2020: 200 ha (bulbinho)

MOSSORÓ (RN)
2019: 800 ha
2020: 680 ha

PIEDADE (SP)
2019: 350 ha
2020: 290 haSÃO JOSÉ DO RIO 

PARDO (SP)
2019: 1.100 ha 
2020: 1.100 ha
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ter sido boa, no geral, o adiantamento da colheita reduziu 
a oferta em alguns períodos. A menor área no Cerrado 
também colaborou para os bons resultados em SP.

No início de 2020, chuvas prejudicaram signifi cativamente 
a produção de cebolas em Irecê (BA) e no Vale do São 
Francisco (BA/PE). Além de doenças fúngicas ou bacteria-
nas, os bulbos apresentaram baixa capacidade de armaze-
namento (menor tempo de prateleira). A produção voltou 
a aumentar apenas a partir de agosto. Com relação à área 
total, não houve alterações signifi cativas, apenas um leve 
aumento em Irecê e ligeira redução no Vale. A rentabilida-
de foi positiva no 1º semestre, porém, poucos produtores 
conseguiram comercializar, visto que as condições desfa-
voráveis à produção descapitalizaram pequenos e médios 
agricultores, apesar dos elevados patamares de preços no 
mercado. Entre maio e junho, o valor pago ao produtor 
teve média de R$ 3,07/kg. No segundo semestre, as cota-
ções recuaram, mas permaneceram acima dos custos até 
setembro. Já em outubro, os valores caíram novamente, 
diante da intensifi cação da colheita no Nordeste, gerando 
uma rentabilidade mais “apertada”. De julho a novem-
bro, o preço médio (considerando Irecê e Vale) foi de R$ 
1,31/kg, 79% superior às estimativas de custo (R$ 0,73/
kg). Com o início da safra do Sul em novembro, a concor-
rência reduz o escoamento do mercado nordestino.

De janeiro a novembro, as importações de cebola foram 
6% inferiores às do mesmo período de 2019, de acordo 
com a Secex. No primeiro semestre, as compras do mer-
cado internacional cresceram 27%, devido à necessidade 
de abastecimento do mercado brasileiro, uma vez que a 
oferta nacional era bastante escassa – em março, esse ce-
nário impulsionou as cotações e abriu espaço às impor-
tações da Argentina. Os bulbos do país vizinho apresen-
taram excelente qualidade, graças ao clima favorável. A 
boa qualidade e as cotações em alta favoreceram a receita 
de importadores. No entanto, as medidas de isolamento 
social decretadas para combater o avanço do coronavírus 
(contenção de funcionários no campo e nos setores de 
regularização e liberação aduaneira) limitaram os lucros. 
Já no segundo semestre, as compras externas recuaram 
expressivamente, somando apenas 12 mil toneladas entre 
julho e novembro, contra 65 mil toneladas no mesmo pe-
ríodo de 2019. Quanto às importações da Europa, o volu-
me de cebola adquirido entre janeiro e novembro foi 61% 
inferior ao do mesmo período de 2019, devido à maior 
participação da Argentina no primeiro semestre, à maior 
oferta brasileira no segundo semestre e ao dólar elevado. 

A região Sul aumentou a área alocada ao cultivo de cebo-
las na safra 2019/20, devido à boa rentabilidade obtida 
nos anos anteriores. Esse incremento, somado à concor-
rência com o Nordeste, limitou os ganhos do produtor 
entre novembro/19 e janeiro/20. Porém, o baixo volume 
de cebola nacional a partir de fevereiro/20 ajudou a ele-
var a margem de lucro. A menor disponibilidade interna 
também esteve atrelada às chuvas no Nordeste e à me-
nor oferta de bulbos vindos da Argentina – devido às res-
trições impostas pela quarentena. Como consequência, 
os preços domésticos reagiram de acordo com a redução 
dos estoques no Sul. A combinação de todos esses fa-
tores favoreceu o bom desempenho do mercado sulista 
em 2020. Para a temporada 2020/21, cuja colheita se 
iniciou em novembro/20, a seca reduziu a produtividade 
das áreas colhidas.

As áreas de cebola no Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba e 
Cristalina (GO), que fazem parte do Cerrado, diminuíram 
em 2020. Apesar dos bons resultados em 2019, chuvas 
atrasaram o início do plantio. Percalços relacionados à 
pandemia de coronavírus (falta de mão de obra, redução 
da demanda e queda das cotações) impediram que pro-
dutores recuperassem a redução do plantio nos primei-
ros meses de semeio. A menor área, por sua vez, ajudou 
a controlar a oferta, possibilitando um bom retorno ao 
produtor durante a safra. Para 2021, a perspectiva é de 
aumento na área do Cerrado, o que pode reduzir a renta-
bilidade ao produtor frente a 2020.

Com a boa rentabilidade de São Paulo em 2019, produ-
tores de São José do Rio Pardo (SP) mantiveram a área 
em 2020 e os de Monte Alto (SP) elevaram um pouco os 
investimentos. Em ambas as praças, houve problemas re-
lacionados às chuvas no início do plantio. Já no período de 
desenvolvimento foi a estiagem que prejudicou os bulbos 
– o volume hídrico esteve bastante reduzido, e os reserva-
tórios, pelo menos até o início de dezembro/20, estavam 
em níveis críticos, fator que também preocupa quanto aos 
preparativos para 2021. A rentabilidade, por sua vez, foi 
satisfatória: apesar de 18% menor frente a 2019, o preço 
(até set/20) em 2020 fi cou 152% acima das estimativas 
de custo, que também foram menores diante da melhor 
produtividade em 2020. Apesar de a produção paulista 

hfcebola@cepea.org.br

www.hfbrasil.org.br

Analista de mercado: Ana Clara Buzzetto de Oliveira 
Editora econômica: Marina Marangon Moreira

Rentabilidade da safra 2019/20
 do Sul é positiva

Produção do NE é afetada no 1º sem., 
mas rentabilidade é positiva

Importações crescem no 1º sem., 
mas caem no 2º

Cerrado reduz área e garante 
bons resultados

Menor volume nacional 
favorece rentabilidade em SP
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DESTAQUES EM 2019

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO 

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TERESÓPOLIS (RJ)
2017/18: 1.900 ha
2018/19: 1.800 ha

IBIÚNA (SP)
2017/18: 11.155 ha
2018/19: 10.500 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2017/18: 362 ha
2018/19: 320 ha

CAETÉ (MG)
2017/18: 144 ha
2018/19: 144 ha MOGI DAS CRUZES (SP)

2017/18: 7.254 ha
2018/19: 6.630 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2018: 248 ha
2019: 218 ha

CAETÉ (MG)
2018: 88 ha
2019: 88 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2018: 1.200 ha
2019: 1.008 ha

IBIÚNA (SP)
2018: 8.200 ha 
2019: 7.380 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2018: 5.400 ha
2019: 4.725 ha

No geral, o ano de 2019 se mostrou mais animador 
para o produtor de alface, principalmente no verão. A 
safra de verão 2018/19 apresentou cotações elevadas e 
rentabilidade positiva em todas as regiões acompanha-
das pelo Hortifruti/Cepea. Isso se deve ao clima favorá-
vel e à demanda aquecida, além da menor oferta, que 
refletiu em preços acima dos custos de produção em 
praticamente toda a temporada de verão. Já na safra de 
inverno 2019, mesmo com a redução de área nas regi-
ões produtoras, a procura retraída e a boa produtividade 
pressionaram as cotações, que ficaram abaixo do custo 
em determinados períodos. 

Para a safra de verão 2019/20, estimativas ini-
ciais indicam aumento de 12% na área das regiões 
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. Com a boa ren-
tabilidade da temporada de verão anterior (2018/19), 
produtores podem investir mais na atividade. Para o 
inverno 2020, a aposta é de manutenção na área em 
relação à safra 2019, uma vez que os resultados no 
inverno costumam ser mais limitados e a demanda por 
folhosas, mais retraída. Contudo, esse cenário vai de-
pender do comportamento da safra de verão 2019/20 
e das condições climáticas até o momento do plantio.

R$ 0,78 (preço)
-R$ 0,61 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,17/cx

parcial da crespa em  
Mogi das Cruzes (SP) 

(jan – nov)

Menor produtividade e aumento dos 
insumos encarecem produção em SP

Custo

2019
X

2018

+14%

Área de verão se reduz 6,6%  
nas regiões acompanhadas 

-6,6%
Safra de verão 

2018/19
(dez a jun)

Área de inverno  
2019 se reduz em 11,3%

-11,3%
Safra de  

inverno 2019
(jun a dez)
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SAFRA DE VERÃO SAFRA DE INVERNO

No início de 2020, a oferta de cenoura esteve bas-
tante limitada, devido à baixa produtividade decorrente 
das fortes chuvas e ao clima quente na safra de verão 
2019/20 – refl etindo em preços elevados. Assim, mes-
mo com as consequências da pandemia, que reduziu a 
demanda diante do fechamento total ou parcial de es-
tabelecimentos, a rentabilidade foi positiva na média da 
temporada. Já entre junho e julho, a produção se recupe-
rou e os valores caíram expressivamente, afetando princi-
palmente as cenouras “fora do padrão”, como as de tipo 
“A” e “G”. Quanto à safra de inverno 2020, a redução 
signifi cativa na área plantada permitiu oferta mais con-
trolada e rentabilidade bastante superior à de 2019.

Não são esperadas grandes mudanças no merca-
do de cenoura em 2021, uma vez que a área não de-
ve ter alterações. No primeiro semestre (safra de verão 
2020/21), a oferta pode ser infl uenciada pelo clima, e 
qualquer leve redução na área tende a manter os preços 
atrativos ao produtor. Para o inverno 2021, a estimati-
va inicial também é de manutenção na área. Caso esse 
cenário se concretize, a rentabilidade deve ser parecida 
com a de 2020; porém, esse contexto ainda depende 
da decisão de plantio dos produtores, que devem consi-
derar a rentabilidade obtida no primeiro semestre. Para 
2021, tudo indica que as cotações podem se manter aci-
ma dos custos de produção.

CENOURA

RE
TR

OS
PE

CT
IV

A 
20

19

PE
RS

PE
CT

IV
A 

20
20

DESTAQUES EM 2019

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
SAFRA DE VERÃO SAFRA DE INVERNO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

SÃO GOTARDO (MG)
2017/18: 5.377 ha
2018/19: 5.377 ha

CRISTALINA (GO)
2017/18: 1.050 ha
2018/19: 780 ha

IRECÊ (BA)
2017/18: 600 ha
2018/19: 500 ha

CAXIAS DO SUL (RS)
2017/18: 805 ha
2018/19: 700 ha

IRECÊ (BA)
2018: 600 ha
2019: 600 ha

MARILÂNDIA DO SUL (PR) 
2018: 700 ha
2019: 650 ha SÃO GOTARDO (MG)

2018: 2.123 ha
2019: 2.300 ha

CRISTALINA (GO)
2018: 650 ha
2019: 700 ha

CAXIAS DO SUL (RS)
2018: 1.100 ha

2019: 900 ha      

MARILÂNDIA DO SUL (PR) 
2017/18: 1.200 ha
2018/19: 1.100 ha

www.hfbrasil.org.br

O ano de 2019 foi marcado por expressivas altas 
nos preços no primeiro semestre, mas quedas no se-
gundo. A redução de 6,4% na área da safra de verão 
2018/19 garantiu rentabilidade bastante satisfatória. 
Além disso, a produção foi afetada por chuvas, prin-
cipalmente nas praças que tiveram maior rendimento: 
MG e GO. Com a umidade, a incidência de doenças foi 
elevada e, assim, a oferta diminuiu, o que refletiu em 
maiores preços. Com isso, a área nacional da safra de 
inverno 2019 aumentou 0,9%. A boa produção, o cli-
ma favorável e o aumento da área em algumas regiões 
pressionaram as cotações, na temporada de inverno, 
que ficaram abaixo dos custos em alguns momentos. 

Em 2020, a rentabilidade tende a diminuir, devi-
do ao aumento na área previsto para o verão 2019/20. 
Esse incremento está atrelado aos resultados bastante 
positivos da temporada 2018/19, que terminou em ju-
lho/19. Nesse cenário, produtores se animaram com a 
cultura e devem continuar investindo na recuperação 
da área, como em São Gotardo (MG), Cristalina (GO) 
e Irecê (BA), onde houve redução em anos anteriores. 
Mesmo com o aumento da área, os resultados podem 
ser favoráveis ao produtor, uma vez que os preços bai-
xos no inverno 2019 limitaram maiores investimentos. 

R$ 0,56 (preço)
-R$ 0,40 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,16/cx

da “suja” no inverno 
2019 em MG

Com atraso no plantio, colheita se 
intensifica tardiamente e gera acúmulo 
de oferta entre setembro e novembro 

Safra de inverno
Chuvas no verão e temperaturas 

acima da média no inverno  
limitam produtividade 

-5,5%
2019

X 
2018

Preço da “suja” de verão 
atinge maior valor desde  

2016 em MG e GO

cx de 29 kg

(Mai/19)

R$ 52,15/
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Área total da safra 
2020 diminui em 
relação à de 2019

Área

2020
 x 

2019

+81,5%

Menores área e produtividade 
refl etem em preços mais atrativos 

no inverno 2020 (jul – nov)

Preço As consequências do isolamento 
social devido à pandemia reduzem 

a demanda pela hortaliça – 
principalmente caixas “A” e “G”

Coronavírus
  R$ 27,73 (preço)
-R$ 15,09 (custo)

Rentabilidade

+R$ 12,64/cx

média nacional da cenoura 
“suja” em 2020 (jan-nov)

CRISTALINA (GO) 
2018/19: 800 ha

2019/20: 1.050 ha

IRECÊ (BA) 
2018/19:  600 ha
2019/20: 700 ha

SÃO GOTARDO (MG) 
2018/19 5.377 ha
2019/20: 5.377 ha

CAXIAS DO SUL (RS) 
2018/19: 700 ha
2019/20: 700 ha

MARILÂNDIA DO SUL (PR)
2018/19: 900 ha 
2019/20: 900 ha

CRISTALINA (GO) 
2019: 650 ha 
2020: 400 ha

IRECÊ (BA) 
2019: 700 ha 
2020: 700 ha

SÃO GOTARDO (MG) 
2019: 2.300  ha
2020: 2.000  ha

CAXIAS DO SUL (RS) 
2019: 700 ha
2020: 600 ha

MARILÂNDIA DO SUL (PR)
2019: 700 ha
2020: 650 ha

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/cenoura Anuário 2020 | 2021 - Retrospectiva 2020 e Perspectiva 2021 -23
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SAFRA DE VERÃO 2019/20 SAFRA DE INVERNO 2020

• São Gotardo (MG): O clima, de modo geral, apesar 
das chuvas e das altas temperaturas, elevou em 10% 
a produtividade, enquanto a área plantada não se al-
terou frente à safra 2018/19. Os preços, por sua vez, 
foram 15% menores devido à ligeira maior oferta e 
ao coronavírus, que limitou a demanda pela hortali-
ça, sobretudo nos primeiros meses da pandemia, es-
pecialmente para as cenouras “fora do padrão” (“A” 
e “G”). A cotação chegou à máxima de R$ 50,00/cx 
de “suja” em março, com quedas consecutivas a partir 
desse mês, se aproximando dos custos em julho. Ain-
da assim, a rentabilidade da temporada de verão foi 
bastante positiva na região, no geral, com valor médio 
87% acima das estimativas de custo.

• Cristalina (GO): O plantio aumentou de forma ex-
pressiva no verão 2019/20, após a área ter recuado na 
safra anterior. Mesmo com o incremento, a rentabili-
dade média foi positiva. Os preços estiveram em altos 
patamares até o fi nal de abril, quando começaram a 
recuar, diante da maior oferta nacional e dos efeitos 
da pandemia, aproximando-se dos custos no fi nal da 
safra (jun-jul).

• Caxias do Sul (RS):  Na temporada 2019/20, tanto a 
área quanto a produtividade foram semelhantes às re-
gistradas na safra anterior. Acompanhando o mercado 
nacional, os resultados, de modo geral, foram satisfa-
tórios na região, devido à oferta nacional controlada: a 
cotação média (R$ 32,14/cx) de fevereiro a julho esteve 
mais que o dobro da estimava de custo (R$ 15,55/cx). 

• Marilândia do Sul (PR): Área e produtividade no ve-
rão 2019/20 foram estáveis na praça paranaense em re-
lação ao registrado em 2018/19. Sendo assim, a oferta 
nacional controlada elevou a rentabilidade de produto-
res e comerciantes, que obtiveram preço médio de R$ 
38,37 (de janeiro a julho), 142% superior aos custos.

• Irecê (BA): Nos últimos anos, a região tem aumenta-
do o investimento em tecnologia, o que eleva a com-
petitividade frente às demais praças brasileiras. A área 
colhida no primeiro semestre de 2020 e a produtivi-
dade foram superiores em relação ao mesmo período 
de 2019, mas, mesmo assim, o volume nacional con-
trolado durante a safra de verão contribuiu para bons 
resultados aos produtores.

• São Gotardo (MG): O preço da cenoura também foi 
atrativo durante a safra de inverno, principalmente pe-
la redução da área, o que controlou a oferta. De julho a 
novembro, as cotações se mantiveram 87% acima dos 
custos de produção, estimados em R$ 12,91/cx de 29 
kg de “suja”. Mesmo com as altas produtividades nas 
lavouras mineiras (até 110 t/ha), a diminuição da área 
foi o que manteve os preços em altos patamares: em 
relação ao período de julho a novembro de 2019, os 
preços estiveram 40% superiores neste ano.
   
• Cristalina (GO):  A redução na área foi de expressi-
vos 40% frente a 2019. Produtores migraram da ce-
noura para outras culturas (principalmente alho) ou 
mesmo deixaram de produzir nesta safra de inverno. 
Sendo assim, a oferta na região também foi controla-
da, mantendo os preços elevados – R$ 23,96/cx de 29 
kg de “suja” de julho até novembro, valor 83% acima 
dos custos (R$ 13,07/cx).

• Caxias do Sul (RS): O clima seco, as temperaturas 
elevadas e a incidência de granizo em algumas áreas 
prejudicaram a produção e a qualidade das cenouras 
gaúchas. Este cenário, somado à redução de área no 
Centro-Oeste e no Sudeste, fez com que os preços fi -
cassem bastante atrativos ao produtor – em torno de 
R$ 29,25/cx de 29 kg “suja” – 84% acima dos custos 
de produção (de julho a novembro).

• Marilândia do Sul (PR): Assim como observado em 
Caxias do Sul, a falta de chuvas e a ocorrência de gra-
nizo também afetaram a produção e a qualidade das 
raízes paranaenses. Nesse cenário de oferta bastante 
limitada, os preços subiram na média da safra (de julho 
a novembro), com rentabilidade 120% ao produtor.

• Irecê (BA):  O maior investimento em tecnologias, 
como irrigação e utilização de sementes híbridas, au-
mentou a qualidade da produção. Quanto aos preços, 
o menor volume nacional refl etiu em rentabilidade po-
sitiva aos produtores baianos: os valores fi caram 66% 
superiores ao custo (R$ 11,35/cx) na média da tempo-
rada (de julho a novembro).
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DESTAQUES EM 2019

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO 

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TERESÓPOLIS (RJ)
2017/18: 1.900 ha
2018/19: 1.800 ha

IBIÚNA (SP)
2017/18: 11.155 ha
2018/19: 10.500 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2017/18: 362 ha
2018/19: 320 ha

CAETÉ (MG)
2017/18: 144 ha
2018/19: 144 ha MOGI DAS CRUZES (SP)

2017/18: 7.254 ha
2018/19: 6.630 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2018: 248 ha
2019: 218 ha

CAETÉ (MG)
2018: 88 ha
2019: 88 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2018: 1.200 ha
2019: 1.008 ha

IBIÚNA (SP)
2018: 8.200 ha 
2019: 7.380 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2018: 5.400 ha
2019: 4.725 ha

No geral, o ano de 2019 se mostrou mais animador 
para o produtor de alface, principalmente no verão. A 
safra de verão 2018/19 apresentou cotações elevadas e 
rentabilidade positiva em todas as regiões acompanha-
das pelo Hortifruti/Cepea. Isso se deve ao clima favorá-
vel e à demanda aquecida, além da menor oferta, que 
refletiu em preços acima dos custos de produção em 
praticamente toda a temporada de verão. Já na safra de 
inverno 2019, mesmo com a redução de área nas regi-
ões produtoras, a procura retraída e a boa produtividade 
pressionaram as cotações, que ficaram abaixo do custo 
em determinados períodos. 

Para a safra de verão 2019/20, estimativas ini-
ciais indicam aumento de 12% na área das regiões 
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. Com a boa ren-
tabilidade da temporada de verão anterior (2018/19), 
produtores podem investir mais na atividade. Para o 
inverno 2020, a aposta é de manutenção na área em 
relação à safra 2019, uma vez que os resultados no 
inverno costumam ser mais limitados e a demanda por 
folhosas, mais retraída. Contudo, esse cenário vai de-
pender do comportamento da safra de verão 2019/20 
e das condições climáticas até o momento do plantio.

R$ 0,78 (preço)
-R$ 0,61 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,17/cx

parcial da crespa em  
Mogi das Cruzes (SP) 

(jan – nov)

Menor produtividade e aumento dos 
insumos encarecem produção em SP

Custo

2019
X

2018

+14%

Área de verão se reduz 6,6%  
nas regiões acompanhadas 

-6,6%
Safra de verão 

2018/19
(dez a jun)

Área de inverno  
2019 se reduz em 11,3%

-11,3%
Safra de  

inverno 2019
(jun a dez)
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A área total em 2020 deve diminuir 1,2% frente a 
2019, em função do menores plantios do segmento de me-
sa. Para a safra das secas, a redução de área está atrelada 
aos problemas de produção observados nos últimos anos, 
que limitam a rentabilidade, mesmo em um cenário de pre-
ços altos. Já para a temporada de inverno, houve um li-
geiro aumento de 1,7% na área por conta dos bons preços 
registrados em 2019, o que atenuou um pouco a queda na 
área total de 2020. Os preços fi caram acima dos custos de 
produção em todos os meses do ano, porém, produtores 
que tiveram problemas de produção em alguns períodos, 
não conseguiram rentabilidade positiva. Para a das águas 
2020/21, a menor área é refl exo da baixa rentabilidade 
da cultura, também devido a problemas produtivos na das 
águas 2019/20 e na das secas 2020 (algumas praças produ-
zem nas duas temporadas).  

A estimativa é de que a área total aumente 3,4%, 
impulsionada sobretudo pela indústria de pré-fritas, que 
deve voltar a crescer após fi car estável em 2020. O cres-
cimento para o segmento, mesmo ainda em um cenário 
de pandemia, está baseado na fl exibilização das medidas 
que restringem a circulação de pessoas e o funcionamento 
de bares e restaurantes desde agosto/20. Para a safra das 
secas 2021, a expectativa é de recuo na área, mais uma 
vez devido à rentabilidade limitada causada por problemas 
de produção na temporada 2020. No inverno 2021, pode 
haver aumento no plantio, principalmente para a indústria, 
mas também se estima incremento para o mercado de me-
sa. Como na safra das águas 2020/21 e das secas 2021 
a estimativa é de redução nos plantios, os preços médios 
devem permanecer acima dos custos de produção no pri-
meiro semestre. Para a segunda metade do ano, o aumen-
to no cultivo pode pressionar as cotações.
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ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

ÁREA SAFRA DE INVERNO ÁREA SAFRA ANUAL

ÁREA SAFRA DAS ÁGUAS ÁREA SAFRA DAS SECAS

CERRADO DE MG
2018/19: 11.900 ha
2019/20: 11.900 ha

IRATI (PR)
2018/19: 900 ha
2019/20: 900 ha

CURITIBA (PR)
2018/19: 3.800 ha
2019/20: 4.000 ha

SUL DE MG
2018: 3.500 ha
2019: 3.500 ha

CERRADO DE MG
2018: 12.600 ha
2019: 14.800 ha

SUDOESTE PAULISTA
2018: 3.630 ha
2019: 3.630 ha

SUL DE MG
2018: 3.800 ha
2019: 3.500 ha

SÃO MATEUS DO SUL (PR)
2018: 1.000 ha
2019: 880 ha

SUDOESTE PAULISTA (SP)
2018: 3.620 ha
2019: 3.630 ha

IRATI (PR)
2018: 800 ha

2019: 1.000 ha

CHAPADA DIAMANTINA (BA)
2018: 3.300 ha
2019: 5.000 ha

CERRADO GOIANO
2018: 7.500 ha
2019: 5.500 ha

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

www.hfbrasil.org.br

SÃO MATEUS DO SUL (PR)
2018/19: 1.690 ha
2019/20: 1.690 ha

PONTA GROSSA (PR)
2018/19: 1.850 ha
2019/20: 1.950 ha

BOM JESUS (RS)
2018/19: 6.000 ha
2019/20: 6.000 ha

IBIRAIARAS (RS)
2018/19: 1.365 ha
2019/20: 1.365 ha

SUL DE MG
2018/19: 6.000 ha
2019/20: 6.000 ha

GUARAPUAVA (PR)
2018/19: 5.100 ha
2019/20: 5.200 ha

ÁGUA DOCE (SC)
2018/19: 4.500 ha
2019/20: 4.170 ha

VARGEM GRANDE DO SUL (SP)
2018: 11.750 ha
2019: 10.100 ha

PONTA GROSSA (PR)
2018: 1.800 ha
2019: 1.800 ha

IBIRAIARAS (RS)
2018: 900 ha
2019: 900 ha

CURITIBA (PR)
2018: 2.700 ha
2019: 2.700 ha

Em 2019, houve leve aumento de 0,5% na área fren-
te à de 2018. Isso se deve ao crescente investimento da in-
dústria, que ampliou em 14,4% suas áreas. Já para o plan-
tio de batata de mesa, houve redução de 4%. A menor área 
plantada associada aos problemas de produção nas tempo-
radas das águas 2018/19 e das secas 2019 diminuíram a 
oferta nacional, permitindo cotações acima dos custos ao 
longo de todo o ano. Em outubro e novembro os valores 
foram os mais baixos de 2019, reflexo da concentração de 
colheita e do calor excessivo, que prejudicou a qualidade, 
sobretudo dos talhões com colheita atrasada. 

Diante dos bons resultados obtidos em 2019 
como um todo e dos crescentes investimentos da in-
dústria de pré-frita, a estimativa é de que a área de 
2020 aumente 3,6%. Na safra das secas, o aumento 
deve ser pequeno, devido aos diversos problemas de 
produção que costumam ocorrer no período e à baixa 
disponibilidade de sementes. Nesse cenário, a oferta 
não deve se elevar. Já na safra de inverno, caso os pre-
ços continuem satisfatórios, o aumento de área pode 
ser maior, o que pressionaria as cotações. Os investi-
mentos só não serão maiores porque boa parte dos 
lucros de 2019 foi usada para quitar dívidas de anos 
anteriores.
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BATATA @revistahortifrutibrasil
19 99128-1144

www.hfbrasil.org.br

ÁREA SAFRA DE INVERNO

ÁREA SAFRA DAS ÁGUAS

ÁREA SAFRA ANUAL

ÁREA SAFRA DAS SECAS

VARGEM GRANDE 
DO SUL (SP) 

2019: 10.750 ha
2020: 11.400 ha

CERRADO DE MG 
2019/20: 11.900 ha
2020/21: 11.900 ha

CERRADO DE MG 
2019: 14.800 ha
2020: 14.700 ha

SUL DE MINAS
2019/20: 5.500 ha 
2020/21: 4.800 ha

SUL DE MG 
2019: 3.500 ha
2020: 3.500 ha

PONTA GROSSA (PR) 
2019/20: 1.950 ha
2020/21: 1.800 ha

SÃO MATEUS DO SUL (PR) 
2019/20: 1.690 ha
2020/21: 1.500 ha

ÁGUA DOCE (SC) 
2019/20: 4.800 ha
2020/21: 5.100 ha

SUDOESTE PAULISTA
2019: 3.630 ha
2020: 3.630 ha

IRATI (PR)
2019/20: 900 ha
2020/21: 830 ha

BOM JESUS (RS)
2019/20: 6.300 ha
2020/21: 6.000 ha

GUARAPUAVA (PR)
2019/20: 4.950 ha
2020/21: 5.100 ha

CURITIBA (PR)
2019/20: 3.800 ha
2020/21: 3.800 ha

IBIRAIARAS (RS)
2019/20: 1.365 ha
2020/21: 1.365 ha

CERRADO GOIANO 
2019: 5.500 ha
2020: 5.700 ha

CHAPADA DIAMANTINA (BA) 
2019: 5.000 ha
2020: 5.000 ha

SUL DE MINAS
2019: 3.500 ha
2020: 2.800 ha

PONTA GROSSA (PR) 
2019: 1.800 ha
2020: 1.800 ha

SÃO MATEUS DO SUL (PR) 
2019: 880 ha
2020: 800 ha

IRATI (PR)
2019: 1.000 ha

2020: 950 ha

SUDOESTE PAULISTA (SP)
2019: 3.630 ha
2020: 3.639 ha

CURITIBA (PR)
2019: 2.700 ha
2020: 2.439 ha

IBIRAIARAS (RS)
2019: 900 ha
2020: 900 ha

- Anuário 2020 | 2021 - Retrospectiva 2020 e Perspectiva 202126
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Clima afeta produtividade da 
safra das águas 2020/21 do Sul

A área de batata deve diminuir 2% na safra das águas 
2020/21. O recuo é esperado nas regiões onde houve pro-
blemas de produção durante a safra das águas 2019/20 e/
ou das secas 2020. Com isso, alguns bataticultores reduzi-
ram o cultivo, já que não conseguiram se capitalizar, mes-
mo com os preços acima dos custos de produção. É o caso 
do Sul de Minas Gerais, onde o plantio diminuiu 13%, já 
que, durante boa parte da safra, os valores na região fi ca-
ram abaixo da média nacional, devido à menor qualidade 
ocasionada pelo excesso de chuvas e altas temperaturas, 
resultando, também, em menor produtividade. O Cerrado 
Mineiro enfrentou o mesmo cenário, porém, a área nessa 
região deve se manter estável, já que os danos foram menos 
intensos que no sul do estado – o Cerrado tem um calen-
dário de plantio e colheita um pouco mais tardio que o Sul 
de MG, e, com isso, além dos últimos talhões não terem 
apresentado tantos problemas como os primeiros, os preços 
no fi m da safra (em maio) também estavam mais altos. Já 
no Sul, principalmente no Paraná e no Rio Grande do Sul, a 
seca afetou a produção, gerando perdas de produtividade 
e levando à redução do plantio em algumas áreas. Em con-
trapartida, Guarapuava (PR) e Água Doce (SC) conseguiram 
novamente boas produtividade e qualidade, de forma que 
produtores se capitalizaram e, assim, devem aumentar os 
plantios para 2020/21.

Na temporada das secas 2020 (maio a julho), o preço médio 
da batata ágata benefi ciada foi de R$ 107,70/sc de 50 kg 
(já ponderado pela classifi cação), 71% acima da estimativa 
de custo de produção. Em maio, as cotações atingiram re-
corde no ano, a R$145,70/sc, patamar também superior ao 
do mesmo período do ano passado. Vale ressaltar que, em 
2020, o mês de maio foi marcado por severas restrições de 
demanda devido à quarentena. Assim, esse comportamento 
dos preços é refl exo da menor área plantada (-7,6% frente 
a 2019) e dos diversos problemas de produção que acaba-
ram reduzindo a oferta do tubérculo. No Sul de Minas Gerais, 
chuvas intensas atrapalharam o desenvolvimento das primei-
ras lavouras, concentrando os plantios em março. No Paraná 
e no Rio Grande do Sul, a estiagem causou quebras signifi ca-
tivas de produtividade em localidades de sequeiro, e naquelas 
que não foram irrigadas adequadamente, a produtividade e 
a qualidade das batatas também foram comprometidas, com 
registros de menor calibre, pele mais escura e embonecamen-
to. Nesse cenário de adversidades, apesar dos bons preços, 

alguns talhões fecharam com rentabilidade negativa devido 
aos elevados custos unitários e ao menor valor de mercado. 
Já o Sudoeste Paulista, que manteve mais uma vez sua área, 
obteve resultados satisfatórios na safra das secas.

A área total da safra de inverno 2020 foi 1,7% maior que a 
de 2019. Ao contrário das estimativas anteriores, a área de 
batata à indústria de pré-fritas manteve-se praticamente está-
vel. Já para o segmento de mesa, a área teve um leve aumen-
to, motivado pelos investimentos em Vargem Grande do Sul 
(SP) e Cristalina (GO). Além disso, o clima mais seco e ameno 
durante o desenvolvimento das lavouras permitiu excelente 
produtividade em todas as praças, o que, juntamente com a 
demanda retraída devido à pandemia, acabou pressionando 
as cotações na temporada – as desvalorizações só não foram 
mais acentuadas devido aos elevados preços no primeiro se-
mestre. Esse cenário adiantou a colheita em algumas regiões, 
diminuindo a concentração da oferta na temporada. Apesar 
disso, em setembro, altas temperaturas acabaram adiantado 
o ciclo das lavouras, impedindo que os tubérculos fossem 
mantidos no solo por mais tempo, o que causou uma con-
centração maior do que o usual para o mês. A queda dos 
preços em setembro foi, em parte, compensada pela redução 
dos custos unitários de produção, devido à boa produtividade, 
que permitiu que as margens fi cassem positivas no período. 
A partir de outubro, a oferta voltou a diminuir, e os preços se 
elevaram. No balanço da temporada (junho a novembro), as 
cotações ponderadas pelas classifi cação fi caram em R$ 84,90/
sc, 54% acima dos custos, estimados em R$ 55,10/sc. 

Em 2020, a área total cultivada para a indústria teve um leve 
aumento de 2%, concentrado no segmento de chips e pa-
lha – em anos anteriores, o aumento de área foi fortemente 
impulsionado pelo segmento de pré-frita. O aumento nos in-
vestimentos em chips e palha estão previstos para a safra de 
verão 2020/21, em função do aumento na demanda em 2020. 
Já para a pré-frita congelada, os plantios permanecem estáveis 
frente a 2020, uma vez que seu principal mercado consumidor, 
o food service (restaurantes e bares), foi diretamente impac-
tado pelas medidas de contenção da pandemia de covid-19. 
No entanto, o setor conseguiu compensar essa queda na de-
manda, ao menos em partes, com as vendas no varejo (super-
mercados), sustentando a área. Para 2021, a expectativa é de 
crescimento de 10,8% na área total de cultivo de batata para a 
indústria, que volta a se concentrar no segmento de pré-fritas. 

No pico da quarentena, safra das 
secas registra preços recordes 

Indústria volta a aumentar 
área de pré-frita em 2021

Safra de inverno fecha 2020 com resultado 
positivo, apesar da maior oferta e demanda fraca

Analistas de mercado: Juliana A. T. Parede, Luana M. M. Guerreiro, 
Luana Chiminasso e Victória Ceni
Editora econômica: João Paulo Bernardes Deleo hfbatata@cepea.org.br
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@revistahortifrutibrasil

www.hfbrasil.org.br

DESTAQUES EM 2019

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO 

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TERESÓPOLIS (RJ)
2017/18: 1.900 ha
2018/19: 1.800 ha

IBIÚNA (SP)
2017/18: 11.155 ha
2018/19: 10.500 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2017/18: 362 ha
2018/19: 320 ha

CAETÉ (MG)
2017/18: 144 ha
2018/19: 144 ha MOGI DAS CRUZES (SP)

2017/18: 7.254 ha
2018/19: 6.630 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2018: 248 ha
2019: 218 ha

CAETÉ (MG)
2018: 88 ha
2019: 88 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2018: 1.200 ha
2019: 1.008 ha

IBIÚNA (SP)
2018: 8.200 ha 
2019: 7.380 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2018: 5.400 ha
2019: 4.725 ha

No geral, o ano de 2019 se mostrou mais animador 
para o produtor de alface, principalmente no verão. A 
safra de verão 2018/19 apresentou cotações elevadas e 
rentabilidade positiva em todas as regiões acompanha-
das pelo Hortifruti/Cepea. Isso se deve ao clima favorá-
vel e à demanda aquecida, além da menor oferta, que 
refletiu em preços acima dos custos de produção em 
praticamente toda a temporada de verão. Já na safra de 
inverno 2019, mesmo com a redução de área nas regi-
ões produtoras, a procura retraída e a boa produtividade 
pressionaram as cotações, que ficaram abaixo do custo 
em determinados períodos. 

Para a safra de verão 2019/20, estimativas ini-
ciais indicam aumento de 12% na área das regiões 
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. Com a boa ren-
tabilidade da temporada de verão anterior (2018/19), 
produtores podem investir mais na atividade. Para o 
inverno 2020, a aposta é de manutenção na área em 
relação à safra 2019, uma vez que os resultados no 
inverno costumam ser mais limitados e a demanda por 
folhosas, mais retraída. Contudo, esse cenário vai de-
pender do comportamento da safra de verão 2019/20 
e das condições climáticas até o momento do plantio.

R$ 0,78 (preço)
-R$ 0,61 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,17/cx

parcial da crespa em  
Mogi das Cruzes (SP) 

(jan – nov)

Menor produtividade e aumento dos 
insumos encarecem produção em SP

Custo

2019
X

2018

+14%

Área de verão se reduz 6,6%  
nas regiões acompanhadas 

-6,6%
Safra de verão 

2018/19
(dez a jun)

Área de inverno  
2019 se reduz em 11,3%

-11,3%
Safra de  

inverno 2019
(jun a dez)
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A área se reduziu 5,3% entre 2019 e 2020, infl uen-
ciada pela baixa de 9,2% no plantio de tomate de mesa, 
sobretudo no 2º semestre. Esse cenário deixou as cota-
ções acima dos custos na maior parte do ano. A redução 
na área de mesa aconteceu em todas as safras, o que 
já havia sido previsto antes da pandemia. Porém, com a 
acentuada queda na demanda no início da quarentena, 
produtores, principalmente da safra de inverno, reduzi-
ram o semeio ainda mais entre março e junho. De janeiro 
a maio, as cotações estavam acima dos custos; no entan-
to, com a redução da procura e a aceleração da safra de 
inverno (em junho e julho), a rentabilidade foi negativa 
no período – no meio do ano, a área colhida ainda foi re-
ferente aos plantios pré-quarentena. A partir de agosto, 
os preços voltaram a reagir, devido à menor oferta.

A área total de tomate pode ser parcialmente recu-
perada em 4,5% em 2021. Apesar disso, a área no seg-
mento de mesa deve se manter frente a 2020 (+0,1%). 
Já a indústria deve aumentar o plantio em 10% frente 
a 2020, recuperando uma parcela do que foi reduzido 
em 2018 e 2019. Para o mercado de mesa, na primeira 
parte da safra de inverno, a expectativa é de nova queda 
de 2,1% na área, enquanto que, na temporada anual, 
a estimativa é de recuperação de 1,5% - para as demais 
temporadas, a aposta é de estabilidade em 2021. Ape-
sar da rentabilidade positiva na safra de verão 2019/20, 
as incertezas causadas pela pandemia e o aumento 
dos custos de produção limitaram os investimentos na 
2020/21, que foram 1,8% menores. Diante da pouca 
mudança na área ao mercado de mesa, a expectativa é 
de preços acima dos custos de produção.
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ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

ÁREA SAFRA ANUAL ÁREA INDÚSTRIA 

ÁREA SAFRA DE INVERNO ÁREA SAFRA DE VERÃO
VENDA NOVA DO IMIGRANTE (ES)
2018: 800 ha
2019: 800 ha

SÃO JOSÉ DE UBÁ (RJ)
2018: 292 ha
2019: 250 ha

SUL DE MG
2018: 425 ha
2019: 404 ha

SERRA DA IBIAPABA (CE/PI)
2018: 300 ha
2019: 300 ha

CHAPADA DIAMANTINA (BA)
2018: 800 ha
2019: 800 ha

GOIANÁPOLIS (GO)
2018: 1.563 ha
2019: 1.566 ha

AGRESTE DE PERNAMBUCO
2018/19: 1.200 ha
2019/20: 1.200 ha

CAXIAS DO SUL (RS)
2018/19: 696 ha
2019/20: 696 ha

NOVA FRIBURGO (RJ)
2018/19: 542 ha
2019/20: 500 ha

RESERVA (PR)
2018/19: 583 ha
2019/20: 500 ha

AGRESTE DE PERNAMBUCO
2018: 60 ha
2019: 60 ha

SÃO PAULO
2018: 3.000 ha
2019: 3.000 ha

MINAS GERAIS
2018: 2.000 ha
2019: 2.000 haGOIÁS

2018: 10.900 ha
2019: 10.900 ha

Obs: Principais regiões analisadas pelo Hortifruti/Cepea

www.hfbrasil.org.br

PIMENTAS (MG)
2018: 207 ha
2019: 186 ha

ARAGUARI (MG)
2018: 654 ha
2019: 620 ha

PARÁ DE MG
2018: 333 ha
2019: 283 ha 

PATY DO ALFERES (RJ)
2018: 242 ha
2019: 228 ha

ITAOCARA (RJ)
2018: 90 ha
2019: 90 ha

MOGI GUAÇU (SP)
2018: 525 ha
2019: 500 ha

SUMARÉ (SP)
2018: 257 ha
2019: 265 ha

NORTE DO PR
2018: 172 ha
2019: 150 ha

IRECÊ (BA)
2018: 2.500 ha
2019: 2.500 ha

CARMÓPOLIS DE MG (MG)
2018: 1.197 ha
2019: 1.117 ha

NORTE DO PR
2018: 650 ha
2019: 700 ha

VENDA NOVA DO IMIGRANTE (ES) 
2018/19: 767 ha
2019/20: 769 ha

CAÇADOR (SC)
2018: 846 ha
2019: 782 ha

URUBICI (SC)
2018/19: 139 ha
2019/20: 117 ha

ITAPEVA (SP)
2018/19: 2.240 ha
2019/20: 2.240 ha

A área total cultivada com tomate em 2019 caiu 
8,4% frente a 2018. Para o segmento de mesa, o recuo 
foi de 2,1%, enquanto para o industrial, de 16% - acumu-
lando uma redução de mais de 30% em dois anos. Com o 
cultivo em queda desde 2013, as cotações na maior parte 
do ano ficaram bem acima dos custos de produção. En-
tretanto, apesar da redução de área, a partir as  agosto, o 
preço teve baixa expressiva por conta das altas temperatu-
ras que aceleraram a maturação, impulsionando a oferta 
durante toda a segunda parte de inverno, o que resultou 
em prejuízo nesse período para grande parte dos produ-
tores. 

Para 2020, as expectativas iniciais são de área 
praticamente estável na tomaticultura, com ligeira ten-
dência de recuo, que pode ocorrer na segunda parte da 
temporada de inverno (-1,9%) e nas regiões acompa-
nhadas pelo Hortifruti/Cepea com o ano todo (-0,4%). 
Esse cenário se deve aos baixos preços no período de 
colheita da segunda parte de inverno em 2019. A tem-
porada de verão 2019/20 deve ser estável, e a primeira 
parte da de inverno pode aumentar apenas 0,3%. Ape-
sar da rentabilidade positiva na primeira parte das tem-
poradas de inverno e verão 2018/19, produtores ainda 
se encontram descapitalizados, o que limita o aumento 
dos investimentos. Para a indústria, a expectativa é de 
área estável, com tendência de aumento. 
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TOMATE @revistahortifrutibrasil
19 99128-1144

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/tomate

ÁREA SAFRA ANUAL 2020

ÁREA SAFRA DE INVERNO 2020 

ÁREA INDÚSTRIA 2019 

ÁREA SAFRA DE VERÃO 2020/21 

GOIANÓPOLIS (GO) 
2019: 1.501 ha 
2020: 1.063 ha

NORTE DO PR
2019: 650 ha 
2020: 700 ha

CARMÓPOLIS DE MG (MG) 
2019: 1.196 ha 

2020: 998 ha

VENDA NOVA DO IMIGRANTE (ES) 
2019: 800 ha 
2020: 660 ha

VENDA NOVA DO 
IMIGRANTE (ES) 
2019: 769 ha 
2020: 692 ha

SERRA DA IBIAPABA (CE/PI)
2019: 400 ha 
2020: 400 ha

IRECÊ (BA)
2019: 2.500 ha 
2020: 2.000 ha

CHAPADA DIAMANTINA (BA)
2019: 800 ha 
2020: 800 ha

SÃO JOSÉ DE UBÁ (RJ) 
2019: 250 ha 
2020: 227 ha

PATY DO ALFERES (RJ) 
2019: 496 ha 
2020: 416 ha

NOVA FRIBURGO (RJ) 
2019: 500 ha 
2020: 500 ha

CAÇADOR (SC) 
2019: 846 ha 
2020: 846 ha

URUBICI (SC) 
2019: 146 ha 
2020: 110 ha

MOGI GUAÇU (SP) 
2019: 500 ha 
2020: 468 ha

ITAOCARA (RJ) 
2019: 90 ha 
2020: 80 ha

SUMARÉ (SP) 
2019: 455 ha 
2020: 455 ha

PARÁ DE MG
2019: 283 ha 
2020: 250 ha

ARAGUARI (MG)
2019: 620 ha 
2020: 595 ha

PIMENTAS (MG)
2019: 186 ha 
2020: 186 ha SUL DE MG

2019: 635 ha 
2020: 519 ha

NORTE DO PR
2019: 315 ha 
2020: 295 ha

GOIÁS 
2019: 9.000 ha
2020: 9.800 ha

MINAS GERAIS
2019: 1.700 ha
2020: 1.700 ha

SÃO PAULO
2019: 2.660 ha
2020: 1.860 ha 

AGRESTE DE PERNAMBUCO
2019: 60 ha
2020: 60 ha

AGRESTE DE PERNAMBUCO
2019: 1.200 ha 
2020: 1.309 ha

ITAPEVA (SP)
2019: 2240 ha 
2020: 2080 ha

RESERVA (PR)
2019: 500 ha 
2020: 583 ha

CAXIAS DO SUL (RS)
2019: 696 ha 
2020: 696 ha
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Os períodos de preços baixos em 2019, somados ao cenário de 
incertezas da pandemia, reduziram em 15,4% a área da safra 
anual 2020. A queda mais expressiva, de 29,2%, ocorreu em 
Goianápolis (GO), devido ao cenário de inadimplências e de 
concessão limitada de crédito. Irecê (BA) teve diminuição pró-
xima a 20%, e Carmópolis de Minas (MG), de 16,6%. Apesar 
disso, o cultivo protegido no norte do Paraná segue ganhando 
força, com aumento de 7%. Quanto à produtividade, as chu-
vas em 2020 elevaram os níveis dos mananciais e mitigaram a 
presença de pragas na roça, incrementando o rendimento em 
relação ao ano anterior – produtores relataram apenas proble-
mas com bacterioses no início da colheita. Em 2021, o norte 
do Paraná e a Serra do Ibiapaba (CE/PI) devem elevar a área. 
As demais regiões devem manter os plantios estáveis; porém, 
como plantam e colhem o ano todo, esse cenário pode ser 
alterado no correr dos meses.

No início de 2020, a previsão era de recuperação, ainda que 
parcial, da área de tomate à indústria, após a redução de mais 
de 30% entre 2018 e 2019. Entretanto, com a saída de uma 
grande processadora do estado de São Paulo do mercado, a 
área de 2020 acabou se mantendo estável. Esse cenário, a 
produtividade não tão elevada em algumas localidades e a 
demanda mais aquecida de alguns segmentos de molho redu-
ziram o estoque das processadoras. Assim, espera-se recupe-
ração de uma parcela da área em 2021. 

As importações de polpa de tomate recuaram em 2020 frente 
a 2019. No acumulado do ano (de jan a nov), a queda em 
volume foi de 18% e, quanto aos gastos a redução foi de 
13% (Secex). Os preços médios de importação, em dólares, 
estiveram 7% mais altos em 2020. Considerando-se apenas 
o primeiro semestre, o volume importado aumentou 12% na 
comparação com o mesmo período de 2019, e o valor gasto, 
14% – em dólares, os preços foram 2% maiores no mesmo 
período. Maio foi o único mês do semestre em que as impor-
tações estiveram menores e quando o valor em moeda norte-
-americana foi mais baixo que em 2019 – isso pode indicar 
que, devido à quarentena, houve difi culdade nos embarques 
de polpa. O motivo do aumento das importações no primeiro 
semestre, mesmo com a forte valorização do dólar frente ao 
Real, é que, em 2020, as indústrias estavam com menos esto-
ques do que nos anos anteriores. Já no terceiro trimestre de 
2020 (jul-set), a queda nas importações foi signifi cativa tanto 
em volume (-52%) quanto em relação aos gastos (-47%). 

A rentabilidade média na safra de verão 2019/20 fechou po-
sitiva, apesar do início (em out-nov/19) registrar preços abaixo 
dos custos de produção. Os preços baixos nesse início, somado 
a problemas na produção para alguns produtores, resultou em 
queda de 1,8% nos investimentos para a temporada 2020/21. 
Uma das regiões que reduziu a área cultivada é Itapeva (SP) – 
a praça começou a colher justamente no período de menor 
rentabilidade (out-nov/19). Porém, a partir de janeiro/20, os 
preços subiram para patamares acima dos custos, manten-
do-se assim até o fi nal da safra. Na média nacional da safra 
de verão 2019/20 (de out/19 a jun/20), os valores estiveram 
25,1% maiores que as estimativas de custo (R$ 31,78/cx). A 
produtividade, por sua vez, variou de acordo com a praça: em 
Venda Nova do Imigrante (ES), por exemplo, chuvas intensas 
causaram perdas signifi cativas, reduzindo um pouco os plan-
tios em 2020/21 – além das incertezas trazidas pela pandemia. 
Em Urubici (SC), a queda no plantio ocorreu devido aos con-
tratempos na produção na temporada 2018/19, que limitaram 
a rentabilidade de alguns produtores. Com o ligeiro recuo da 
área na safra de verão 2020/21, os preços devem continuar 
acima dos custos, com possibilidade de baixa em momentos 
de elevação na temperatura e de concentração de maturação.

A primeira parte safra de inverno recuou 11,1% em 2020 
em relação a 2019, e a segunda, 9,5%, (-10,8% no total). 
A redução no plantio já era esperada antes da pandemia, em 
função de períodos de baixa rentabilidade em 2019. Com a 
quarentena, sobretudo no início dela, houve uma repentina e 
acentuada queda na demanda, gerando incertezas nos meses 
seguintes e reduzindo ainda mais o cultivo. Em relação à pro-
dutividade, foi de 359 cxs/mil pés na média em 2020, 4% aci-
ma do verifi cado no ano anterior, graças ao clima favorável ao 
longo da temporada, que garantiu boa qualidade e menor in-
cidência de doenças. Quanto à rentabilidade, a safra começou 
com bons preços (de março a maio), na média de R$ 44,96/cx, 
dado o início lento da colheita de inverno. Já em junho e julho, 
os valores recuaram (R$ 21,56/cx), devido à intensifi cação da 
colheita e às temperaturas mais quentes do que o normal para 
a época – nesses meses, a área colhida teve o plantio realizado 
antes da quarentena. De agosto a novembro, os efeitos da 
pandemia levaram à redução da oferta. Desde então, as co-
tações estiveram acima dos custos de produção, até mesmo 
em setembro, quando o calor recorde acelerou a maturação. 
No geral da safra, produtores obtiveram rentabilidade positiva, 
exceto para os que concentraram a colheita entre junho e ju-
lho/20. Para 2021, a pouca alteração de área deve levar a um 
cenário de oferta controlada.

Rentabilidade na safra de verão 
2019/20 fecha na média positiva

Pandemia acentua queda na 
área da safra de inverno 2020

Área tem forte recuo até em 
regiões que colhem o ano todo

Dólar alto desestimula 
importações em 2020 

Área para indústria se mantém em 2020, 
mas pode ter recuperação parcial em 2021

www.hfbrasil.org.br

Analistas de mercado: Juliana Acácio Toledo Parede, Luana 
Chiminasso, Felipe S. Wohnrath e Raquel M. Sabelli 
Editor econômico: João Paulo Bernardes Deleo hftomate@cepea.org.br
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DESTAQUES EM 2019

ÁREA SUL E SUDESTE ÁREA NORDESTE

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

LINHARES (ES)
2019: 2.000 ha
2018: 2.000 ha

VALE  DO RIBEIRA (SP)
2019: 22.500 ha
2018: 25.000 ha

NORTE DE MINAS GERAIS
2019: 12.255 ha
2018: 12.900 ha

NORTE DE SANTA CATARINA
2019: 22.270 ha
2018: 22.270 ha

RIO GRANDE DO NORTE/CEARÁ 
2019: 3.000 ha
2018: 1.500 ha

VALE DO SÃO FRANSCICO (BA/PE) 
2019: 4.500 ha
2018: 4.500 ha

BOM JESUS DA LAPA (BA)
2017: 9.000 ha
2018: 9.000 ha

DELFINÓPOLIS (MG)
2019: 3.556 ha
2018: 3.380 ha

www.hfbrasil.org.br

A área de média/alta tecnologia de banana regis-
trou leve recuo em 2019. Houve redução no Norte de 
Minas Gerais e nos outros perímetros da Bahia, visto 
que a baixa rentabilidade da prata em 2018 restringiu 
investimentos nessas regiões. Além disso, o Vale do 
Ribeira (SP) foi atingido por fortes chuvas, ventanias e 
granizo, que ocorreram no fim de 2018 e em maio de 
2019, o que resultou em perda de parte dos bananais. 
Com a diminuição da área e a menor oferta neste ano, 
os preços subiram, superando o custo de produção es-
timado. Porém, uma maior disponibilidade de frutas 
de segunda qualidade durante o inverno limitou a ren-
tabilidade no período. 

Para 2020, agentes esperam que a área de média/
alta tecnologia de banana fique estável ou tenha ligeiro 
aumento. Isso porque investimentos são esperados em 
algumas regiões que contam com boa disponibilidade 
de água e/ou com novos perímetros de irrigação. Além 
disso, os preços subiram em 2019 – apesar de limita-
dos pela qualidade em alguns períodos –, o que po-
de favorecer o investimento em área e tratos culturais. 
Como resultado, a oferta de bananas deve aumentar 
em 2020 e, consequentemente, pressionar as cotações 
– até mesmo a qualidade pode ser favorecida por este 
cenário, o que deve ser positivo ao produtor. 

Redução da área está atrelada 
à menor rentabilidade em 2018 

e às intempéries climáticas

-3%
2019

x
2018

+41%
Jan-Nov/19

 x 
Jan-Nov/18

Alta no preço médio da prata de 
primeira no Norte de Minas Gerais, 

devido à menor oferta

Com maior oferta no RN/CE e problemas nos 
países concorrentes, as exportações para a 
União Europeia aumentaram entre jan/19 e 
nov/19 frente ao mesmo período de 2018

+141% 
Receita

+153% 
Volume

Fonte: Secex.

R$ 1,24 (preço)
-R$ 0,70 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,54/cx

da nanica de primeira no Vale  
do Ribeira (SP) entre jan-nov/19
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VALE DO RIBEIRA (SP)
2020: 22.500 ha
2019: 22.500 ha

VALE DO SÃO 
FRANSCICO (BA/PE)
2020: 5.000 ha
2019: 4.500 ha

BOM JESUS 
DA LAPA (BA)
2020: 8.500 ha
2019: 8.000 ha

LINHARES (ES)
2020: 2.000 ha
2019: 2.000 ha

RIO GRANDE DO 
NORTE/CEARÁ
2020: 3.500 ha
2019: 3.000 ha

NORTE DE SANTA CATARINA
2020: 22.270 ha
2019: 22.270 ha

DELFINÓPOLIS (MG)
2020: 3.742 ha
2019: 3.540 ha

NORTE DE MINAS GERAIS
2020: 11.642 ha
2019: 12.255 ha

jan-nov/20
 x 

jan-nov/19

+8%

Menor oferta eleva preço da 
nanica de primeira no Vale 
do Ribeira (SP), mas não 

como esperado

DESTAQUES EM 2020

@revistahortifrutibrasil
19 99128-1144

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
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ÁREAS SUL E SUDESTE ÁREA NORDESTE

As regiões de média/alta tecnologia na cultura da 
banana registraram praticamente área estável em 2020. 
Enquanto houve pequeno aumento em Delfi nópolis 
(MG), Bom Jesus da Lapa (BA), Vale do São Francisco 
(BA/PE) e Rio Grande do Norte/Ceará, a área recuou leve-
mente no Norte de Minas Gerais, onde houve alagamen-
to em parte dos bananais no começo do ano, levando 
à morte das plantas – cenário que pode ser recuperado 
em 2021. A rentabilidade foi positiva, mas limitada pelo 
aumento do custo de produção e por problemas climáti-
cos nas principais regiões produtoras, que restringiram a 
colheita da nanica e anteciparam a de prata.

Para 2021, agentes esperam que a área de média/
alta tecnologia apresente leve redução, infl uenciada por 
uma possível diminuição dos investimentos de produto-
res do Norte de Santa Catarina, que registraram entraves 
climáticos em 2020 (como estiagem, ciclone e granizo). 
Parte desses produtores optou pelo replantio, enquanto 
outros preferiram a rebrota natural – caso essas estraté-
gias não vinguem, podem investir em outras culturas. 
Ainda há incertezas quanto à pandemia de covid-19, 
mas espera-se uma recuperação econômica, o que pode 
favorecer o setor, junto à melhor produção diante dos 
bons tratos culturais – mas também dependerá do clima.

Exportações

Fonte: Secex.

Embarques ao Mercosul sobem 
de jan a nov (2020 x 2019), com 

destaque para os envios à Argentina

+23%
Receita

+20%
Volume

A oferta de nanica diminui 
em 2020, devido à problemas 

climáticos, como seca, ciclone e 
granizo, no Norte de SC

Nanica
(jan-nov/20)

+25%

Aumentos no preço dos insumos e nas 
pulverizações (devido ao clima mais 
chuvoso) encarecem a produção da 
prata em Bom Jesus da Lapa (BA)

Custo

jan-nov/20
 x 

jan-nov/19

Neste ano, o custo de produção de banana subiu mais 
do que o preço de venda, “apertando” a rentabilida-
de dos produtores. Isso se deve à crescente valoriza-
ção dos insumos agrícolas, principalmente diante do 
dólar bastante valorizado frente ao Real, aos manejos 
adotados em função do clima (mais seco nas regiões 
de nanica e mais chuvoso nas de prata) e à adoção 
de medidas para controlar a covid-19 nas empresas 
produtoras, como uso de máscaras e de álcool em gel, 
além da maior separação nos transportes e do reve-
zamento de funcionários. Assim, segundo agentes, 
estima-se que o custo de nanica tenha aumentado 
29% no Vale do Ribeira (SP) na parcial do ano (de 
janeiro a novembro), enquanto o da prata subiu 25% 
em Bom Jesus da Lapa (BA) na mesma comparação. 
Esses entraves podem seguir elevando os custos de 
produção em 2021.

De janeiro a novembro de 2020, as exportações bra-
sileiras de banana tiveram desempenho bastante posi-
tivo, devido especialmente ao alto volume enviado ao 
Mercosul. Segundo a Secex, esse bloco continua sen-
do o principal destino da fruta brasileira, comprando 
cerca de 70% do total vendido pelo Brasil. De janeiro 
a novembro, o Mercosul registrou aumento de 20% 
nas aquisições da fruta, totalizando 62,9 mil toneladas. 
Quanto aos gastos do bloco, o incremento foi de 23%, 
a US$ 16,5 milhões (FOB). O avanço ocorreu devido às 
maiores negociações com a Argentina, visto que a Bolí-
via e o Paraguai, concorrentes do Brasil nos embarques, 
tiveram problemas na comercialização e na produção. 
Esses maiores envios colocaram a Argentina na primei-
ra posição dentre os maiores importadores do produto 
brasileiro no Mercosul, deixando o Uruguai em segundo 
lugar. Em contrapartida, as exportações à União Euro-
peia foram limitadas pela maior cautela do comprador 
europeu devido à pandemia e aos maiores envios do 
Equador, cenário que pressionou as cotações no mer-
cado spot brasileiro. A UE registou aumento de apenas 
1% no volume adquirido no Brasil de janeiro a novem-
bro, totalizando 10,6 mil toneladas, e baixa de 2% em 
receita, a US$ 4,2 milhões (FOB). Para 2021, espera-se 
que o Brasil siga protagonista no mercado sul-america-
no, com frutas de boa qualidade e preços competitivos.

A produção de banana nanica foi afetada por pro-
blemas climáticos nas principais regiões em 2020. No 
Vale do Ribeira (SP), onde a produção ocorre em se-
queiro, um intenso período de estiagem foi verifi ca-
do em boa parte do ano, reduzindo o pico produtivo 
da variedade, que ocorre no primeiro semestre. Uma 
forte seca também foi observada no Norte de San-
ta Catarina no começo do ano, causando os mesmos 
problemas. Além disso, um ciclone “bomba” atingiu 
a região catarinense no fi nal de junho, derrubando 
uma área extensa de bananais, principalmente de na-
nica, que é mais suscetível ao tombamento – alguns 
meses depois, ainda houve registro de granizo. Diante 
disso, produtores esperavam um aumento signifi cati-
vo no preço da nanica, mas a de primeira qualidade se 
valorizou apenas 8% no Vale, com média de R$ 1,34/
kg (de janeiro a novembro frente ao mesmo período 
de 2019). Isso ocorreu diante da concorrência com a 
prata e da pandemia de covid-19, que afetou alguns 
canais de comércio e deixou o mercado mais cautelo-
so a aumentos expressivos nos valores.

No semiárido brasileiro, a produção de banana pra-
ta foi satisfatória em 2020. Segundo agentes, houve 
dois picos produtivos: o primeiro ocorreu entre julho 
e agosto, quando o ritmo de colheita aumentou no 
Norte de Minas Gerais e em Bom Jesus da Lapa (BA), 
e o segundo, que não era esperado por produtores, 
foi registrado entre a segunda quinzena de setembro 
e outubro – esse último foi provocado pelas elevadas 
temperaturas em ambas as regiões, com o amadureci-
mento precoce dos cachos que ainda estavam em de-
senvolvimento. Houve relatos de frutas que até passa-
ram do ponto ideal da colheita nesse segundo pico e 
que a demanda não absorveu a oferta, pressionando 
bastante os valores nesse período. Na parcial de 2020 
(de janeiro a novembro), o preço médio da prata anã 
de primeira qualidade fechou em R$ 1,77/kg no Norte 
de MG, apenas 2% superior ao do mesmo período do 
ano passado. Porém, neste ano, os valores estiveram 
próximos aos custos de produção por mais meses. 

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/banana

Oferta recua, mas preço da 
nanica tem apenas leve alta

Calor intenso em set/out 
resulta em 2º pico de colheita

Alta mais intensa dos
custos limita rentabilidade

Embarques ao Mercosul 
estão a todo vapor em 2020

Analista de mercado: Leonardo Caires de Oliveira 
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri hfbanana@cepea.org.br
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Neste ano, o custo de produção de banana subiu mais 
do que o preço de venda, “apertando” a rentabilida-
de dos produtores. Isso se deve à crescente valoriza-
ção dos insumos agrícolas, principalmente diante do 
dólar bastante valorizado frente ao Real, aos manejos 
adotados em função do clima (mais seco nas regiões 
de nanica e mais chuvoso nas de prata) e à adoção 
de medidas para controlar a covid-19 nas empresas 
produtoras, como uso de máscaras e de álcool em gel, 
além da maior separação nos transportes e do reve-
zamento de funcionários. Assim, segundo agentes, 
estima-se que o custo de nanica tenha aumentado 
29% no Vale do Ribeira (SP) na parcial do ano (de 
janeiro a novembro), enquanto o da prata subiu 25% 
em Bom Jesus da Lapa (BA) na mesma comparação. 
Esses entraves podem seguir elevando os custos de 
produção em 2021.

De janeiro a novembro de 2020, as exportações bra-
sileiras de banana tiveram desempenho bastante posi-
tivo, devido especialmente ao alto volume enviado ao 
Mercosul. Segundo a Secex, esse bloco continua sen-
do o principal destino da fruta brasileira, comprando 
cerca de 70% do total vendido pelo Brasil. De janeiro 
a novembro, o Mercosul registrou aumento de 20% 
nas aquisições da fruta, totalizando 62,9 mil toneladas. 
Quanto aos gastos do bloco, o incremento foi de 23%, 
a US$ 16,5 milhões (FOB). O avanço ocorreu devido às 
maiores negociações com a Argentina, visto que a Bolí-
via e o Paraguai, concorrentes do Brasil nos embarques, 
tiveram problemas na comercialização e na produção. 
Esses maiores envios colocaram a Argentina na primei-
ra posição dentre os maiores importadores do produto 
brasileiro no Mercosul, deixando o Uruguai em segundo 
lugar. Em contrapartida, as exportações à União Euro-
peia foram limitadas pela maior cautela do comprador 
europeu devido à pandemia e aos maiores envios do 
Equador, cenário que pressionou as cotações no mer-
cado spot brasileiro. A UE registou aumento de apenas 
1% no volume adquirido no Brasil de janeiro a novem-
bro, totalizando 10,6 mil toneladas, e baixa de 2% em 
receita, a US$ 4,2 milhões (FOB). Para 2021, espera-se 
que o Brasil siga protagonista no mercado sul-america-
no, com frutas de boa qualidade e preços competitivos.

A produção de banana nanica foi afetada por pro-
blemas climáticos nas principais regiões em 2020. No 
Vale do Ribeira (SP), onde a produção ocorre em se-
queiro, um intenso período de estiagem foi verifi ca-
do em boa parte do ano, reduzindo o pico produtivo 
da variedade, que ocorre no primeiro semestre. Uma 
forte seca também foi observada no Norte de San-
ta Catarina no começo do ano, causando os mesmos 
problemas. Além disso, um ciclone “bomba” atingiu 
a região catarinense no fi nal de junho, derrubando 
uma área extensa de bananais, principalmente de na-
nica, que é mais suscetível ao tombamento – alguns 
meses depois, ainda houve registro de granizo. Diante 
disso, produtores esperavam um aumento signifi cati-
vo no preço da nanica, mas a de primeira qualidade se 
valorizou apenas 8% no Vale, com média de R$ 1,34/
kg (de janeiro a novembro frente ao mesmo período 
de 2019). Isso ocorreu diante da concorrência com a 
prata e da pandemia de covid-19, que afetou alguns 
canais de comércio e deixou o mercado mais cautelo-
so a aumentos expressivos nos valores.

No semiárido brasileiro, a produção de banana pra-
ta foi satisfatória em 2020. Segundo agentes, houve 
dois picos produtivos: o primeiro ocorreu entre julho 
e agosto, quando o ritmo de colheita aumentou no 
Norte de Minas Gerais e em Bom Jesus da Lapa (BA), 
e o segundo, que não era esperado por produtores, 
foi registrado entre a segunda quinzena de setembro 
e outubro – esse último foi provocado pelas elevadas 
temperaturas em ambas as regiões, com o amadureci-
mento precoce dos cachos que ainda estavam em de-
senvolvimento. Houve relatos de frutas que até passa-
ram do ponto ideal da colheita nesse segundo pico e 
que a demanda não absorveu a oferta, pressionando 
bastante os valores nesse período. Na parcial de 2020 
(de janeiro a novembro), o preço médio da prata anã 
de primeira qualidade fechou em R$ 1,77/kg no Norte 
de MG, apenas 2% superior ao do mesmo período do 
ano passado. Porém, neste ano, os valores estiveram 
próximos aos custos de produção por mais meses. 

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/banana

Oferta recua, mas preço da 
nanica tem apenas leve alta

Calor intenso em set/out 
resulta em 2º pico de colheita

Alta mais intensa dos
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Embarques ao Mercosul 
estão a todo vapor em 2020
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DESTAQUES EM 2019

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO 

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TERESÓPOLIS (RJ)
2017/18: 1.900 ha
2018/19: 1.800 ha

IBIÚNA (SP)
2017/18: 11.155 ha
2018/19: 10.500 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2017/18: 362 ha
2018/19: 320 ha

CAETÉ (MG)
2017/18: 144 ha
2018/19: 144 ha MOGI DAS CRUZES (SP)

2017/18: 7.254 ha
2018/19: 6.630 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2018: 248 ha
2019: 218 ha

CAETÉ (MG)
2018: 88 ha
2019: 88 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2018: 1.200 ha
2019: 1.008 ha

IBIÚNA (SP)
2018: 8.200 ha 
2019: 7.380 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2018: 5.400 ha
2019: 4.725 ha

No geral, o ano de 2019 se mostrou mais animador 
para o produtor de alface, principalmente no verão. A 
safra de verão 2018/19 apresentou cotações elevadas e 
rentabilidade positiva em todas as regiões acompanha-
das pelo Hortifruti/Cepea. Isso se deve ao clima favorá-
vel e à demanda aquecida, além da menor oferta, que 
refletiu em preços acima dos custos de produção em 
praticamente toda a temporada de verão. Já na safra de 
inverno 2019, mesmo com a redução de área nas regi-
ões produtoras, a procura retraída e a boa produtividade 
pressionaram as cotações, que ficaram abaixo do custo 
em determinados períodos. 

Para a safra de verão 2019/20, estimativas ini-
ciais indicam aumento de 12% na área das regiões 
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. Com a boa ren-
tabilidade da temporada de verão anterior (2018/19), 
produtores podem investir mais na atividade. Para o 
inverno 2020, a aposta é de manutenção na área em 
relação à safra 2019, uma vez que os resultados no 
inverno costumam ser mais limitados e a demanda por 
folhosas, mais retraída. Contudo, esse cenário vai de-
pender do comportamento da safra de verão 2019/20 
e das condições climáticas até o momento do plantio.

R$ 0,78 (preço)
-R$ 0,61 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,17/cx

parcial da crespa em  
Mogi das Cruzes (SP) 

(jan – nov)

Menor produtividade e aumento dos 
insumos encarecem produção em SP

Custo

2019
X

2018

+14%

Área de verão se reduz 6,6%  
nas regiões acompanhadas 

-6,6%
Safra de verão 

2018/19
(dez a jun)

Área de inverno  
2019 se reduz em 11,3%

-11,3%
Safra de  

inverno 2019
(jun a dez)
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ÁREA DO SUL

A área de maçã na safra 2019/20 (colhida no co-
meço do ano) teve apenas uma ligeira queda nos três 
estados do Sul.  O recuo foi de 0,3%, devido à reno-
vação de alguns pomares com plantios mais adensados. 
Em relação à produção, segundo a ABPM, a quebra foi 
de 15%, totalizando 939 mil toneladas, devido a fatores 
climáticos, cenário que também aumentou a participação 
de calibres médio-miúdos  e encareceu os custos. A me-
nor oferta, porém, garantiu bom controle por parte dos 
classifi cadores, alavancando os preços, até mesmo das 
categorias inferiores e das maçãs mais miúdas.

Para a safra 2020/21, a área de maçã pode se man-
ter, uma vez que produtores estão cautelosos em fazer 
grandes investimentos diante das incertezas climáticas 
(La Niña) e econômicas. Assim, os poucos investimentos 
devem se concentrar na renovação de pomares, na im-
plantação de telas antigranizo e na irrigação. Quanto à 
produção, ainda é cedo para se mensurar o volume a ser 
colhido, pois também depende das condições climáticas 
nos próximos meses - por enquanto, neve, geada e gra-
nizo tiveram impactos pontuais. Para a fuji, a produção 
pode ter leve aumento, pois é uma variedade bienal.
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DESTAQUES EM 2019

ÁREA SUL

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

VACARIA (RS)
2018: 11.202 ha
2019: 11.202 ha

FRAIBURGO (SC)
2018: 3.324 ha
2019: 3.324 ha

SÃO JOAQUIM (SC)
2018: 12.000 ha
2019: 12.000 ha

Nota: A área de 2018  
refere-se à safra 2018/19, 
e a de 2019, à 2019/20.

www.hfbrasil.org.br

A produção de maçã na campanha 2018/19 foi de 
apenas 1,02 milhão de toneladas, 8% menor frente à 
passada, segundo agentes do mercado. Isso foi decorrên-
cia da quebra de safra da gala, que não foi compensada 
pela leve alta na produção da fuji (bienalidade). Em con-
trapartida, a qualidade melhorou. A oferta de maiores 
calibres e categorias, que são mais valorizados e rentáveis 
ao classificador, foi maior, e esse cenário impulsionou, 
inclusive, os preços dos padrões menores, que estavam 
com pouco volume. Vale ressaltar que a boa qualidade 
resultou em queda dos envios às indústrias e na menor 
presença de miúdas nas exportações.

A colheita da campanha de maçã 2019/20 de-
ve começar para a gala em fevereiro/20 e, para a fuji, 
em abril/20, com leve atraso frente às safras anteriores, 
já que as horas de frio ficaram abaixo do esperado no 
inverno 2019. Em novembro/19, o clima chuvoso nos 
pomares do Sul, em especial em SC, resultou na maior 
incidência de doenças fúngicas, mas ainda é cedo para 
mensurar o impacto no volume a ser colhido, até porque 
também depende das condições climáticas nos próximos 
meses (já é certo que o custo deve aumentar com as pul-
verizações). Para a safra 2019/20, espera-se menor oferta 
de fuji, devido à sua bienalidade, e mais frutas miúdas – 
que são menos rentáveis.

Fonte: Secex.

Exportação
Volume: 57 mil toneladas
Receita: US$ 43 milhões

Importação
Volume: 66 mil toneladas
Gasto: US$ 57 milhõesX

R$ 63,54 (preço)
-R$ 32,19 (custo)

Rentabilidade

+R$ 31,35/cx de 18 kg

da fuji graúda Cat 1 na  
média das classificadoras  

entre jan-nov/19 Com melhor qualidade e menos 
envios à indústria, exportações 
de suco recuam em jan-nov/19 

frente a jan-nov/18 

-51% 
Receita

-54% 
Volume

Fonte: Secex.

+32%
Jan-Nov/19

 x 
Jan-Nov/18

Com menor oferta, em especial de 
calibre mais baixo, a gala miúda Cat 3 

se valoriza nas classificadoras

Quebra de produção da gala em 
2018/19, em função de chuvas que 
afetaram o “pegamento” da florada

-30%
2018/19

X 
2017/18

CAXIAS DO SUL (RS)
2018: 2.176 ha
2019: 2.176 ha

LAPA E PALMAS (PR)
2018: 1.040 ha
2019: 1.040 ha

(janeiro a novembro)
14milhões

-US$ Balança comercial 

negativa
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SÃO JOAQUIM (SC)
2019: 12.000 ha 
2020: 12.000 ha 

LAPA E PALMAS (PR)
2019: 1.040 ha  
2020: 1.040 ha 

FRAIBURGO (SC)
2019: 3.525 ha  
2020: 3.525 ha 

CAXIAS DO SUL (RS) 
2019: 2.053 ha 
2020: 2.053 ha 

VACARIA (RS)
2019: 10.777 ha 
2020: 10.777 ha 

X

Balança comercial

Volume: 62,5 mil toneladas
Gastos: US$ 41,2 milhões

Volume: 94,7 mil toneladas
Gastos: US$ 77,7 milhões

Exportação Importação

36,5-US$

Fo
nt
e:

 S
ec
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.

milhões (janeiro a novembro/20)

negativa

Fonte: Secex.

Maior concentração de médio-
miúdas favorece exportações 

(jan-nov/20), visto que os 
principais compradores têm 
preferência por tais perfi s

-3%
Receita

+11%
Volume

+36 %
Jan-Nov/20

 x 
Jan-Nov/19

Até mesmo os preços da gala 165 
Cat 3 sobem bastante e fi cam 
acima dos custos de produção

R$ 98,00/
cx de 18 Kg
(Jan-Nov/20)

Com menor oferta, em 
especial de graúdas, preço 

da fuji 110 Cat 1 bate recorde 
nominal da série do Cepea

-15 %

Inverno ameno e estiagem 
no Sul diminuem produção 

da safra 2019/20

2019/20
X 

2018/19
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Analista de mercado: Ana Raquel Mendes 
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri hfmaca@cepea.org.br

Na safra 2019/20, a produção de maçã recuou 15% 
no Sul, totalizando apenas 939 mil toneladas, segundo 
a ABPM. Isso porque o inverno ameno e a estiagem 
em 2019 afetaram o desenvolvimento dos pomares, 
com maior concentração de calibres médio-miúdos. No 
geral, a quebra foi maior para a fuji: cerca de 31% a 
menos frente à campanha passada – queda, que iria 
ocorrer por conta da bienalidade, foi intensifi cada no 
período. Apesar disso, o sabor, a coloração e a durabili-
dade foram excepcionais, segundo agentes. Esse cená-
rio e o bom volume de exportações impulsionaram os 
preços de todos os perfi s, até mesmo os dos inferiores, 
atingindo patamares históricos na série nominal do Ce-
pea (iniciada em 2007). Destaca-se que a baixa oferta 
foi essencial para o controle do estoque em momentos 
de mercado mais fraco, sobretudo durante a pandemia. 
Já para a temporada 2020/21, ainda é cedo para men-
surar o volume a ser colhido, mas agentes relataram 
que pode haver recuperação em função do bom acú-
mulo de horas de frio no inverno 2020 e da fl orada 
satisfatória, sobretudo de fuji. A colheita de precoces 
deve começar na segunda quinzena de dezembro/20, 
da gala, em fevereiro/21, e da fuji, em abril/21. Porém, 
a previsão de chuvas abaixo da média nos próximos me-
ses – o que já ocorreu em outubro – pode ser um limi-
tante para o desenvolvimento das frutas e seus calibres.

As maçãs graúdas se valorizaram expressivamente em 
2020, devido à baixa oferta nacional. A fuji 110 Cat 1 
foi comercializada por R$ 98,00/cx de 18 kg entre janei-
ro e novembro/20 na média das regiões classifi cadoras, 
valor 54% superior ao do mesmo período de 2019. To-
davia, os menores calibres se destacaram, pois, apesar 
de sua maior participação no mercado e por geralmente 
não serem muito demandados, houve boa procura por 
frutas mais “em conta”, devido ao enfraquecimento da 
economia. Isso resultou em aumento signifi cativo dos 
preços das frutas de calibres menores, principalmente 
no segundo semestre, quando os estoques das classi-
fi cadoras estavam mais baixos. O preço médio da gala 
165 Cat 3 nas regiões classifi cadoras foi de R$ 52,26/
cx de 18 kg de janeiro a novembro, avanço de 36% no 
período. Calibres ainda menores (a partir do 180) tam-
bém se valorizaram de forma signifi cativa. Apesar do 

aumento dos custos nos pomares e nas classifi cadoras, 
a altas dos valores garantiu boa rentabilidade ao setor, 
em especial para os classifi cadores.

As exportações brasileiras de maçãs frescas cresceram 
neste ano, devido à preferência por menores calibres 
por parte de alguns dos principais importadores. Com 
isso, os embarques totalizaram 62,5 mil toneladas en-
tre janeiro e novembro/20, aumento de 11% frente ao 
mesmo período de 2019, de acordo com a Secex. A 
receita, por outro lado, recuou 3% na mesma compa-
ração, somando US$ 41,2 milhões (FOB) – isso ocorreu 
em função do menor valor das frutas de menor calibre 
e dos envios a países asiáticos, que pagam menos. A 
valorização do dólar, entretanto, favoreceu o ganho 
em Reais. Porém, mesmo com a valorização da moe-
da norte-americana, a menor oferta colaborou para o 
aumento signifi cativo das importações no mesmo pe-
ríodo. O volume adquirido cresceu 45% entre janeiro 
e novembro deste ano, somando 94,7 mil toneladas, 
com gastos 35% maiores (US$ 77,7 milhões - FOB). 
Com isso, a balança comercial está mais negativa do 
que em 2019, fechando com défi cit de US$ 36,5 mi-
lhões (FOB) no acumulado até novembro/20.

As reduções do volume colhido na safra 2019/20 e dos 
descartes por defeitos – resultado da menor incidência 
de granizo em 2019 – diminuíram a oferta de matéria-
-prima para a indústria de sucos em 2020. Ainda que 
o °brix elevado da fruta tenha aumentado o rendimen-
to no processamento, agentes indicaram que isso não 
foi sufi ciente para alcançar o volume processado em 
2019. Essa oferta limitada e a boa demanda por suco e 
por vinagre de maçã alavancaram o preço pago pela 
indústria. Mesmo diante desse cenário, a boa procu-
ra internacional pelo suco brasileiro e o elevado dólar, 
atrativo ao exportador, contribuíram para que as expor-
tações do produto crescessem um pouco. Entre janeiro 
e novembro/20, o volume embarcado foi de 12,15 mil 
toneladas, leve aumento de 4% frente ao registrado 
no mesmo período do ano anterior, segundo a Secex. 

www.hfbrasil.org.br

Em meio à pandemia, oferta 
restrita alavanca cotações

Miúdas “viram o jogo” e 
são destaque em 2020

Exportação sobe; importação também 
cresce, mesmo com dólar forte 

Mesmo com desafios, 
exportações de suco aumentam
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Na safra 2019/20, a produção de maçã recuou 15% 
no Sul, totalizando apenas 939 mil toneladas, segundo 
a ABPM. Isso porque o inverno ameno e a estiagem 
em 2019 afetaram o desenvolvimento dos pomares, 
com maior concentração de calibres médio-miúdos. No 
geral, a quebra foi maior para a fuji: cerca de 31% a 
menos frente à campanha passada – queda, que iria 
ocorrer por conta da bienalidade, foi intensifi cada no 
período. Apesar disso, o sabor, a coloração e a durabili-
dade foram excepcionais, segundo agentes. Esse cená-
rio e o bom volume de exportações impulsionaram os 
preços de todos os perfi s, até mesmo os dos inferiores, 
atingindo patamares históricos na série nominal do Ce-
pea (iniciada em 2007). Destaca-se que a baixa oferta 
foi essencial para o controle do estoque em momentos 
de mercado mais fraco, sobretudo durante a pandemia. 
Já para a temporada 2020/21, ainda é cedo para men-
surar o volume a ser colhido, mas agentes relataram 
que pode haver recuperação em função do bom acú-
mulo de horas de frio no inverno 2020 e da fl orada 
satisfatória, sobretudo de fuji. A colheita de precoces 
deve começar na segunda quinzena de dezembro/20, 
da gala, em fevereiro/21, e da fuji, em abril/21. Porém, 
a previsão de chuvas abaixo da média nos próximos me-
ses – o que já ocorreu em outubro – pode ser um limi-
tante para o desenvolvimento das frutas e seus calibres.

As maçãs graúdas se valorizaram expressivamente em 
2020, devido à baixa oferta nacional. A fuji 110 Cat 1 
foi comercializada por R$ 98,00/cx de 18 kg entre janei-
ro e novembro/20 na média das regiões classifi cadoras, 
valor 54% superior ao do mesmo período de 2019. To-
davia, os menores calibres se destacaram, pois, apesar 
de sua maior participação no mercado e por geralmente 
não serem muito demandados, houve boa procura por 
frutas mais “em conta”, devido ao enfraquecimento da 
economia. Isso resultou em aumento signifi cativo dos 
preços das frutas de calibres menores, principalmente 
no segundo semestre, quando os estoques das classi-
fi cadoras estavam mais baixos. O preço médio da gala 
165 Cat 3 nas regiões classifi cadoras foi de R$ 52,26/
cx de 18 kg de janeiro a novembro, avanço de 36% no 
período. Calibres ainda menores (a partir do 180) tam-
bém se valorizaram de forma signifi cativa. Apesar do 

aumento dos custos nos pomares e nas classifi cadoras, 
a altas dos valores garantiu boa rentabilidade ao setor, 
em especial para os classifi cadores.

As exportações brasileiras de maçãs frescas cresceram 
neste ano, devido à preferência por menores calibres 
por parte de alguns dos principais importadores. Com 
isso, os embarques totalizaram 62,5 mil toneladas en-
tre janeiro e novembro/20, aumento de 11% frente ao 
mesmo período de 2019, de acordo com a Secex. A 
receita, por outro lado, recuou 3% na mesma compa-
ração, somando US$ 41,2 milhões (FOB) – isso ocorreu 
em função do menor valor das frutas de menor calibre 
e dos envios a países asiáticos, que pagam menos. A 
valorização do dólar, entretanto, favoreceu o ganho 
em Reais. Porém, mesmo com a valorização da moe-
da norte-americana, a menor oferta colaborou para o 
aumento signifi cativo das importações no mesmo pe-
ríodo. O volume adquirido cresceu 45% entre janeiro 
e novembro deste ano, somando 94,7 mil toneladas, 
com gastos 35% maiores (US$ 77,7 milhões - FOB). 
Com isso, a balança comercial está mais negativa do 
que em 2019, fechando com défi cit de US$ 36,5 mi-
lhões (FOB) no acumulado até novembro/20.

As reduções do volume colhido na safra 2019/20 e dos 
descartes por defeitos – resultado da menor incidência 
de granizo em 2019 – diminuíram a oferta de matéria-
-prima para a indústria de sucos em 2020. Ainda que 
o °brix elevado da fruta tenha aumentado o rendimen-
to no processamento, agentes indicaram que isso não 
foi sufi ciente para alcançar o volume processado em 
2019. Essa oferta limitada e a boa demanda por suco e 
por vinagre de maçã alavancaram o preço pago pela 
indústria. Mesmo diante desse cenário, a boa procu-
ra internacional pelo suco brasileiro e o elevado dólar, 
atrativo ao exportador, contribuíram para que as expor-
tações do produto crescessem um pouco. Entre janeiro 
e novembro/20, o volume embarcado foi de 12,15 mil 
toneladas, leve aumento de 4% frente ao registrado 
no mesmo período do ano anterior, segundo a Secex. 

www.hfbrasil.org.br

Em meio à pandemia, oferta 
restrita alavanca cotações

Miúdas “viram o jogo” e 
são destaque em 2020

Exportação sobe; importação também 
cresce, mesmo com dólar forte 

Mesmo com desafios, 
exportações de suco aumentam
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DESTAQUES EM 2019

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO 

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TERESÓPOLIS (RJ)
2017/18: 1.900 ha
2018/19: 1.800 ha

IBIÚNA (SP)
2017/18: 11.155 ha
2018/19: 10.500 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2017/18: 362 ha
2018/19: 320 ha

CAETÉ (MG)
2017/18: 144 ha
2018/19: 144 ha MOGI DAS CRUZES (SP)

2017/18: 7.254 ha
2018/19: 6.630 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2018: 248 ha
2019: 218 ha

CAETÉ (MG)
2018: 88 ha
2019: 88 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2018: 1.200 ha
2019: 1.008 ha

IBIÚNA (SP)
2018: 8.200 ha 
2019: 7.380 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2018: 5.400 ha
2019: 4.725 ha

No geral, o ano de 2019 se mostrou mais animador 
para o produtor de alface, principalmente no verão. A 
safra de verão 2018/19 apresentou cotações elevadas e 
rentabilidade positiva em todas as regiões acompanha-
das pelo Hortifruti/Cepea. Isso se deve ao clima favorá-
vel e à demanda aquecida, além da menor oferta, que 
refletiu em preços acima dos custos de produção em 
praticamente toda a temporada de verão. Já na safra de 
inverno 2019, mesmo com a redução de área nas regi-
ões produtoras, a procura retraída e a boa produtividade 
pressionaram as cotações, que ficaram abaixo do custo 
em determinados períodos. 

Para a safra de verão 2019/20, estimativas ini-
ciais indicam aumento de 12% na área das regiões 
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. Com a boa ren-
tabilidade da temporada de verão anterior (2018/19), 
produtores podem investir mais na atividade. Para o 
inverno 2020, a aposta é de manutenção na área em 
relação à safra 2019, uma vez que os resultados no 
inverno costumam ser mais limitados e a demanda por 
folhosas, mais retraída. Contudo, esse cenário vai de-
pender do comportamento da safra de verão 2019/20 
e das condições climáticas até o momento do plantio.

R$ 0,78 (preço)
-R$ 0,61 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,17/cx

parcial da crespa em  
Mogi das Cruzes (SP) 

(jan – nov)

Menor produtividade e aumento dos 
insumos encarecem produção em SP

Custo

2019
X

2018

+14%

Área de verão se reduz 6,6%  
nas regiões acompanhadas 

-6,6%
Safra de verão 

2018/19
(dez a jun)

Área de inverno  
2019 se reduz em 11,3%

-11,3%
Safra de  

inverno 2019
(jun a dez)
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ÁREA: SP E MG 

De maneira geral, a citricultura paulista registrou 
preços bons em 2020. Com a menor produção de laran-
jas em 2020/21, a necessidade de matéria-prima por par-
te da indústria continuou alta ao longo do ano, fator que 
sustentou os valores da fruta. Além disso, no segundo 
semestre, chuvas abaixo da média limitaram ainda mais 
a oferta. Apesar de positiva, a rentabilidade ao citricultor 
deve ser prejudicada pela menor produtividade. Para a 
lima ácida tahiti, os valores caíram apenas durante o pi-
co de safra, permanecendo em patamares mais altos em 
boa parte do ano – no segundo semestre, especialmente, 
a produção do foi menor e o clima desfavorável acentuou 
a baixa oferta. 

Ainda é cedo para afi rmar, mas tudo indica que a 
safra de laranja seja novamente pequena em 2021/22. 
A seca e as altas temperaturas no estado de São Paulo 
no segundo semestre/20 limitaram a abertura e o pega-
mento das fl oradas. Esse cenário, se concretizado, po-
de sustentar os altos preços da fruta, já que a demanda 
industrial deve ser ainda mais fi rme, considerando que 
os estoques de suco podem fechar em volumes mais 
baixos que os da safra anterior. Quanto aos investimen-
tos na laranja, ainda devem continuar focados em re-
novações de pomares, com pouco novos plantios, e na 
implementação de irrigação. Para a lima ácida tahiti, a 
oferta deve ser elevada no primeiro trimestre, devido 
ao pico de safra.

CITROS

RE
TR

OS
PE

CT
IV

A 
20

19

PE
RS

PE
CT

IV
A 

20
20

19 99128-1144
@revistahortifrutibrasil

DESTAQUES EM 2019

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SP E MG

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

SÃO PAULO E
TRIÂNGULO MINEIRO
2018/19: 401,47 mil ha
2019/20: 395,76 mil ha

www.hfbrasil.org.br

Os baixos estoques de suco de laranja nas indús-
trias paulistas mantiveram firme a demanda pela ma-
téria-prima em 2019. O cenário evitou que a fruta se 
desvalorizasse expressivamente no mercado de mesa, 
considerando-se o aumento da produção em 2019/20. 
Assim, a perspectiva é de que a rentabilidade seja posi-
tiva na temporada, por conta da maior produtividade e 
de boa parte das negociações com a indústria ter ocor-
rido nos mesmos patamares de 2018/19. Contudo, o 
valor das compras no spot diminuiu no período. A lima 
ácida tahiti, por sua vez, teve bons preços – mesmo no 
pico de safra e com maior oferta em 2019 –, reflexo da 
demanda industrial firme e das exportações aquecidas.

Inicialmente, a expectativa é de menor produção de 
laranja em 2020/21. Se confirmado, esse cenário pode 
equilibrar o preço da fruta em 2020, visto que manteria 
firme a demanda industrial, não havendo grande pressão 
sobre as cotações para mesa. Isso porque, para o fim de 
2019/20 (jun/20), a perspectiva é de que os estoques de 
suco de laranja nas processadoras fechem acima do pa-
tamar estratégico. Quanto aos investimentos na laranja, 
ainda devem ser focados na renovação de pomares, com 
poucos novos plantios, sendo compensados por algumas 
saídas. Por outro lado, investimentos mais expressivos po-
dem ser feitos para outros cítricos de mesa, como tangeri-
nas, tangor murcote e lima ácida tahiti.

Fonte: Secex.

Fonte: Fundecitrus.

Preço médio da tahiti na parcial 
de 2019 (jan-nov), apenas 4% 

inferior ao de 2018

cx 27 kg, 
colhida

R$ 34,58/

Fonte: CitrusBR.

Com menor safra, estoques de passagem 
foram baixos em junho/19: 253,18 mil t 

em equivalente concentrado

-26%
Estoques

Produção do cinturão citrícola aumenta 
34,7% frente à safra 2018/19 

Oferta
(2019/20)

Fonte: Fundecitrus (dez/19).

VOLUME (toneladas, em
equivalente concentrado)

2018/19: 375,87 mil toneladas
2019/20: 550,13 mil toneladas

De julho a novembro

RECEITA (em milhões de US$)
2018/19: US$ 713,07 milhões  
2019/20: US$ 942,39 milhões

De julho a novembroX

(de julho a novembro)
942,3milhões

US$ Receita obtida com  
as exportações na
parcial de 2019/20

Produção da Flórida se recupera  
pelo segundo ano consecutivo – 
aumento de 3% frente à 2018/19

Flórida
(2019/20)

Fonte: USDA (dez/19).

Fo
nt

e:
 H

or
tif

ru
ti/

C
ep

ea
.

Anuário 2019 | 2020 - Retrospectiva 2019 e Perspectiva 2020 - 31

CITROS @revistahortifrutibrasil
19 99128-1144

SÃO PAULO E 
TRIÂNGULO MINEIRO 
2019/20: 395,764 mil ha
2020/21: 395,671 mil ha

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/citros

X2019/20: 550,13 mil toneladas
2020/21: 423,65 mil toneladas

De julho/20 a novembro/20

2019/20: US$ 942,4 milhões  
2020/21: US$ 614,9 milhões
De julho/20 a novembro/20

Receita obtida com 
as exportações de 
suco de laranja na 
parcial de 2020/21

(toneladas, em equivalente concentrado) (em milhões US$)
Volume Receita

614,9-US$

Fonte: Secex.

milhões

(de julho/20 a novembro/20)

Queda na produção de 
laranja em SP + MG frente 

à temporada 2019/20

Safra 2020/21

-30%

Fonte: Fundecitrus (dez/20).

Chuvas abaixo da média e 
altas temperaturas em SP 
prejudicam qualidade em 

2020/21 e fl oradas de 2021/22

Estiagem

R$ 85,15/
cx de 27 kg

(ago/20)

Clima seco limita oferta e 
preço da tahiti atinge recorde 

nominal em agosto

R$ 34,37/

Preço da laranja pera in 
natura é 61% superior ao 

do mesmo período da safra 
anterior e recorde nominal

cx de 40,8 kg
2020/21 (jul-nov/20)
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produção de laranja em 2019/20. Apesar de a safra 2020/21 
ter se iniciado com elevado volume armazenado, a baixa 
colheita em SP manteve aquecida a demanda industrial, o 
que, consequentemente, deve reduzir os estoques ao fi nal 
da temporada. Assim, para o fi m de junho/21, a previsão é 
de redução dos estoques, que devem fi car entre 240 e 280 
mil toneladas (queda de até 49% frente os da safra anterior), 
segundo dados de agosto da CitrusBR. 

A temporada 2019/20 (julho/19 a junho/20) de exportações 
de suco de laranja registrou desempenho positivo. O bom 
resultado se deve à maior produção paulista e à possível ne-
cessidade de abastecimento dos estoques das engarrafado-
ras europeias. Segundo a Secex, o Brasil enviou a todos os 
destinos 1,11 milhão de toneladas de suco em equivalente 
concentrado, alta de 14% em relação a 2018/19. Para a tem-
porada 2020/21, os números tendem a ser menores, diante 
da menor produção nacional de laranja e da consequente 
diminuição no processamento. Contudo, com a menor pro-
dução na Flórida, as importações de suco por parte dos EUA 
podem crescer, favorecendo o setor brasileiro.

A temporada 2020/21 de laranjas da Flórida deve continu-
ar com produção limitada. Relatório de dezembro do USDA 
estima produção de 56 milhões de caixas de 40,8 kg, 17% 
inferior à safra anterior. O Departamento Norte-Americano 
indica que a queda está atrelada à menor produtividade das 
plantas. Ainda que furacões e tempestades não tenham pre-
judicado a produção local em 2020, as regiões ofertantes re-
gistraram temperaturas mais elevadas que a média histórica, 
resultando em áreas mais secas que o normal.

A oferta de lima ácida tahiti foi bastante elevada no período 
de pico de safra (janeiro a abril). Ainda que as exportações 
tenham sido aquecidas neste período, os preços foram pres-
sionados pela alta disponibilidade. A alta carga das plantas 
naquele período, por sua vez, resultou em queda nas produ-
ções seguintes, elevando os preços, especialmente a partir 
de julho, quando passaram a operar em patamares recordes 
mensais nominais da série histórica do Hortifruti/Cepea (ini-
ciada em 1996). A baixa produção do segundo semestre, em 
alguns períodos, foi agravada pela estiagem nas regiões pro-
dutoras. As expectativas para o início de 2021 são de alta 
produção, devido ao pico de safra. Quanto às exportações, 
apresentaram ótimo desempenho em termos de volume em 
2020, batendo recorde histórico.

Após a elevação de 35,3% na temporada 2019/20, a pro-
dução de laranja do cinturão citrícola (São Paulo e Triângulo 
Mineiro) deve cair 30,36% na 2020/21, totalizando 269,36 
milhões de caixas de 40,8 kg, conforme relatório divulga-
do em dezembro/20 pelo Fundecitrus. Se confi rmada, será 
a maior quebra de safra já registrada no cinturão citrícola 
desde 1988/89. A menor oferta se deve aos efeitos adversos 
do clima, tanto no fi m de 2019, durante o pegamento das 
fl oradas da temporada atual, quanto no segundo semestre 
de 2020, no período de desenvolvimento das frutas. Nesse 
cenário, o movimento de alta nas cotações das laranjas de 
mesa foi observado em praticamente todos os meses da sa-
fra 2020/21, mesmo diante de incertezas geradas por conta 
da pandemia de coronavírus. 

Os preços da laranja subiram com força na safra 2020/21, 
impulsionados pela menor oferta. Entre julho e novembro, os 
valores da pera de mesa estiveram 60,8% acima dos regis-
trados no mesmo período de 2019 e 14,3% superiores aos 
observados nos mesmos meses de 2018 (quando a produção 
também foi restrita), em termos nominais. No segundo se-
mestre de 2020, o movimento de alta nos valores foi refor-
çado pela seca e pelas altas temperaturas, que restringiram 
a oferta de frutas de qualidade no mercado in natura. Para 
a indústria, os valores também foram superiores aos de anos 
anteriores. A média de julho a novembro foi de R$ 23,51/
cx de 40,8 kg, posta na unidade, respectivas elevações de 
17,8% e de 7% frente aos mesmos meses de 2019 e de 
2018, em termos nominais. 

A estiagem no estado de São Paulo no segundo semestre de 
2020 prejudicou o pegamento das fl oradas em 2021/22 e 
também o desenvolvimento das laranjas nos pés em 2020/21. 
O volume de chuva abaixo da média histórica para todas as 
regiões paulistas – com exceção do sudoeste do estado, em 
que a situação esteve um pouco melhor – reduziu o calibre 
e a qualidade das laranjas da safra atual e limitou e atrasou 
o aparecimento de fl oradas. Enquanto em algumas áreas as 
fl ores apareceram em julho, em muitos pomares de sequeiro, 
dependendo da região, aberturas ocorreram só em novem-
bro, o que deve resultar em frutas em diferentes estágios de 
desenvolvimento na safra 2021/22. 

Os estoques de passagem de suco de laranja fecharam em 
alta em junho/20, conforme dados da CitrusBR, somando 
471,138 mil toneladas em equivalente concentrado (forte 
aumento de 86% frente à temporada 18/19), devido à maior 

www.hfbrasil.org.br

Safra 2020/21 deve ser 
30% menor que a anterior

Preços da laranja sobem com 
força e batem recorde nominal

Seca e altas temperaturas 
prejudicam pomares paulistas

Estoques da safra 19/20 sobem, mas os da 
20/21 devem cair em até 49%

Exportações de suco 
aumentam em 2019/20

Safra da Flórida pode recuar 
pelo 2º ano consecutivo

Valores da tahiti batem 
recordes mensais em 2020

Analista de mercado: Isabela Camargo 
Editora econômica: Fernanda Geraldini Palmieri hfcitros@cepea.org.br
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Nossas soluções ajudam você a entregar Nossas soluções ajudam você a entregar 
produtos mais frescos e saborosos. produtos mais frescos e saborosos. 
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DESTAQUES EM 2019

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO 

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TERESÓPOLIS (RJ)
2017/18: 1.900 ha
2018/19: 1.800 ha

IBIÚNA (SP)
2017/18: 11.155 ha
2018/19: 10.500 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2017/18: 362 ha
2018/19: 320 ha

CAETÉ (MG)
2017/18: 144 ha
2018/19: 144 ha MOGI DAS CRUZES (SP)

2017/18: 7.254 ha
2018/19: 6.630 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2018: 248 ha
2019: 218 ha

CAETÉ (MG)
2018: 88 ha
2019: 88 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2018: 1.200 ha
2019: 1.008 ha

IBIÚNA (SP)
2018: 8.200 ha 
2019: 7.380 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2018: 5.400 ha
2019: 4.725 ha

No geral, o ano de 2019 se mostrou mais animador 
para o produtor de alface, principalmente no verão. A 
safra de verão 2018/19 apresentou cotações elevadas e 
rentabilidade positiva em todas as regiões acompanha-
das pelo Hortifruti/Cepea. Isso se deve ao clima favorá-
vel e à demanda aquecida, além da menor oferta, que 
refletiu em preços acima dos custos de produção em 
praticamente toda a temporada de verão. Já na safra de 
inverno 2019, mesmo com a redução de área nas regi-
ões produtoras, a procura retraída e a boa produtividade 
pressionaram as cotações, que ficaram abaixo do custo 
em determinados períodos. 

Para a safra de verão 2019/20, estimativas ini-
ciais indicam aumento de 12% na área das regiões 
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. Com a boa ren-
tabilidade da temporada de verão anterior (2018/19), 
produtores podem investir mais na atividade. Para o 
inverno 2020, a aposta é de manutenção na área em 
relação à safra 2019, uma vez que os resultados no 
inverno costumam ser mais limitados e a demanda por 
folhosas, mais retraída. Contudo, esse cenário vai de-
pender do comportamento da safra de verão 2019/20 
e das condições climáticas até o momento do plantio.

R$ 0,78 (preço)
-R$ 0,61 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,17/cx

parcial da crespa em  
Mogi das Cruzes (SP) 

(jan – nov)

Menor produtividade e aumento dos 
insumos encarecem produção em SP

Custo

2019
X

2018

+14%

Área de verão se reduz 6,6%  
nas regiões acompanhadas 

-6,6%
Safra de verão 

2018/19
(dez a jun)

Área de inverno  
2019 se reduz em 11,3%

-11,3%
Safra de  

inverno 2019
(jun a dez)
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ÁREA SAFRAS 2019 E 2020 ÁREA SAFRAS 2019/20 E 2020/21

Diante das incertezas geradas pela pandemia de 
covid-19, a maioria das praças acompanhadas pelo Horti-
fruti/Cepea registrou queda na área plantada de melancia, 
exceto na Bahia e no RN/CE (nessa última, considera-se 
a minimelancia sem sementes para exportação), onde o 
plantio se manteve estável frente a 2019. A safrinha 2020 
de Marília/Oscar Bressane (SP) foi a única que teve aumen-
to no plantio, visto que as atividades de semeio ocorreram 
antes do início da pandemia. No geral, a menor oferta, 
principalmente entre julho e agosto, garantiu melhores 
preços na maioria das praças, e, como consequência, a 
rentabilidade em grande parte delas foi positiva. 

Por conta dos bons resultados fi nanceiros em 
2020, espera-se recuperação de parte da área de melan-
cia em 2021, principalmente em Goiás e no Tocantins, 
cujas safras já foram fi nalizadas com boa margem. Em 
São Paulo, problemas com a seca que vem afetando a 
safra principal devem limitar investimentos, impactando 
na área plantada da próxima safrinha. No RN/CE, a maior 
demanda europeia deve garantir bons envios e rentabili-
dade positiva em função da alta do dólar. Já no caso da 
BA e do RS, as expectativas são de menor oferta da safra 
2020/21 no início do ano (devido à redução da área do 
RS), permitindo boa rentabilidade no período. Mesmo 
assim, ainda é cedo para confi rmar manutenção ou re-
cuperação da área plantada nessas praças para 2021/22.
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DESTAQUES EM 2019

ÁREA SAFRAS 2018 E 2019 ÁREA SAFRAS 2018/19 E 2019/20

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TOCANTINS
(junho a setembro)
2018: 3.950 ha
2019: 2.900 ha

SÃO PAULO (safrinha)
(fev a abr)
2018: 3.300 ha
2019: 3.233 ha

RIO GRANDE DO NORTE/CEARÁ
(agosto a março)
2018/19: 2.000 ha
2019/20: 2.000 ha

TEIXEIRA DE FREITAS (BA)
(novembro a abril)
2018/19: 1.175 ha
2019/20: 1.860 ha

SÃO PAULO (safra principal)
(outubro a janeiro)
2018/19: 4.266 ha
2019/20: 4.200 ha

GOIÁS
(abril a outubro)
2018: 6.500 ha 
2019: 7.250 ha

RIO GRANDE DO SUL
(dezembro a março)

2018/19: 6.660 ha
2019/20: 6.757 ha

www.hfbrasil.org.br

Na maioria das praças acompanhadas pelo Horti-
fruti/Cepea, a rentabilidade da melancia foi positiva em 
2019, superando a de 2018. No geral, a oferta foi bem 
distribuída, resultando em melhores preços. O ano an-
terior já havia sido satisfatório, o que contribuiu para a 
elevação ou recuperação da área plantada em algumas 
regiões. Em Uruana (GO), o plantio aumentou, enquan-
to que no RS e BA, se recuperou (houve alta frente a 
2018, mas ainda continuou inferior ao colhido em anos 
anteriores). Já em SP (tanto na safra principal quanto 
na safrinha) e no TO, agentes apontaram queda e no  
RN/CE, estabilidade - nesta última, considera-se apenas 
as áreas de minimelancia sem semente, para exportação.

Produtores esperam boa rentabilidade em 2020. Os 
investimentos devem continuar ocorrendo em regiões cuja 
área caiu com força recentemente, como no Tocantins. 
Nessa praça, a expectativa é que os bons resultados de 
2019 se repitam, mas sem problemas no calendário. Em 
São Paulo, os rendimentos limitados da safrinha 2019 e 
da safra principal 2019/20 têm preocupado agricultores, 
que podem seguir restringindo os plantios em 2020. Neste 
estado, pesa também a alta nos valores e arrendamento 
e os problemas climáticos de anos recentes. Para Para as 
minimelancias do RN/CE, as expectativas são boas, já que 
as exportações têm batido recorde a cada safra.

R$ 0,71 (preço)
-R$ 0,32 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,39/cx

da safra 2019 (abr-out)  
em Uruana (GO)

+13%
jan-nov/19

X
jan-nov/18

Elevação do preço médio nacional  
da melancia graúda (>12 kg)

Envios batem recorde 
em 2018/19 

(ago/18 a mar/19)

+7,9% 
Receita

+20,2% 
Volume

Exportações
Atraso na colheita do arroz e  

migração de produtores para GO  
ocasionam queda na área no Tocantins

-26,8%
2019 

x 
2018
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R$ 1,56/kg

Recorde de preço da 
melancia graúda (>12kg) 
na lavoura de Uruana (GO)

  R$ 0,93 (preço)
-R$ 0,26 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,67/cx

da safra 2020 (jul-set) em 
Lagoa da Confusão (TO)

GOIÁS 
(abril a outubro)
2019: 6.500 ha 
2020: 5.700 ha

TOCANTINS 
(junho a setembro)
2019: 3.220 ha
2020: 2.350 ha

SÃO PAULO 
(safrinha) 
(março a abril)
2019: 3.283 ha
2020: 3.000 ha

RIO GRANDE DO NORTE/
CEARÁ 
(agosto a março)
2019/20: 2.000 ha
2020/21: 2.000 ha

TEIXEIRA DE FREITAS (BA) 
(novembro a abril)
2019/20: 2.000 ha
2020/21: 2.000 ha

RIO GRANDE DO SUL 
(dezembro a março)
2019/20: 6.757 ha
2020/21: 5.900 ha

SÃO PAULO (safra principal)
(outubro a janeiro)

2019/20: 4.200 ha
2020/21: 3.800 ha

Exportações
Envios parciais da safra 
2020/21 batem recorde 

(ago-nov/20)

+23%
Receita

+26%
Volume

Área nacional
Incertezas geradas pela pandemia, 

e menor rentabilidade em 2019 
limitam investimentos

-11,5%
2020 x 2019

www.hfbrasil.org.br- Anuário 2020 | 2021 - Retrospectiva 2020 e Perspectiva 202140
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DESTAQUES EM 2019

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO 

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TERESÓPOLIS (RJ)
2017/18: 1.900 ha
2018/19: 1.800 ha

IBIÚNA (SP)
2017/18: 11.155 ha
2018/19: 10.500 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2017/18: 362 ha
2018/19: 320 ha

CAETÉ (MG)
2017/18: 144 ha
2018/19: 144 ha MOGI DAS CRUZES (SP)

2017/18: 7.254 ha
2018/19: 6.630 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2018: 248 ha
2019: 218 ha

CAETÉ (MG)
2018: 88 ha
2019: 88 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2018: 1.200 ha
2019: 1.008 ha

IBIÚNA (SP)
2018: 8.200 ha 
2019: 7.380 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2018: 5.400 ha
2019: 4.725 ha

No geral, o ano de 2019 se mostrou mais animador 
para o produtor de alface, principalmente no verão. A 
safra de verão 2018/19 apresentou cotações elevadas e 
rentabilidade positiva em todas as regiões acompanha-
das pelo Hortifruti/Cepea. Isso se deve ao clima favorá-
vel e à demanda aquecida, além da menor oferta, que 
refletiu em preços acima dos custos de produção em 
praticamente toda a temporada de verão. Já na safra de 
inverno 2019, mesmo com a redução de área nas regi-
ões produtoras, a procura retraída e a boa produtividade 
pressionaram as cotações, que ficaram abaixo do custo 
em determinados períodos. 

Para a safra de verão 2019/20, estimativas ini-
ciais indicam aumento de 12% na área das regiões 
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. Com a boa ren-
tabilidade da temporada de verão anterior (2018/19), 
produtores podem investir mais na atividade. Para o 
inverno 2020, a aposta é de manutenção na área em 
relação à safra 2019, uma vez que os resultados no 
inverno costumam ser mais limitados e a demanda por 
folhosas, mais retraída. Contudo, esse cenário vai de-
pender do comportamento da safra de verão 2019/20 
e das condições climáticas até o momento do plantio.

R$ 0,78 (preço)
-R$ 0,61 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,17/cx

parcial da crespa em  
Mogi das Cruzes (SP) 

(jan – nov)

Menor produtividade e aumento dos 
insumos encarecem produção em SP

Custo

2019
X

2018

+14%

Área de verão se reduz 6,6%  
nas regiões acompanhadas 

-6,6%
Safra de verão 

2018/19
(dez a jun)

Área de inverno  
2019 se reduz em 11,3%

-11,3%
Safra de  

inverno 2019
(jun a dez)
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ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
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ÁREA NORDESTE 

Em 2020, a área de melão foi ligeiramente menor. 
O ano começou com manutenção da superfície da safra 
principal (de abril a julho) no Vale do São Francisco (BA/
PE), pois o incremento esperado não se concretizou, de-
vido às chuvas frequentes e à pandemia da covid-19, que 
preocuparam produtores. Esse cenário resultou em leve 
queda de 5% na área da safra 2020/21 do Rio Grande do 
Norte/Ceará (de agosto a março). Por outro lado, houve 
maior foco nas exportações, visto que o dólar forte ga-
rantiu boa rentabilidade. Com isso, a oferta no mercado 
doméstico fi cou restrita, o que poderia alavancar os pre-
ços se não fosse os entraves da pandemia no funciona-
mento de algumas atividades e na economia.

Apesar de ainda ser cedo para se ter uma estima-
tiva concreta, agentes acreditam que a área deve seguir 
estável em 2021. No Vale do São Francisco (BA/PE), ela 
foi atribuída às incertezas do clima (o fenômeno La Niña 
no verão pode aumentar a ocorrência de chuvas) e da 
economia (visto que a pandemia pode continuar in-
terferindo no funcionamento de alguns setores). Já no 
Rio Grande do Norte/Ceará, onde o foco é o mercado 
internacional, agentes até acreditam que a área possa 
aumentar na safra 2021/22, devido à abertura do mer-
cado chinês, mas, por enquanto, a primeira aposta é de 
manutenção, já que esse cenário vai depender do fecha-
mento dos contratos no começo de 2021.
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DESTAQUES EM 2019

ÁREA NORDESTE 

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

VALE DO SÃO FRANCISCO (BA/PE)
2017: 1.500 ha
2018: 1.500 ha

RIO GRANDE DO NORTE/CEARÁ
Safra 2018/19: 15.230 ha
Safra 2019/20: 13.400 ha

www.hfbrasil.org.br

2019 começou com a manutenção da área na safra 
principal de melão (abril a julho) no Vale do São Francisco 
(BA/PE). Porém, as chuvas mais frequentes no período resul-
taram em queda da produtividade e, consequentemente, 
em maiores preços. Na safra principal do Rio Grande do 
Norte/Ceará (agosto a março), por outro lado, houve recuo 
de 12% da área, devido às dificuldades e ao prolongamen-
to das negociações dos contratos internacionais, já que im-
portadores temiam que a elevada oferta do ano passado 
se repetisse. Vale ressaltar que como o frete marítimo au-
mentou consideravelmente nesta temporada, exportadores 
baixaram o preço da fruta para compensar. 

Para 2020, espera-se um aumento de 20% na safra 
principal do Vale do São Francisco (BA/PE). Isso porque os 
elevados preços da campanha passada animaram melani-
cultores da região. Quanto à produção do Rio Grande do 
Norte/Ceará, vai depender dos resultados da atual tempo-
rada, que está sendo colhida agora. Porém, a expectativa 
de produtores dessa região é de manutenção, visto que o 
setor não está muito animado em investir em aumento de 
área e o mercado europeu se mostra estagnado. Com isso, 
estão optando por diversificar os destinos. Novos acordos 
internacionais podem ser favoráveis nesse sentido, mas so-
mente nas próximas safras.

Produtividade na safra principal 
(abr-jul) recua no Vale do  
São Francisco (BA/PE),  

devido às chuvas

-20%
2019

X 
2018

Área da safra 2019/20 do 
RN/CE se reduz, devido 

às dificuldades nas 
negociações internacionais

-12%
2019 

x 
2018+30%

2019
 x 

2018
Com menor oferta, preço do amarelo a 

granel aumenta na safra principal  
(abr-jul) do Vale do São Francisco (BA/PE) 

+80%
Da área do RN/CE é  

voltada às exportações 

Mesmo com as dificuldades,  
mais de 80% da área do RN/CE  

é destinada às exportações  
na safra 2019/20

Recuperação do volume exportado  
na safra 2019/20 (agosto a novembro)

+24%

Fonte: Secex.

Volume
2019: 112 mil toneladas
2018: 90 mil toneladas

Receita
2019: US$ 72 milhões 
2018: US$ 62 milhõesX
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Nota: A área de 2018  
refere-se à safra 2018/19,  
e a de 2019, à 2019/20.
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Com as incertezas derivadas da 
pandemia nos mercados interno e 

externo, a área da safra principal (de 
agosto a março) tem leve recuo

Área no RN/CE

2020/21 
x 

2019/20
-5%

Mesmo com o atraso nas 
negociações internacionais, 

cerca de 90% da área é 
destinada ao mercado externo 

no início da safra 2020/21

Da área do RN/CE 
é exportada

90%
jan-nov/20

 x 
jan-nov/19

-9%

Mesmo com menor concorrência 
do RN/CE, o preço do amarelo 

recua no Vale, diante dos entraves 
da pandemia no comércio

jan-nov/20
 x 

jan-nov/19

+12%

Valorização dos insumos, as chuvas mais 
frequentes e a pandemia de covid-19 
encarecem o melão amarelo no RN/CE

Custo

RIO GRANDE DO NORTE/
CEARÁ 
2019: 15.230 ha 
2020: 14.470 ha

VALE DO SÃO FRANCISCO 
(BA/PE) 
2019: 1.500 ha 
2020: 1.500 ha

Nota: A área de 
2020 refere-se à 
safra 2020/21.

Volume exportado quase se mantem na parcial da 
safra 2020/21 (de agosto a novembro/20)

X2020: 112,4 (ago-nov)
2019: 111,8 (ago-nov)

2020: 73,3 (ago-nov) 
2019: 72,5 (ago-nov)

Volume (mil t) Receita (milhões de US$)

+1%

Fo
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e:

 S
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.

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/melao

A safra 2019/20 de Teixeira de Freitas (BA) apresentou bo-
as produtividade e rentabilidade, mesmo com o aumento 
da área plantada. Assim, produtores baianos optaram por 
manter os plantios em 2020/21, apesar das incertezas ge-
radas pela pandemia de covid-19. As primeiras lavouras 
da temporada 2020/21 vêm registrando bons rendimen-
tos, diante do clima favorável e do bom nível tecnológi-
co da região. Esse cenário, somado à maior participação 
dos plantios da primeira parte da safra, manteve a oferta 
consistente em novembro, mesmo com as menores área 
e produtividade em SP. Assim, os preços das primeiras co-
lheitas foram inferiores aos do mesmo período de 2019, 
mas bastante superiores aos custos de produção. Para os 
primeiros meses de 2021, a fi nalização antecipada em SP 
e a menor área no RS podem favorecer as cotações.

Na safra 2019/20, o clima seco e os ataques de tripes ele-
varam os custos e reduziram as margens ao produtor de 
melancia do Rio Grande do Sul. Assim, pode haver dimi-
nuição da área plantada em 2020/21. Entretanto, mesmo 
se essa redução for confi rmada, produtores preveem maior 
volume colhido (ou manutenção), em função da expecta-
tiva de recuperação da produtividade (muito prejudicada 
na temporada anterior). Com isso, espera-se diluição dos 
custos unitários e melhores margens. Vale lembrar que os 
preços também podem ser favorecidos pelo término ante-
cipado da safra paulista.

A demanda por melancia está bastante aquecida na Euro-
pa nesses primeiros meses da safra, diante da baixa ofer-
ta da fruta espanhola. De acordo com dados da Secex, 
entre agosto e novembro, o Brasil exportou 66,9 mil to-
neladas, 26% superior ao volume do mesmo período da 
safra 2019/20. Em receita, foram arrecadados US$ 26,1 
milhões, alta de 23% na mesma comparação. Além da 
boa demanda, a valorização do dólar frente ao Real de-
ve conferir boa rentabilidade aos exportadores. Quanto à 
produção da fruta no RN/CE, as lavouras têm apresentado 
boas sanidade e produtividade, diante da recuperação dos 
níveis dos reservatórios. Os plantios de minimelancia sem 
semente foram mantidos, apesar do atraso na realização 
dos contratos com importadores. Contudo, com a pande-
mia de covid-19, a área de melancias graúdas diminuiu, 
visto que a variedade tem maior participação no processa-
mento e em vendas para hotéis, enquanto a minimelancia 
tem maior inserção no varejo.

As incertezas geradas pela pandemia de covid-19 e o clima 
desfavorável no início dos plantios resultaram em diminui-
ção da área plantada na região de Uruana (GO) em 2020. 
Houve aumento dos custos no começo da temporada – 
devido à maior necessidade de pulverizações e à valori-
zação do dólar – e queda de produtividade. Entretanto, a 
oferta restrita, por conta da redução do plantio, garantiu 
preços elevados na maior parte da safra, permitindo me-
lhores margens e maior rentabilidade. Esses fatores, alia-
dos à recuperação da produtividade no correr da tempora-
da, animaram melancicultores goianos. Nesse cenário, os 
bons resultados de 2020 devem permitir recuperação da 
área plantada em 2021.

O atraso no plantio da safra 2020 de melancia, o maior in-
teresse por soja e a pandemia de covid-19 resultaram em 
acentuada redução na área plantada com a fruta nas re-
giões tocantinenses de Lagoa da Confusão e Formoso do 
Araguaia neste ano. Esse cenário, somado à oferta restrita 
em GO, impulsionou os preços no Tocantins a patamares re-
cordes na roça, com a graúda (>12 kg) chegando a R$ 1,60/
kg em julho. A safra também foi marcada por boa produtivi-
dade (de 30 a 35 t/ha), favorecida pelo clima e pelo controle 
fi tossanitário efi ciente. Para esse estado, as margens foram 
ainda melhores que em GO, já que não houve aumento nos 
custos e que o período de colheita foi justamente o de pico 
de preços. Tendo em vista a rentabilidade satisfatória, há 
expectativa de recuperação de área para 2021.

As lavouras de melancia da safra principal paulista 2020/21 
têm sofrido com a seca no estado de São Paulo. Durante 
praticamente todo o período de plantio, as chuvas fi caram 
abaixo da média, impactando negativamente na produti-
vidade e no calibre das frutas. A menor produção, por sua 
vez, deve desencorajar produtores paulistas a investir na 
safrinha 2021, apesar dos bons resultados fi nanceiros da 
safrinha de 2020. Vale lembrar que os produtores de SP 
já pretendiam reduzir a área plantada na temporada, de-
vido à pandemia de covid-19 e à concorrência com outras 
culturas. Nos primeiros meses da safra principal, a rentabi-
lidade permaneceu positiva, mas os custos elevados (prin-
cipalmente com irrigação e controle de viroses) limitaram 
as margens. A expectativa é de que a temporada termine 
mais cedo, ainda em dezembro/20 (a safra costuma se en-
cerrar em  janeiro).

Analistas de mercado: Lucas de Mora Bezerra e João Pedro Motta de Paiva 
Editora econômica: Fernanda Geraldini Palmieri hfmelancia@cepea.org.br

Boa rentabilidade em GO pode garantir 
recuperação do plantio em 2021

Área pode se recuperar no TO em 2021

Seca em SP resulta em menor 
produtividade e maiores custos

Com boa produtividade, produtores
 da BA esperam rentabilidade positiva

Área diminui, mas produtividade
pode se recuperar no RS

Exportações batem recorde
 na parcial de 2020/21
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DESTAQUES EM 2019

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO 

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TERESÓPOLIS (RJ)
2017/18: 1.900 ha
2018/19: 1.800 ha

IBIÚNA (SP)
2017/18: 11.155 ha
2018/19: 10.500 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2017/18: 362 ha
2018/19: 320 ha

CAETÉ (MG)
2017/18: 144 ha
2018/19: 144 ha MOGI DAS CRUZES (SP)

2017/18: 7.254 ha
2018/19: 6.630 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2018: 248 ha
2019: 218 ha

CAETÉ (MG)
2018: 88 ha
2019: 88 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2018: 1.200 ha
2019: 1.008 ha

IBIÚNA (SP)
2018: 8.200 ha 
2019: 7.380 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2018: 5.400 ha
2019: 4.725 ha

No geral, o ano de 2019 se mostrou mais animador 
para o produtor de alface, principalmente no verão. A 
safra de verão 2018/19 apresentou cotações elevadas e 
rentabilidade positiva em todas as regiões acompanha-
das pelo Hortifruti/Cepea. Isso se deve ao clima favorá-
vel e à demanda aquecida, além da menor oferta, que 
refletiu em preços acima dos custos de produção em 
praticamente toda a temporada de verão. Já na safra de 
inverno 2019, mesmo com a redução de área nas regi-
ões produtoras, a procura retraída e a boa produtividade 
pressionaram as cotações, que ficaram abaixo do custo 
em determinados períodos. 

Para a safra de verão 2019/20, estimativas ini-
ciais indicam aumento de 12% na área das regiões 
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. Com a boa ren-
tabilidade da temporada de verão anterior (2018/19), 
produtores podem investir mais na atividade. Para o 
inverno 2020, a aposta é de manutenção na área em 
relação à safra 2019, uma vez que os resultados no 
inverno costumam ser mais limitados e a demanda por 
folhosas, mais retraída. Contudo, esse cenário vai de-
pender do comportamento da safra de verão 2019/20 
e das condições climáticas até o momento do plantio.

R$ 0,78 (preço)
-R$ 0,61 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,17/cx

parcial da crespa em  
Mogi das Cruzes (SP) 

(jan – nov)

Menor produtividade e aumento dos 
insumos encarecem produção em SP

Custo

2019
X

2018

+14%

Área de verão se reduz 6,6%  
nas regiões acompanhadas 

-6,6%
Safra de verão 

2018/19
(dez a jun)

Área de inverno  
2019 se reduz em 11,3%

-11,3%
Safra de  

inverno 2019
(jun a dez)
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ÁREA NORDESTE 

Em 2020, a área de melão foi ligeiramente menor. 
O ano começou com manutenção da superfície da safra 
principal (de abril a julho) no Vale do São Francisco (BA/
PE), pois o incremento esperado não se concretizou, de-
vido às chuvas frequentes e à pandemia da covid-19, que 
preocuparam produtores. Esse cenário resultou em leve 
queda de 5% na área da safra 2020/21 do Rio Grande do 
Norte/Ceará (de agosto a março). Por outro lado, houve 
maior foco nas exportações, visto que o dólar forte ga-
rantiu boa rentabilidade. Com isso, a oferta no mercado 
doméstico fi cou restrita, o que poderia alavancar os pre-
ços se não fosse os entraves da pandemia no funciona-
mento de algumas atividades e na economia.

Apesar de ainda ser cedo para se ter uma estima-
tiva concreta, agentes acreditam que a área deve seguir 
estável em 2021. No Vale do São Francisco (BA/PE), ela 
foi atribuída às incertezas do clima (o fenômeno La Niña 
no verão pode aumentar a ocorrência de chuvas) e da 
economia (visto que a pandemia pode continuar in-
terferindo no funcionamento de alguns setores). Já no 
Rio Grande do Norte/Ceará, onde o foco é o mercado 
internacional, agentes até acreditam que a área possa 
aumentar na safra 2021/22, devido à abertura do mer-
cado chinês, mas, por enquanto, a primeira aposta é de 
manutenção, já que esse cenário vai depender do fecha-
mento dos contratos no começo de 2021.
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DESTAQUES EM 2019

ÁREA NORDESTE 

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

VALE DO SÃO FRANCISCO (BA/PE)
2017: 1.500 ha
2018: 1.500 ha

RIO GRANDE DO NORTE/CEARÁ
Safra 2018/19: 15.230 ha
Safra 2019/20: 13.400 ha

www.hfbrasil.org.br

2019 começou com a manutenção da área na safra 
principal de melão (abril a julho) no Vale do São Francisco 
(BA/PE). Porém, as chuvas mais frequentes no período resul-
taram em queda da produtividade e, consequentemente, 
em maiores preços. Na safra principal do Rio Grande do 
Norte/Ceará (agosto a março), por outro lado, houve recuo 
de 12% da área, devido às dificuldades e ao prolongamen-
to das negociações dos contratos internacionais, já que im-
portadores temiam que a elevada oferta do ano passado 
se repetisse. Vale ressaltar que como o frete marítimo au-
mentou consideravelmente nesta temporada, exportadores 
baixaram o preço da fruta para compensar. 

Para 2020, espera-se um aumento de 20% na safra 
principal do Vale do São Francisco (BA/PE). Isso porque os 
elevados preços da campanha passada animaram melani-
cultores da região. Quanto à produção do Rio Grande do 
Norte/Ceará, vai depender dos resultados da atual tempo-
rada, que está sendo colhida agora. Porém, a expectativa 
de produtores dessa região é de manutenção, visto que o 
setor não está muito animado em investir em aumento de 
área e o mercado europeu se mostra estagnado. Com isso, 
estão optando por diversificar os destinos. Novos acordos 
internacionais podem ser favoráveis nesse sentido, mas so-
mente nas próximas safras.

Produtividade na safra principal 
(abr-jul) recua no Vale do  
São Francisco (BA/PE),  

devido às chuvas

-20%
2019

X 
2018

Área da safra 2019/20 do 
RN/CE se reduz, devido 

às dificuldades nas 
negociações internacionais

-12%
2019 

x 
2018+30%

2019
 x 

2018
Com menor oferta, preço do amarelo a 

granel aumenta na safra principal  
(abr-jul) do Vale do São Francisco (BA/PE) 

+80%
Da área do RN/CE é  

voltada às exportações 

Mesmo com as dificuldades,  
mais de 80% da área do RN/CE  

é destinada às exportações  
na safra 2019/20

Recuperação do volume exportado  
na safra 2019/20 (agosto a novembro)

+24%

Fonte: Secex.

Volume
2019: 112 mil toneladas
2018: 90 mil toneladas

Receita
2019: US$ 72 milhões 
2018: US$ 62 milhõesX
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Nota: A área de 2018  
refere-se à safra 2018/19,  
e a de 2019, à 2019/20.
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Com as incertezas derivadas da 
pandemia nos mercados interno e 

externo, a área da safra principal (de 
agosto a março) tem leve recuo

Área no RN/CE

2020/21 
x 

2019/20
-5%

Mesmo com o atraso nas 
negociações internacionais, 

cerca de 90% da área é 
destinada ao mercado externo 

no início da safra 2020/21

Da área do RN/CE 
é exportada

90%
jan-nov/20

 x 
jan-nov/19

-9%

Mesmo com menor concorrência 
do RN/CE, o preço do amarelo 

recua no Vale, diante dos entraves 
da pandemia no comércio

jan-nov/20
 x 

jan-nov/19

+12%

Valorização dos insumos, as chuvas mais 
frequentes e a pandemia de covid-19 
encarecem o melão amarelo no RN/CE

Custo

RIO GRANDE DO NORTE/
CEARÁ 
2019: 15.230 ha 
2020: 14.470 ha

VALE DO SÃO FRANCISCO 
(BA/PE) 
2019: 1.500 ha 
2020: 1.500 ha

Nota: A área de 
2020 refere-se à 
safra 2020/21.

Volume exportado quase se mantem na parcial da 
safra 2020/21 (de agosto a novembro/20)

X2020: 112,4 (ago-nov)
2019: 111,8 (ago-nov)

2020: 73,3 (ago-nov) 
2019: 72,5 (ago-nov)

Volume (mil t) Receita (milhões de US$)

+1%
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Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/melao

A safra 2019/20 de Teixeira de Freitas (BA) apresentou bo-
as produtividade e rentabilidade, mesmo com o aumento 
da área plantada. Assim, produtores baianos optaram por 
manter os plantios em 2020/21, apesar das incertezas ge-
radas pela pandemia de covid-19. As primeiras lavouras 
da temporada 2020/21 vêm registrando bons rendimen-
tos, diante do clima favorável e do bom nível tecnológi-
co da região. Esse cenário, somado à maior participação 
dos plantios da primeira parte da safra, manteve a oferta 
consistente em novembro, mesmo com as menores área 
e produtividade em SP. Assim, os preços das primeiras co-
lheitas foram inferiores aos do mesmo período de 2019, 
mas bastante superiores aos custos de produção. Para os 
primeiros meses de 2021, a fi nalização antecipada em SP 
e a menor área no RS podem favorecer as cotações.

Na safra 2019/20, o clima seco e os ataques de tripes ele-
varam os custos e reduziram as margens ao produtor de 
melancia do Rio Grande do Sul. Assim, pode haver dimi-
nuição da área plantada em 2020/21. Entretanto, mesmo 
se essa redução for confi rmada, produtores preveem maior 
volume colhido (ou manutenção), em função da expecta-
tiva de recuperação da produtividade (muito prejudicada 
na temporada anterior). Com isso, espera-se diluição dos 
custos unitários e melhores margens. Vale lembrar que os 
preços também podem ser favorecidos pelo término ante-
cipado da safra paulista.

A demanda por melancia está bastante aquecida na Euro-
pa nesses primeiros meses da safra, diante da baixa ofer-
ta da fruta espanhola. De acordo com dados da Secex, 
entre agosto e novembro, o Brasil exportou 66,9 mil to-
neladas, 26% superior ao volume do mesmo período da 
safra 2019/20. Em receita, foram arrecadados US$ 26,1 
milhões, alta de 23% na mesma comparação. Além da 
boa demanda, a valorização do dólar frente ao Real de-
ve conferir boa rentabilidade aos exportadores. Quanto à 
produção da fruta no RN/CE, as lavouras têm apresentado 
boas sanidade e produtividade, diante da recuperação dos 
níveis dos reservatórios. Os plantios de minimelancia sem 
semente foram mantidos, apesar do atraso na realização 
dos contratos com importadores. Contudo, com a pande-
mia de covid-19, a área de melancias graúdas diminuiu, 
visto que a variedade tem maior participação no processa-
mento e em vendas para hotéis, enquanto a minimelancia 
tem maior inserção no varejo.

As incertezas geradas pela pandemia de covid-19 e o clima 
desfavorável no início dos plantios resultaram em diminui-
ção da área plantada na região de Uruana (GO) em 2020. 
Houve aumento dos custos no começo da temporada – 
devido à maior necessidade de pulverizações e à valori-
zação do dólar – e queda de produtividade. Entretanto, a 
oferta restrita, por conta da redução do plantio, garantiu 
preços elevados na maior parte da safra, permitindo me-
lhores margens e maior rentabilidade. Esses fatores, alia-
dos à recuperação da produtividade no correr da tempora-
da, animaram melancicultores goianos. Nesse cenário, os 
bons resultados de 2020 devem permitir recuperação da 
área plantada em 2021.

O atraso no plantio da safra 2020 de melancia, o maior in-
teresse por soja e a pandemia de covid-19 resultaram em 
acentuada redução na área plantada com a fruta nas re-
giões tocantinenses de Lagoa da Confusão e Formoso do 
Araguaia neste ano. Esse cenário, somado à oferta restrita 
em GO, impulsionou os preços no Tocantins a patamares re-
cordes na roça, com a graúda (>12 kg) chegando a R$ 1,60/
kg em julho. A safra também foi marcada por boa produtivi-
dade (de 30 a 35 t/ha), favorecida pelo clima e pelo controle 
fi tossanitário efi ciente. Para esse estado, as margens foram 
ainda melhores que em GO, já que não houve aumento nos 
custos e que o período de colheita foi justamente o de pico 
de preços. Tendo em vista a rentabilidade satisfatória, há 
expectativa de recuperação de área para 2021.

As lavouras de melancia da safra principal paulista 2020/21 
têm sofrido com a seca no estado de São Paulo. Durante 
praticamente todo o período de plantio, as chuvas fi caram 
abaixo da média, impactando negativamente na produti-
vidade e no calibre das frutas. A menor produção, por sua 
vez, deve desencorajar produtores paulistas a investir na 
safrinha 2021, apesar dos bons resultados fi nanceiros da 
safrinha de 2020. Vale lembrar que os produtores de SP 
já pretendiam reduzir a área plantada na temporada, de-
vido à pandemia de covid-19 e à concorrência com outras 
culturas. Nos primeiros meses da safra principal, a rentabi-
lidade permaneceu positiva, mas os custos elevados (prin-
cipalmente com irrigação e controle de viroses) limitaram 
as margens. A expectativa é de que a temporada termine 
mais cedo, ainda em dezembro/20 (a safra costuma se en-
cerrar em  janeiro).

Analistas de mercado: Lucas de Mora Bezerra e João Pedro Motta de Paiva 
Editora econômica: Fernanda Geraldini Palmieri hfmelancia@cepea.org.br

Boa rentabilidade em GO pode garantir 
recuperação do plantio em 2021

Área pode se recuperar no TO em 2021

Seca em SP resulta em menor 
produtividade e maiores custos

Com boa produtividade, produtores
 da BA esperam rentabilidade positiva

Área diminui, mas produtividade
pode se recuperar no RS

Exportações batem recorde
 na parcial de 2020/21
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houve apenas um pequeno atraso nas negociações, 
com boa demanda europeia, sobretudo nos primei-
ros meses, por conta da baixa oferta no continente. 
Segundo agentes, a crescente elevação do custo de 
produção (devido aos maiores preços dos insumos, às 
chuvas mais frequentes e às  adequações para evitar a 
transmissão da covid-19 entre os funcionários) e a va-
lorização do dólar frente ao Real levaram ao aumento 
da participação nas exportações – estima-se que, nos 
primeiros meses da safra 2020/21, a participação foi 
de 90%. Para 2021/22, agentes até acreditam que a 
área possa aumentar devido à abertura do mercado 
chinês, mas, por enquanto, a aposta é de manuten-
ção, já que vai depender do fechamento dos contratos 
no começo do próximo ano.

As exportações brasileiras começaram os primeiros 
meses da safra 2020/21 a todo vapor, pois, apesar do 
atraso nas negociações internacionais, a Europa estava 
com oferta bastante limitada no período – problemas 
na produção local relacionados ao clima e à pandemia 
restringiram a disponibilidade. Porém, nos meses se-
guintes, os embarques se normalizaram, sem muitos 
contratos extras, como anteriormente. Assim, o volu-
me embarcado na parcial da campanha 2020/21 (de 
agosto a novembro) aumentou apenas 1% frente ao 
ano anterior, totalizando 112,4 mil toneladas, enquan-
to a receita subiu 1%, somando US$ 73,3 milhões 
(FOB). Este resultado é considerado positivo por agen-
tes, diante da boa performance dos embarques na 
safra passada e das incertezas quanto à covid-19 no 
mercado europeu – que passa pela segunda onda da 
doença, afetando alguns canais de distribuição. Outro 
destaque importante em 2020 foi o primeiro embar-
que comercial de melão brasileiro à China em setem-
bro, após a assinatura do acordo bilateral fi rmado no 
fi m de 2019. Vale destacar que essa parceria com os 
chineses é importante, mas ainda deve ser desbravada 
aos poucos por causa das difi culdades logísticas, se-
gundo agentes consultados pelo Hortifruti/Cepea.

O Vale do São Francisco (BA/PE) é responsável por 
abastecer o mercado interno com melão durante a 
entressafra do Rio Grande do Norte/Ceará, colhendo 
a fruta entre abril e julho – período conhecido como 
safra principal. Para a campanha 2020, até se espera-
va aumento da área de maior tecnologia (uso de se-
mentes híbridas), mas houve manutenção, diante das 
chuvas frequentes e da pandemia, que preocuparam 
produtores. De abril a julho, o amarelo a granel do 
Vale foi vendido na média de R$ 1,19/kg, 12% inferior 
ao registrado na safra passada – o valor poderia ter 
sido maior se não fossem os entraves da covid-19 –, 
mas 87% acima do custo de produção. Já entre agos-
to e novembro, é comum que a área recue bastante 
por conta do RN/CE, o que ocorreu neste ano; porém, 
devido à leve redução de área no RN/CE e ao maior 
foco nas exportações, a concorrência diminuiu. Assim, 
o melão amarelo a granel foi vendido na média de R$ 
1,07/kg entre agosto e novembro na região Vale, valor 
5% superior ao do mesmo período do ano passado. 
Para 2021, ainda é cedo para previsões mais asserti-
vas, mas espera-se manutenção da área em função 
das incertezas do clima (o La Niña no verão pode au-
mentar a ocorrência de chuvas) e da economia (a pan-
demia pode continuar interferindo no funcionamento 
de alguns setores).

A área da safra principal 2019/20 (encerrada em mar-
ço/20) se manteve estável no Rio Grande do Norte/
Ceará, pois, apesar das difi culdades nas negociações 
internacionais, o volume exportado foi elevado. Na 
campanha atual (2020/21), que se iniciou em agos-
to/20, por sua vez, a área deve registrar leve queda 
de 5%. Isso porque alguns produtores, que destinam 
uma parte (mesmo que pequena) do volume colhido 
ao mercado interno, fi caram com receio dos impactos 
econômicos da pandemia. Agentes tinham incertezas 
sobre o mercado internacional, visto que, durante o 
período de fechamento de contratos com importado-
res, a Europa, principal compradora do melão brasilei-
ro, estava com pico de casos da covid-19. No entanto, 

Analistas de mercado: Carolina Travaglini e Maria Giulia Marchesi  
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri hfmelao@cepea.org.br

Pandemia afeta comércio
 do Vale (BA/PE)

Produtores do RN/CE continuam 
focados nas exportações

Exportações começam 2020/21 em 
bom ritmo, mas depois se normalizam
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DESTAQUES EM 2019

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO 

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TERESÓPOLIS (RJ)
2017/18: 1.900 ha
2018/19: 1.800 ha

IBIÚNA (SP)
2017/18: 11.155 ha
2018/19: 10.500 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2017/18: 362 ha
2018/19: 320 ha

CAETÉ (MG)
2017/18: 144 ha
2018/19: 144 ha MOGI DAS CRUZES (SP)

2017/18: 7.254 ha
2018/19: 6.630 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2018: 248 ha
2019: 218 ha

CAETÉ (MG)
2018: 88 ha
2019: 88 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2018: 1.200 ha
2019: 1.008 ha

IBIÚNA (SP)
2018: 8.200 ha 
2019: 7.380 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2018: 5.400 ha
2019: 4.725 ha

No geral, o ano de 2019 se mostrou mais animador 
para o produtor de alface, principalmente no verão. A 
safra de verão 2018/19 apresentou cotações elevadas e 
rentabilidade positiva em todas as regiões acompanha-
das pelo Hortifruti/Cepea. Isso se deve ao clima favorá-
vel e à demanda aquecida, além da menor oferta, que 
refletiu em preços acima dos custos de produção em 
praticamente toda a temporada de verão. Já na safra de 
inverno 2019, mesmo com a redução de área nas regi-
ões produtoras, a procura retraída e a boa produtividade 
pressionaram as cotações, que ficaram abaixo do custo 
em determinados períodos. 

Para a safra de verão 2019/20, estimativas ini-
ciais indicam aumento de 12% na área das regiões 
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. Com a boa ren-
tabilidade da temporada de verão anterior (2018/19), 
produtores podem investir mais na atividade. Para o 
inverno 2020, a aposta é de manutenção na área em 
relação à safra 2019, uma vez que os resultados no 
inverno costumam ser mais limitados e a demanda por 
folhosas, mais retraída. Contudo, esse cenário vai de-
pender do comportamento da safra de verão 2019/20 
e das condições climáticas até o momento do plantio.

R$ 0,78 (preço)
-R$ 0,61 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,17/cx

parcial da crespa em  
Mogi das Cruzes (SP) 

(jan – nov)

Menor produtividade e aumento dos 
insumos encarecem produção em SP

Custo

2019
X

2018

+14%

Área de verão se reduz 6,6%  
nas regiões acompanhadas 

-6,6%
Safra de verão 

2018/19
(dez a jun)

Área de inverno  
2019 se reduz em 11,3%

-11,3%
Safra de  

inverno 2019
(jun a dez)
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ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
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ÁREA PARTICIPAÇÃO DAS VARIEDADES NAS 
REGIÕES PRODUTORAS (% EM ÁREA)

A área plantada de mamão, que vinha aumentando 
na maioria das regiões até o início de 2020, diminuiu no 
decorrer do ano, devido aos baixos preços, sobretudo no 
primeiro semestre. As desvalorizações descapitalizaram e 
desanimaram parte dos produtores, levando “aventurei-
ros” a reduzir investimentos ou sair da cultura, enquanto 
mamocultores tradicionais seguiram no setor, mas com 
cautela. As baixas cotações refl etem a maior oferta da 
fruta em 2020, visto que houve crescimento nos plantios 
em anos anteriores. A pandemia de covid-19, que levou, 
nos períodos mais críticos, ao fechamento de restauran-
tes, escola e hotéis, importantes consumidores de ma-
mão, também infl uenciou os valores.

Grandes investimentos na mamocultura não são 
esperados para este ano, principalmente em termos de 
área plantada, que pode ser similar à do fi m de 2020. 
Isso porque a limitada rentabilidade do último ano junta-
mente com as incertezas econômicas e mercadológicas 
geradas pela pandemia devem seguir deixando produ-
tores receosos. Nesse cenário, o volume produzido em 
2021 pode até ser mais controlado, o que poderia sus-
tentar as cotações. No entanto, há preocupações quan-
to às vendas, principalmente para hotéis e escolas, que 
podem novamente ser parcial ou totalmente fechados 
por conta da pandemia. Caso haja melhora na demanda 
e os preços se elevem, produtores podem se sentir esti-
mulados a investir na cultura novamente.
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DESTAQUES EM 2019

ÁREA SEMIÁRIDO

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

SUL DA BAHIA
2018: 5.000 ha
2019: 5.100 ha

NORTE DO ESPÍRITO SANTO
2018: 5.480 ha
2019: 5.480 ha

NORTE DE MINAS GERAIS
2018: 1.050 ha
2019: 1.050 ha

RIO GRANDE DO NORTE
2018: 950 ha
2019: 950 ha

OESTE DA BAHIA
2018: 1.265 ha
2019: 1.265 ha

www.hfbrasil.org.br

A área de mamão se manteve em 2019. Apesar 
de inicialmente ser esperado um aumento devido à boa 
rentabilidade em 2018, contratempos climáticos e fitos-
sanitários limitaram este incremento. Na Bahia, houve 
impacto das viroses na produção, sendo necessário o cor-
te. No Rio Grande do Norte, o grande volume de chuva 
em alguns períodos aumentou a incidência de doenças 
fúngicas e provocou perdas nas roças novas. Como re-
sultado, a oferta de mamão foi menor em 2019, impul-
sionando fortemente os preços – para o havaí, inclusive, 
os valores foram recordes da série do Cepea, iniciada em 
2001. Contudo, esses preços não indicam boa rentabili-
dade do setor, visto que poucos produtores tinham frutas 
disponíveis nos períodos de alta.

Agentes esperam que a rentabilidade positiva e 
constante do mamão formosa possa levar a uma recu-
peração de 3% na área média das regiões produtoras 
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea em 2020. Isso por-
que esse cenário tem animado produtores tradicionais e 
também “aventureiros” a investir na variedade, em es-
pecial no Espírito Santo, Rio Grande do Norte e na Bahia 
– que também são fortes exportadores da fruta. Além 
disso, mamocultores devem continuar investindo em 
tecnologia de produção, conjuntura que pode favorecer 
a produtividade em 2020. Com a perspectiva de maior 
oferta e manutenção dos elevados custos de produção 
para o próximo ano, os preços podem recuar e limitar a 
rentabilidade do produtor.

R$ 1,32 (preço)
-R$ 0,53 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,79/cx

do formosa no Oeste da Bahia  
entre jan-nov/19

Apesar da manutenção no volume, 
receita recua devido ao maior envio  
de formosa, variedade mais barata

-8% 
Receita

+1% 
Volume

Fonte: Secex.

Preço médio do havaí no Sul da BA  
em julho é recorde da série histórica  

do Cepea (desde 2001), em valores nominais 

R$ 6,21/
Kg

(Jul/19)

PARTICIPAÇÃO DAS VARIEDADES  
NAS REGIÕES PRODUTORAS (% EM ÁREA)

SUL DA BAHIA
Formosa: 30%
Havaí: 70%

NORTE DO ESPÍRITO SANTO
Formosa: 60%
Havaí: 40%

NORTE DE MINAS GERAIS
Formosa: 100%

RIO GRANDE DO NORTE
Formosa: 76%
Havaí: 24%

OESTE DA BAHIA
Formosa: 100%
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Aumento da área, principalmente 
para o formosa, é contido por fatores 

fitossanitários e climáticos

+1%
2019 

x 
2018
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Preço médio do havaí tipo 12 a 
18 recua no Sul da BA, fi cando 

próximo ao custo de produção na 
maior parte do ano

Jan-Nov/20
 x 

Jan-Nov/19

-59%

  R$ 0,68 (preço)
-R$ 0,55 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,13/cx

Limitada do formosa no Norte 
do ES entre Jan-Nov/20

NORTE DE MINAS GERAIS
2019: 2.500 ha
2020: 3.000 ha

RIO GRANDE DO NORTE
2019: 1.750 ha
2020: 1.525 ha

OESTE DA BAHIA
2019: 1.820 ha
2020: 1.860 ha

SUL DA BAHIA
2019: 5.200 ha
2020: 4.500 ha

NORTE DO ESPÍRITO SANTO
2019: 6.000 ha
2020: 5.000 ha

NORTE DE MINAS GERAIS
Formosa: 100%

RIO GRANDE DO NORTE
Formosa: 84%
Havaí: 16%

OESTE DA BAHIA
Formosa: 100%

SUL DA BAHIA
Formosa: 30%
Havaí: 70%

NORTE DO ESPÍRITO SANTO
Formosa: 60%
Havaí: 40%

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/mamao

2020 se encerra com menor 
área, devido aos preços 
baixos atrelados à oferta 
elevada e à pandemia

2020 
x

2019
-8%

Fonte: Secex.

Apesar das restrições de voos no 
período mais crítico da pandemia, 
exportação se recupera, fechando 

próxima ao do ano passado na 
parcial (jan-nov)

-12%
Receita

-2%
Volume

houve apenas um pequeno atraso nas negociações, 
com boa demanda europeia, sobretudo nos primei-
ros meses, por conta da baixa oferta no continente. 
Segundo agentes, a crescente elevação do custo de 
produção (devido aos maiores preços dos insumos, às 
chuvas mais frequentes e às  adequações para evitar a 
transmissão da covid-19 entre os funcionários) e a va-
lorização do dólar frente ao Real levaram ao aumento 
da participação nas exportações – estima-se que, nos 
primeiros meses da safra 2020/21, a participação foi 
de 90%. Para 2021/22, agentes até acreditam que a 
área possa aumentar devido à abertura do mercado 
chinês, mas, por enquanto, a aposta é de manuten-
ção, já que vai depender do fechamento dos contratos 
no começo do próximo ano.

As exportações brasileiras começaram os primeiros 
meses da safra 2020/21 a todo vapor, pois, apesar do 
atraso nas negociações internacionais, a Europa estava 
com oferta bastante limitada no período – problemas 
na produção local relacionados ao clima e à pandemia 
restringiram a disponibilidade. Porém, nos meses se-
guintes, os embarques se normalizaram, sem muitos 
contratos extras, como anteriormente. Assim, o volu-
me embarcado na parcial da campanha 2020/21 (de 
agosto a novembro) aumentou apenas 1% frente ao 
ano anterior, totalizando 112,4 mil toneladas, enquan-
to a receita subiu 1%, somando US$ 73,3 milhões 
(FOB). Este resultado é considerado positivo por agen-
tes, diante da boa performance dos embarques na 
safra passada e das incertezas quanto à covid-19 no 
mercado europeu – que passa pela segunda onda da 
doença, afetando alguns canais de distribuição. Outro 
destaque importante em 2020 foi o primeiro embar-
que comercial de melão brasileiro à China em setem-
bro, após a assinatura do acordo bilateral fi rmado no 
fi m de 2019. Vale destacar que essa parceria com os 
chineses é importante, mas ainda deve ser desbravada 
aos poucos por causa das difi culdades logísticas, se-
gundo agentes consultados pelo Hortifruti/Cepea.

O Vale do São Francisco (BA/PE) é responsável por 
abastecer o mercado interno com melão durante a 
entressafra do Rio Grande do Norte/Ceará, colhendo 
a fruta entre abril e julho – período conhecido como 
safra principal. Para a campanha 2020, até se espera-
va aumento da área de maior tecnologia (uso de se-
mentes híbridas), mas houve manutenção, diante das 
chuvas frequentes e da pandemia, que preocuparam 
produtores. De abril a julho, o amarelo a granel do 
Vale foi vendido na média de R$ 1,19/kg, 12% inferior 
ao registrado na safra passada – o valor poderia ter 
sido maior se não fossem os entraves da covid-19 –, 
mas 87% acima do custo de produção. Já entre agos-
to e novembro, é comum que a área recue bastante 
por conta do RN/CE, o que ocorreu neste ano; porém, 
devido à leve redução de área no RN/CE e ao maior 
foco nas exportações, a concorrência diminuiu. Assim, 
o melão amarelo a granel foi vendido na média de R$ 
1,07/kg entre agosto e novembro na região Vale, valor 
5% superior ao do mesmo período do ano passado. 
Para 2021, ainda é cedo para previsões mais asserti-
vas, mas espera-se manutenção da área em função 
das incertezas do clima (o La Niña no verão pode au-
mentar a ocorrência de chuvas) e da economia (a pan-
demia pode continuar interferindo no funcionamento 
de alguns setores).

A área da safra principal 2019/20 (encerrada em mar-
ço/20) se manteve estável no Rio Grande do Norte/
Ceará, pois, apesar das difi culdades nas negociações 
internacionais, o volume exportado foi elevado. Na 
campanha atual (2020/21), que se iniciou em agos-
to/20, por sua vez, a área deve registrar leve queda 
de 5%. Isso porque alguns produtores, que destinam 
uma parte (mesmo que pequena) do volume colhido 
ao mercado interno, fi caram com receio dos impactos 
econômicos da pandemia. Agentes tinham incertezas 
sobre o mercado internacional, visto que, durante o 
período de fechamento de contratos com importado-
res, a Europa, principal compradora do melão brasilei-
ro, estava com pico de casos da covid-19. No entanto, 

Analistas de mercado: Carolina Travaglini e Maria Giulia Marchesi  
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri hfmelao@cepea.org.br

Pandemia afeta comércio
 do Vale (BA/PE)

Produtores do RN/CE continuam 
focados nas exportações

Exportações começam 2020/21 em 
bom ritmo, mas depois se normalizam
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Diante dos baixos preços e, consequentemente, da ren-
tabilidade limitada, a área plantada de mamão recuou 
8% nas regiões acompanhadas pelo Cepea em 2020, 
totalizando 15.885 ha. Essa queda ocorreu no Norte do 
Espírito Santo, no Sul da Bahia e no Rio Grande do Nor-
te/Ceará, onde é comum a entrada de “aventureiros” 
no setor – esses são os primeiros a reduzir investimen-
tos e até abandonar lavouras em momentos difíceis. 
Por outro lado, no Norte de Minas Gerais, foi obser-
vado incremento em alguns municípios, principalmen-
te no início de 2020, diante dos bons resultados nos 
últimos anos. No Oeste da Bahia, houve leve aumento 
de área em Barreiras e Luiz Eduardo Magalhães, mas 
redução em Bom Jesus da Lapa. A falta de sementes 
de formosa no mercado também afetou os plantios. 
Para 2021, inicialmente, não são esperados grandes in-
vestimentos na mamocultura, principalmente em área, 
devido à limitada rentabilidade em 2020 e às incertezas 
econômicas e mercadológicas ocasionadas pela pande-
mia da covid-19, que devem seguir preocupando.

Em 2020, a rentabilidade do produtor de mamão es-
teve “apertada”, visto que os preços da fruta foram 
fortemente pressionados pela maior oferta, principal-
mente de formosa, que registrou aumento de área em 
anos anteriores. As medidas de distanciamento social 
atreladas à pandemia de covid-19 também infl uencia-
ram esse cenário, devido ao fechamento ou funciona-
mento parcial de restaurantes, escolas e hotéis, além 
da fragilização da economia – perdas de frutas foram 
observadas em vários momentos. No Norte do Espírito 
Santo, o formosa foi vendido na média de R$ 0,68/kg 
entre janeiro e novembro/20, valor 45% inferior frente 
ao mesmo período do ano passado, aproximando-se 
do custo estimado da produção. Vale ressaltar que os 
custos seguiram elevados, o que é comum em cultura 
de alto grau tecnológico e também devido ao maior 
preço dos insumos (por conta da valorização do dólar).  
Já o havaí tipo 12 a 18 foi vendido por R$ 0,94/kg no 
Sul da Bahia, queda de 59% na mesma comparação. 
Para 2021, o cenário ainda é incerto, já que a redução 
de área pode sustentar os preços, mas a demanda ain-
da frágil pode limitar maiores valorizações.

Em 2020, viroses (mosaico e meleira) voltaram a preo-
cupar mamocultores em quase todas as regiões, princi-
palmente no Norte do Espírito Santo e no Rio Grande 
do Norte/Ceará. Isso porque, com alguns agricultores 
diminuindo investimentos e abandonando lavouras, 
essas doenças – que não possuem tratamento e que 
exigem a erradicação imediata da planta – não foram 
controladas. Destaca-se também os impactos da co-
vid-19 no funcionamento dos órgãos de fi scalização 
fi tossanitária, já que houve paralisação e/ou redução 
das atividades em algumas localidades, o que também 
prejudicou o setor. Com os tratos culturais comprome-
tidos em algumas propriedades, problemas de qualida-
de foram relatados em alguns momentos. No período 
de chuvas, antracnose, pinta-preta e mancha-chocola-
te apareceram com bastante frequência, enquanto no 
de clima mais seco, o maior problema foi o ácaro, que 
causou desfolha das plantas, deixando o fruto mais vul-
nerável às intempéries.

A pandemia de covid-19 prejudicou fortemente as ex-
portações brasileiras de mamão nos primeiros meses 
da quarentena (março a maio), devido à redução da 
frota área internacional, principal via de embarque da 
fruta. Além disso, a modalidade se encareceu. Porém, 
nos meses posteriores, houve recuperação gradual dos 
envios ao exterior por conta da retomada parcial dos 
voos, que seguiram caros. Assim, o volume exportado 
se aproximou da quantidade registrada no ano pas-
sado. Conforme a Secex, a quantidade de mamões 
exportados entre janeiro e novembro de 2020 somou 
39,27 mil toneladas, queda de apenas 2% frente à 
do mesmo período de 2019. Na parcial deste ano, a 
União Europeia seguiu como o principal destino da 
fruta brasileira, comprando cerca de 74% desse total. 
Considerando países isoladamente, os principais com-
pradores foram: Espanha (17%), Portugal (17%), Ale-
manha (15%), Holanda (13%) e Reino Unido (12%). 
Para 2021, caso os voos se normalizem e a demanda 
europeia siga positiva, as exportações brasileiras po-
dem registrar bom desempenho.

Analista de mercado: Wharlhey De Cássia Nunes  
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri hfmamao@cepea.org.br

Com rentabilidade limitada, 
área plantada recua em 2020

Preços despencam em 2020, 
reduzindo a rentabilidade

Com o abandono de lavouras, viroses 
se descontrolam neste ano

Exportações são prejudicadas pela covid-19 
no 1º sem, mas se recuperam no 2º
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DESTAQUES EM 2019

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO 

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TERESÓPOLIS (RJ)
2017/18: 1.900 ha
2018/19: 1.800 ha

IBIÚNA (SP)
2017/18: 11.155 ha
2018/19: 10.500 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2017/18: 362 ha
2018/19: 320 ha

CAETÉ (MG)
2017/18: 144 ha
2018/19: 144 ha MOGI DAS CRUZES (SP)

2017/18: 7.254 ha
2018/19: 6.630 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2018: 248 ha
2019: 218 ha

CAETÉ (MG)
2018: 88 ha
2019: 88 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2018: 1.200 ha
2019: 1.008 ha

IBIÚNA (SP)
2018: 8.200 ha 
2019: 7.380 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2018: 5.400 ha
2019: 4.725 ha

No geral, o ano de 2019 se mostrou mais animador 
para o produtor de alface, principalmente no verão. A 
safra de verão 2018/19 apresentou cotações elevadas e 
rentabilidade positiva em todas as regiões acompanha-
das pelo Hortifruti/Cepea. Isso se deve ao clima favorá-
vel e à demanda aquecida, além da menor oferta, que 
refletiu em preços acima dos custos de produção em 
praticamente toda a temporada de verão. Já na safra de 
inverno 2019, mesmo com a redução de área nas regi-
ões produtoras, a procura retraída e a boa produtividade 
pressionaram as cotações, que ficaram abaixo do custo 
em determinados períodos. 

Para a safra de verão 2019/20, estimativas ini-
ciais indicam aumento de 12% na área das regiões 
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. Com a boa ren-
tabilidade da temporada de verão anterior (2018/19), 
produtores podem investir mais na atividade. Para o 
inverno 2020, a aposta é de manutenção na área em 
relação à safra 2019, uma vez que os resultados no 
inverno costumam ser mais limitados e a demanda por 
folhosas, mais retraída. Contudo, esse cenário vai de-
pender do comportamento da safra de verão 2019/20 
e das condições climáticas até o momento do plantio.

R$ 0,78 (preço)
-R$ 0,61 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,17/cx

parcial da crespa em  
Mogi das Cruzes (SP) 

(jan – nov)

Menor produtividade e aumento dos 
insumos encarecem produção em SP

Custo

2019
X

2018

+14%

Área de verão se reduz 6,6%  
nas regiões acompanhadas 

-6,6%
Safra de verão 

2018/19
(dez a jun)

Área de inverno  
2019 se reduz em 11,3%

-11,3%
Safra de  

inverno 2019
(jun a dez)
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UVAS FINAS E NIAGARA

UVA FINA

INDÚSTRIA

UVA NIAGARA 

O ano foi marcado por oferta controlada de uva 
de mesa no mercado interno. No primeiro semestre, a 
produção do Vale do São Francisco (PE/BA) foi fortemen-
te afetada pelas chuvas, ao mesmo tempo em que as 
exportações estiveram aquecidas e as importações, res-
tritas. Assim, apesar da pandemia, essa menor oferta be-
nefi ciou viticultores de São Paulo e do Paraná, permitindo 
rentabilidade acima do esperado. No segundo semestre, 
mesmo após a recuperação da produção no Vale, a de-
manda externa continuou elevada, e com o dólar valori-
zado, produtores priorizaram os envios. Assim, os preços 
estiveram em alta durante praticamente todo o ano.

Os bons resultados fi nanceiros de 2020 (principal-
mente para exportadores) e o início das atividades do 
projeto Pontal devem permitir novo aumento de área no 
Vale do São Francisco (PE/BA), com foco na BRS vitória, 
mas também de variedades patenteadas para exporta-
ção, como a arra 15. Com relação à produção, viticulto-
res do Vale estão preocupados com as chuvas no primei-
ro semestre de 2021, visto que há indicativos de que o 
excesso de precipitações se repita, devido ao fenômeno 
La Niña. No Paraná, a produção 2020/21 deve aumentar 
frente à anterior, uma vez que o frio não impactou as 
brotações como em 2019. Nas regiões paulistas, as videi-
ras devem se desenvolver com bons volumes em 2021, 
já que o clima também tem favorecido a produção.
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ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

ÁREA UVAS FINAS E NIAGARA ÁREA INDÚSTRIA

ÁREA UVAS FINAS ÁREA NIAGARA

PILAR DO SUL (SP)
2018: 384 ha
2019: 456 ha

MARIALVA, MARINGÁ E 
CORNÉLIO PROCÓPIO (PR)

2018: 770 ha
2019: 720 ha

VALE DO SÃO FRANCISCO
2018: 10.500 ha
2019: 10.500 ha

SÃO MIGUEL ARCANJO (SP)
2018: 1.350 ha
2019: 1.350 ha

JALES (SP)
2018: 588 ha
2019: 593,5 ha

OUTROS MUNICÍPIOS (PR)
2018: 889 ha
2019: 880 ha

CAMPINAS (SP)
2018: 3.010 ha
2019: 3.010 ha

PORTO FELIZ (SP)
2018: 448 ha
2019: 448 ha

PIRAPORA (MG)
2018: 305 ha
2019: 338 ha

IVAIPORÃ (PR)
2018: 140 ha
2019: 120 ha

RIO GRANDE DO SUL
2018: 40.000 ha
2019: 44.000 ha

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

www.hfbrasil.org.br

A baixa oferta de uva no primeiro semestre de 2019 
impulsionou as cotações, principalmente no Nordeste. 
Apesar desse cenário, as importações não aumentaram, 
ao contrário das exportações, que registraram alta no 
período. Todas as regiões tiveram rentabilidade positiva, 
mas, em algumas, as margens foram mais apertadas. Nas 
safras únicas de Jales (SP) e Pirapora (MG), o cenário foi 
bastante positivo, principalmente para a niagara, já que 
eram as únicas regiões ofertantes no período. A safra de 
final de ano 2018/19 do Sul e Sudeste teve bons resulta-
dos. A safrinha 2019, por outro lado, registrou margens 
apertadas, desestimulando cada vez mais a realização da 
segunda safra.

Os problemas climáticos da safra 2019/20 em 
muitas praças do Sudeste e do Paraná devem atrasar o 
calendário para o início de 2020. Assim, os preços po-
dem ser satisfatórios no Paraná, Campinas (SP) e Porto 
Feliz (SP), regiões que vão ficar próximas do cronogra-
ma planejado, e piores naquelas onde a oferta pode ser 
mais restrita aos primeiros meses do ano. O Vale do São 
Francisco pode ter mais fruta no 1º semestre/20, como 
forma de repetir o cenário de maiores exportações de 
2019. A BRS vitória deve continuar ganhando espaço, 
em especial em Pirapora (MG) e Jales (SP). Além disso, 
principalmente em São Paulo, espera-se que em 2020 
as regiões apresentem um maior leque de variedades, a 
fim de conseguir melhor rentabilidade. 
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Fonte: Emater/RS.
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JALES (SP) 
2019: 594 ha 
2020: 599 ha

VALE DO SÃO FRANCISCO 
2019: 11.000 ha 
2020: 11.500 ha

SÃO MIGUEL ARCANJO (SP) 
2019: 1.350 ha 
2020: 1.350 ha

PILAR DO SUL (SP) 
2019: 456 ha 
2020: 456 haMARIALVA, MARINGÁ E 

CORNÉLIO PROCÓPIO (PR)
2019: 720 ha  
2020: 720 ha

OUTROS MUNICÍPIOS (PR)
2018: 889 ha 
2019: 880 ha

PIRAPORA (MG) 
2019: 338 ha 
2020: 345 ha

CAMPINAS (SP) 
2019: 3.010 ha
2020: 3.040 ha

PORTO FELIZ (SP) 
2019: 448 ha 
2020: 448 ha

RIO GRANDE DO SUL
2019: 44.000 ha 
2020: 44.000 ha

IVAIPORÃ (PR)
2019: 120 ha 
2020: 120 ha

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/uva Anuário 2020 | 2021 - Retrospectiva 2020 e Perspectiva 2021 -47



Mesmo com a pandemia de coronavírus, as exporta-
ções brasileiras de uva seguiram em alta neste ano, 
especialmente devido à demanda da União Europeia. 
Segundo dados da Secex, o Brasil exportou 43,7 mil 
toneladas entre janeiro e novembro de 2020, alta de 
9% frente ao mesmo período do ano passado. Em re-
ceita, foram arrecadados US$ 93,3 milhões, avanço de 
12,5% na mesma comparação. A boa demanda exter-
na e o dólar em alta fi zeram com que exportadores 
priorizassem os envios externos, e este cenário foi de-
terminante não só para a rentabilidade dos produtores 
que negociam no mercado internacional, mas também 
para os que comercializam internamente, visto que a 
oferta doméstica fi cou controlada, o que manteve os 
preços em patamares elevados.

A área nacional de uvas de mesa cresceu em 2020, 
movimento que deve continuar sendo registrado no 
próximo ano, liderado pelo Vale do São Francisco (PE/
BA). No Nordeste, o aumento da área ocorreu princi-
palmente para a BRS vitória, mas, para variedades des-
tinadas à exportação, como a arra 15, também houve 
crescimento. Em 2021, o início dos plantios no projeto 
Pontal também deve contribuir para a elevação da área 
no Vale – a cultura da uva, apesar de ter alto custo de 
implantação, tem sido atrativa, devido à recente boa 
rentabilidade, motivando novos investimentos ou até 
mesmo encorajando novos entrantes na atividade. 

2020 foi desafi ador para produtores do Vale do São 
Francisco (PE/BA), diante de problemas fi tossanitários 
(principalmente míldio), trazidos pelas chuvas acima da 
média no primeiro semestre. Muitos pomares registra-
ram queda signifi cativa de produtividade e, consequen-
temente, os ganhos foram limitados no período, apesar 
dos preços altos. Os impactos das chuvas foram sentidos 
até meados de agosto – a partir daí, os problemas com 
míldio diminuíram e a produtividade se recuperou. Mes-

mo assim, os preços continuaram em bons patamares, 
diante das exportações aquecidas durante todo o ano.

A safra temporã de 2020 em Marialva (PR) registrou 
preços elevados e bom ritmo de comercialização. A 
redução na oferta de uvas fi nas no mercado interno 
– principalmente do Nordeste – alavancou as vendas 
paranaenses na metade de 2020. Para a safra de fi nal 
de ano 2020/21, as expectativas são boas. Não houve 
problemas com frio e chuvas no início do ciclo, e a pro-
dução tem apresentado qualidade e volume satisfató-
rios. O calendário está seguindo conforme o previsto, 
com as primeiras áreas colhidas já em novembro, o que 
deve garantir boa rentabilidade por mais um ano – já 
que os preços continuam elevados.

A safra 2020 em Pirapora (MG) e Jales (SP) se encer-
rou com resultados bastante positivos. No geral, a pro-
dução foi boa, apesar de alguns problemas climáticos 
pontuais (falta de chuvas em Jales a partir de setembro, 
e frio na época de brotação em Pirapora) que impacta-
ram a qualidade ou o calendário em alguns períodos. 
Assim como nas outras praças, a baixa oferta de uvas 
nordestinas elevou os preços de comercialização, e até 
mesmo os valores da niagara subiram diante da menor 
disponibilidade de uvas fi nas.

A safra 2019/20 nas regiões paulistas teve preços altos 
no fi nal de 2019, mas alguns problemas ocorreram no 
início de 2020. Nas praças de São Miguel Arcanjo e 
Pilar do Sul (SP), as chuvas aumentaram a incidência de 
míldio e podridão negra, que, além de afetarem a pro-
dução, diminuíram as cotações das uvas no período. 
Já a região de Louveira/Indaiatuba teve menos prejuí-
zos tanto na safra 2019/20 quanto na safrinha 2020, 
e produtores conseguiram aproveitar as boas cotações. 
Em todas as praças paulistas, as expectativas são oti-
mistas para a temporada 2020/21, que não passou por 
adversidades e deve seguir o calendário usual.

Analista de mercado: Bárbara Rovina Castilha 
Editora econômica: Fernanda Geraldini Palmieri hfuva@cepea.org.br

Impactos da pandemia não 
limitam exportações em 2020

Área deve continuar 
crescendo em 2021

Produtividade recua no 1º sem, mas 
rentabilidade fecha positiva no Vale

Baixa oferta nacional 
impulsiona vendas no PR

Pirapora e Jales fecham temporada 
2020 com preços altos

Expectativas são boas para safra 
2020/21 nas praças paulistas
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DESTAQUES EM 2019

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO
ÁREA SAFRA DE VERÃO ÁREA SAFRA DE INVERNO 

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

TERESÓPOLIS (RJ)
2017/18: 1.900 ha
2018/19: 1.800 ha

IBIÚNA (SP)
2017/18: 11.155 ha
2018/19: 10.500 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2017/18: 362 ha
2018/19: 320 ha

CAETÉ (MG)
2017/18: 144 ha
2018/19: 144 ha MOGI DAS CRUZES (SP)

2017/18: 7.254 ha
2018/19: 6.630 ha

MÁRIO CAMPOS (MG)
2018: 248 ha
2019: 218 ha

CAETÉ (MG)
2018: 88 ha
2019: 88 ha

TERESÓPOLIS (RJ)
2018: 1.200 ha
2019: 1.008 ha

IBIÚNA (SP)
2018: 8.200 ha 
2019: 7.380 ha

MOGI DAS CRUZES (SP)
2018: 5.400 ha
2019: 4.725 ha

No geral, o ano de 2019 se mostrou mais animador 
para o produtor de alface, principalmente no verão. A 
safra de verão 2018/19 apresentou cotações elevadas e 
rentabilidade positiva em todas as regiões acompanha-
das pelo Hortifruti/Cepea. Isso se deve ao clima favorá-
vel e à demanda aquecida, além da menor oferta, que 
refletiu em preços acima dos custos de produção em 
praticamente toda a temporada de verão. Já na safra de 
inverno 2019, mesmo com a redução de área nas regi-
ões produtoras, a procura retraída e a boa produtividade 
pressionaram as cotações, que ficaram abaixo do custo 
em determinados períodos. 

Para a safra de verão 2019/20, estimativas ini-
ciais indicam aumento de 12% na área das regiões 
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. Com a boa ren-
tabilidade da temporada de verão anterior (2018/19), 
produtores podem investir mais na atividade. Para o 
inverno 2020, a aposta é de manutenção na área em 
relação à safra 2019, uma vez que os resultados no 
inverno costumam ser mais limitados e a demanda por 
folhosas, mais retraída. Contudo, esse cenário vai de-
pender do comportamento da safra de verão 2019/20 
e das condições climáticas até o momento do plantio.

R$ 0,78 (preço)
-R$ 0,61 (custo)

Rentabilidade

+R$ 0,17/cx

parcial da crespa em  
Mogi das Cruzes (SP) 

(jan – nov)

Menor produtividade e aumento dos 
insumos encarecem produção em SP

Custo

2019
X

2018

+14%

Área de verão se reduz 6,6%  
nas regiões acompanhadas 

-6,6%
Safra de verão 

2018/19
(dez a jun)

Área de inverno  
2019 se reduz em 11,3%

-11,3%
Safra de  

inverno 2019
(jun a dez)
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ÁREA: PE, BA, MG E SP

Em 2020, os preços das mangas palmer e tommy 
foram rentáveis até agosto. Além da oferta controlada, as 
exportações bastante aquecidas contribuíram para esse 
cenário. A partir de setembro, pico de safra no semiári-
do e início da safra paulista, os valores passaram a cair, 
fi cando, no caso da tommy, abaixo dos custos de produ-
ção. Para a palmer, os preços fi caram abaixo dos custos 
a partir da metade de novembro. No mercado externo, 
os envios (até novembro) foram recordes, favorecendo a 
rentabilidade de exportadores – principalmente diante da 
valorização signifi cativa do dólar frente ao Real. Com re-
lação à área plantada, houve novo aumento em 2020 no 
semiárido, refl exo da boa rentabilidade obtida em 2019.

A área plantada deve seguir aumentando no Vale 
(com a ampliação e inauguração de perímetros públicos 
de irrigação e as boas exportações incentivando plan-
tios), porém, em menor ritmo, devido à queda na ren-
tabilidade no segundo semestre de 2020. No semiárido, 
os preparativos para a produção do primeiro semestre já 
foram iniciados, com pomares em fl orada e frutos em 
desenvolvimento. Porém, 2021 deve ser mais um ano 
desafi ador com relação ao clima, visto que o fenômeno 
La Niña deve trazer novamente mais chuvas ao semiári-
do no início do ano. Para as exportações, a expectativa 
segue bastante otimista, uma vez que a demanda inter-
nacional vem crescendo. Ao mesmo tempo, os recentes 
aumentos de área podem resultar em maior oferta no 
próximo ano, com mais pomares entrando em produção. 

MANGA

RE
TR

OS
PE

CT
IV

A 
20

19

PE
RS

PE
CT

IV
A 

20
20

19 99128-1144
@revistahortifrutibrasil

DESTAQUES EM 2019

ÁREA PE, BA, MG E SP

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO

Obs: Confira a relação de municípios das regiões destacadas acima no link: https://www.hfbrasil.org.br/precos

LIVRAMENTO DE NOSSA 
SENHORA (BA)
2018: 10.245 ha
2019: 11.545 ha*

INTERIOR DE SP
2018: 8.570 ha
2019: 8.616 ha

NORTE DE MINAS GERAIS
2018: 7.000 ha
2019: 7.500 ha

VALE DO SÃO FRANCISCO
2018: 39.200 ha
2019: 49.000 ha

www.hfbrasil.org.br

2019 foi mais um ano positivo para a mangicul-
tura do semiárido. As exportações da fruta foram re-
cordes e a oferta nacional cresceu, como era esperado, 
já que novas áreas entraram em produção. Assim, o 
mercado se mostrou ativo, absorvendo o “excedente” 
na maior parte do ano. Além dos novos plantios, esse 
aumento de disponibilidade também é refletido pelos 
ganhos em produtividade – principalmente no Norte 
de Minas Gerais, Livramento de Nossa Senhora (BA) e 
Vale do São Francisco (PE/BA). Já nas regiões paulistas, 
a safra 2018/19 foi de baixa produção, permitindo me-
lhor remuneração.

O plantio de manga no semiárido deve aumentar 
novamente em 2020, devido aos bons resultados de 2019. 
Em São Paulo, os investimentos serão mais limitados, e só 
devem ser confirmados após o término da temporada 
2019/20, em meados de março. Quanto à oferta, pode 
crescer em 2020, pois com os recentes plantios, alguns 
pomares devem entrar em produção. Os preços, por sua 
vez, vão depender das demandas interna e externa. Caso 
as vendas - principalmente no mercado externo - sigam 
acompanhando a maior oferta, o mercado pode se equi-
librar novamente.

*Em 2019, passaram a ser considerados, junto de  
Livramento de Nossa Senhora (BA), os plantios das cidades de Jussiape e Rio de Contas.

R$ 1,77 (preço)
-R$ 0,68 (custo)

Rentabilidade

+R$ 1,09/cx

da palmer do Vale  
do São Francisco (PE/BA)

Clima atrasa safra 2019/20  
paulista e oferta de palmer deve 

ser mais concentrada em  
dezembro/19 e janeiro/20

Calendário

Rendimento é atinge recorde 
no Norte de MG na safra 2019

27,8 t/
2019

ProdutividadeBons resultados financeiros 
estimulam investimentos em área  

no Brasil pelo quinto ano consecutivo

+17,9%
2019 

x 
2018

Área total

Fonte: Hortifruti/Cepea.

(janeiro a novembro)
201milhões

US$ Receita com as 
exportações na
parcial de 2019

Fonte: Secex.

VOLUME (toneladas)
2018: 149 mil toneladas
2019: 197 mil toneladas

RECEITA (US$)
2018: US$ 158 milhões  
2019: US$ 201 milhõesX
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MANGA @revistahortifrutibrasil
19 99128-1144

VALE DO SÃO FRANCISCO 
2019: 45.000 ha 
2020: 49.000 ha

INTERIOR DE SP 
2019: 8.127 ha
2020: 7.840 ha

LIVRAMENTO DE 
NOSSA SENHORA (BA)
2019: 11.545 ha 
2020: 12.122 ha

NORT DE MINAS GERAIS
2019: 7.500 ha
2020: 7.750 ha

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/manga

Envios da fruta 
batem recorde em 

2020 (até novembro)

Exportações

R$ 0,39/
Kg

(Nov/20)

Com pico de safra no 
semiárido e início da colheita 
em SP, preço da tommy em 
novembro é o menor do ano

Tem novo aumento, impulsionado por 
investimentos no Vale do São Francisco, 
em Livramento de Nossa Senhora e no 

Norte de MG; SP tem recuo

Área nacional

2020 
x

2019
+6,3%

Primeiro semestre chuvoso em 
2020 proporciona melhores 

condições hídricas em Livramento 
de Nossa Senhora (BA)

Chuvas

Receita com as 
exportações na
parcial de 2020214US$

milhões
(janeiro a novembro)

X2019: 191 mil toneladas
2020: 211 mil toneladas

2019: US$ 196 milhões  
2020: US$ 214 milhões

Volume (toneladas) Receita (US$)

Fonte: Secex.
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Na média de 2020, a mangicultura teve rentabilidade satis-
fatória no Vale do São Francisco (PE/BA). Contudo, diferen-
temente do ano passado (quando todos os meses registra-
ram preços acima dos custos), em 2020, os meses de pico de 
safra registraram cotações pouco remuneradoras. No caso 
da tommy, os valores estão abaixo dos custos desde meados 
de setembro, e os da palmer, a partir da segunda quinzena 
de novembro. Ainda que a maior parte de 2020 tenha ga-
rantido boas margens para muitos produtores, os últimos 
meses do ano são o principal período de comercialização 
para alguns, tendo maior infl uência na rentabilidade. É im-
portante mencionar que esse cenário negativo é restrito aos 
produtores que comercializam apenas no mercado interno, 
visto que com o dólar valorizado, as exportações são mais 
atrativas. Com relação à área plantada, houve novo aumen-
to em 2020, devido à boa rentabilidade do ano passado, não 
apenas das exportações, mas também do mercado domés-
tico. Assim, apesar de alguns períodos de rentabilidade ne-
gativa em 2020, novos incrementos de área podem ocorrer 
no Vale em 2021, já que são previstas ampliações e inaugu-
rações de novas áreas de perímetros públicos de irrigação.

As exportações brasileiras de manga registraram bom ritmo 
em 2020, apesar da pandemia. Na parcial do ano (de janeiro 
a novembro), os envios somaram 210 mil toneladas, segun-
do a Secex, recorde para o período e alta de 10% frente 
ao exportado no mesmo intervalo de 2019. Em receita, fo-
ram arrecadados US$ 214 milhões (+9% na mesma compa-
ração). Além da demanda internacional crescente, o Brasil 
teve boa produção na maior parte do ano (exceto em alguns 
meses do primeiro semestre, quando as chuvas aumentaram 
a incidência de antracnose). Por outro lado, alguns países 
concorrentes, como Espanha, Costa do Marfi m e outros afri-
canos, tiveram redução na produção ou problemas de abas-
tecimento devido à pandemia. Para os Estados Unidos, os 
envios brasileiros foram bastante aquecidos, tanto por conta 
da demanda favorável quanto pelo atraso na safra equato-
riana, que também abastece o país. A previsão do National 
Mango Board é de que, em 2020, os embarques brasileiros 
aos EUA superem em 16% os do ano passado. Além da boa 
demanda, o dólar valorizado frente ao Real elevou a atrativi-
dade dos embarques, levando exportadores a priorizar ainda 
mais o envio de manga ao exterior.

A produção de manga do Norte de Minas passou por intem-
péries climáticas no primeiro semestre de 2020. As chuvas 
foram intensas no período, aumentando signifi cativamente 
os custos de produção, já que a incidência de doenças (prin-

cipalmente antracnose) foi elevada, aumentando a neces-
sidade de pulverizações. Além disso, a produtividade dimi-
nuiu, e a oferta de frutas de qualidade esteve restrita. Esse 
cenário desanimou produtores mineiros, visto que o período 
é justamente de preços mais altos. Assim, o aumento de área 
foi menor do que o previsto para o ano – apenas os que já 
tinham realizado os plantios no começo de 2020 ou que 
estavam com as mudas compradas concretizaram o investi-
mento. No segundo semestre, houve recuperação do poten-
cial produtivo, com pico de colheita em setembro e outubro, 
porém, como os preços do período estiveram menores, não 
foram sufi cientes para recuperar os ânimos. Para 2021, pro-
dutores do Norte de MG não pretendem ampliar os plantios, 
devido aos resultados limitados deste ano. Porém, já inicia-
ram os trabalhos de campo (aplicação de reguladores de 
crescimento e induções fl orais) para a produção do primeiro 
semestre. No entanto, há temores de que o clima seja nova-
mente chuvoso no primeiro semestre, devido ao fenômeno 
La Niña – apesar de a região se localizar no Sudeste, possui 
características climáticas mais semelhantes às do Nordeste.

Após anos de fortes restrições hídricas, a região de Livra-
mento de Nossa Senhora (BA) registrou bons volumes de 
chuva no primeiro semestre de 2020. Esse cenário favoreceu 
o vigor dos pomares e recuperou o nível de água de reserva-
tórios – o açude de Brumado, por exemplo, iniciou dezem-
bro/20 com quase seis vezes o volume de água do mesmo 
mês do ano anterior. Assim, a produtividade se recuperou 
no segundo semestre (ainda que tenha fi cado abaixo do po-
tencial produtivo da região), animando produtores baianos. 
A safra local, que se iniciou em março, deve terminar em 
dezembro, e, assim como no Vale, as margens médias foram 
positivas, mas com alguns meses de preços mais próximos 
aos custos a partir de setembro.

A produção de manga do estado de São Paulo deve ser me-
nor na temporada 2020/21. Na região de Monte Alto/Taqua-
ritinga, os pomares da variedade tommy tiveram boas fl o-
radas, enquanto os de palmer registraram mais vegetação. 
Esse cenário foi agravado pela seca e as altas temperaturas 
na maior parte do segundo semestre no estado, que limita-
ram o crescimento das frutas. Por outro lado, essas condi-
ções favoreceram a fi tossanidade dos pomares, visto que os 
casos de bacteriose e antracnose têm sido menos frequen-
tes. No geral, a produtividade da temporada e o calibre das 
mangas tendem a ser menores. Além disso, o calendário de 
produção da tommy deve ser mais curto, se encerrando em 
dezembro/20 – a palmer será colhida até meados de janeiro/
início de fevereiro.

www.hfbrasil.org.br

Analistas de mercado: Felipe Spessotto e Deborah Kubo 
Editora econômica: Fernanda Geraldini Palmieri hfmanga@cepea.org.br

Rentabilidade no Vale cai a partir de 
setembro, mas é positiva na média do ano

Exportações são recordes
na parcial de 2020

Problemas climáticos afetam 
produção de MG no 1º semestre

Chuvas mais regulares 
favorecem produção na BA

Seca prejudica safra 2020/21 paulista
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Na Alltech Crop Science, o 

desenvolvimento sustentável de 

solos e plantas é sempre uma 

prioridade.

Desde 1994 oferecemos soluções Desde 1994 oferecemos soluções 

naturais para o manejo nutricional 

de cada fase dos cultivos, gerando 

áreas mais produtivas e negócios 

mais rentáveis.

AQUI,
PRODUTIVIDADE
E RENTABILIDADE
SE ENCONTRAM.



Alta eficácia e rapidez
no controle de traças

e lagartas.

Novo modo de ação
excelente para manejo

de resistência.

Seletividade
aos insetos benéficos.

0800 0192 500
BASF.AgroBrasil
BASF Agricultural Solutions

BASF.AgroBrasilOficial
agriculture.basf.com/br/pt.html
blogagro.basf.com.br

0800 0192 500
BASF.AgroBrasil
BASF Agricultural Solutions
BASF.AgroBrasilOficial
agriculture.basf.com/br/pt.html
blogagro.basf.com.br
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